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Uma pesquisa realizada em vários países, 
pela Associação Internacional de Controle ao 
Estresse, indica que o brasileiro é o segundo 
indivíduo mais estressado do mundo; perde 
apenas para os japoneses, sendo que a meda-
lha de bronze desse “pódio” fica com os ame-

ricanos. No Brasil, para 70% dos entrevistados, o trabalho é a maior fonte 
desse problema. Os principais motivos são a pressão por resultados e o 
excesso de trabalho.1 De acordo com a OMS (Organização Mundial da Saú-
de), o alto nível de estresse ligado ao trabalho é uma epidemia mundial.2

É comum ouvir pessoas definindo suas vidas como “correria”. Estão 
sempre agitadas e com agenda cheia. Reclamam de estar sobrecarregadas, 
cansadas e de correr contra o tempo. Muitos já atingiram o estado de 
exaustão. As pessoas estão ignorando a necessidade do descanso; por 
isso, há muita gente doente, que está, literalmente, morrendo de tanto 
trabalhar. Em resposta, os especialistas e os profissionais da saúde são 
unânimes em dizer: “É preciso parar e descansar!”. 

Para Augusto Cury,3 esse cenário de estresse do mundo contempo-
râneo fica ainda mais agravado por causa da Síndrome do Pensamento 
Acelerado (SPA). Essa síndrome, segundo ele, é causada pelo excesso de 
informações e estímulos a que somos expostos diariamente, através da 
Televisão, da Internet (principalmente redes sociais) e de outras mídias. 
Cury explica que a mente recebe tanto conteúdo que é incapaz de pro-
cessá-lo; por isso, vive agitada e em alta rotação. Por não conseguir des-
cansar a mente, as pessoas perdem o controle sobre os pensamentos e as 

1. Brasileiro é segundo mais estressado do mundo. Disponível em: <http://www.ismabrasil.
com.br/img/estresse52.pdf>. Acesso em: 19 de julho de 2018.
2. OMS e a saúde mental de funcionários no ambiente trabalho. Disponível em: <https://
nacoesunidas.org/oms-empresas-devem-promover-saude-mental-de-funcionarios-no-am-
biente-trabalho/>. Acesso em: 19 de julho 2018.
3. Cury (2014:103-104)

Apresentação
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emoções. Assim,  veem-se ansiosas, irritadas, excessivamente cansadas, 
com insônia e outros problemas psicossomáticos.4

De fato, vivemos em meio a uma geração cansada, estressada e emo-
cionalmente enferma. Nesse contexto, é magnífico saber que nosso Cria-
dor nos mandou descansar. Ele estabeleceu um dia especial para isso: 
o sétimo dia da semana. A mensagem do sábado continua necessária e 
atual, pois pode consistir num escape desse cenário caótico. Após seis 
dias de trabalho, temos um dia para acalmar o coração e refazer as forças. 
É um dia de adoração, reflexão, comunhão e alegria; uma parada para 
relaxar, descontrair e nos renovar. 

O sábado é um oásis no deserto, um dia sem estresse, uma ilha tranqui-
la num mar agitado. Esse dia é um “santuário no tempo”.5 É uma pausa 
no tempo humano (cronos) e uma janela para o tempo divino (kairós). É 
um momento para o Senhor e para nos alegrarmos nele (Is 58:13-14). 
Somos convidados a nos afastar das atividades diárias e do trabalho físico 
e nos reconectar ao Criador, buscando uma comunhão pessoal e íntima 
com ele. É um tempo para sermos tratados e curados em nossas emoções 
e em nossa espiritualidade. 

Mais do que nunca, a ordem Lembra-te do dia de sábado (Êx 20:8) 
precisa ser ouvida e obedecida, pois as pessoas, de forma geral, estão 
se esquecendo do descanso. De fato, esse tem sido um mandamento 
esquecido pela maioria dos cristãos, embora seja tão evidente na Bíblia. É 
verdade que, atualmente, há vários autores reconhecendo a necessidade 
de guardar o sábado, mas negando a forma bíblica de guardá-lo. Alguns 
afirmam que o domingo é o sábado cristão. Será? Outros dizem que bas-
ta escolher um dia, durante a semana, para descansar; assim, qualquer dia 
pode ser “sábado”. Será? 

A Bíblia é clara com relação ao dia do Senhor. Deixa evidente 
como guardá-lo e por que guardá-lo. Lá no Éden, Deus estabeleceu 
um modelo para nós, ao descansar, abençoar e santificar o sétimo 
dia (Gn 2:2-3). Sendo o Senhor do tempo, estabeleceu como deve 
ser o seu ciclo regular, seguindo a ordem da semana: em seis dias se 
trabalha e em um dia se descansa. Este descanso especial não pode 
ser em qualquer dia, mas, sim, no sétimo dia (Êx 20:8). Com base 
nesse modelo, podemos dizer que viver de acordo com a vontade 

4. ibidem, p.100
5. Heschel (2014:41)
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do Senhor “equivaleria a trabalhar arduamente e depois descansar 
santamente”.6

O sábado é o único dia que tem nome na Bíblia, pois o Senhor fez 
dele um dia separado para a comunhão, dedicado ao culto e marcado 
pela alegria, pelo contentamento e pela confraternização. Deus ama os 
seus filhos e deseja ter um relacionamento próximo e intenso com eles. 
Todo relacionamento precisa de tempo de qualidade. O amor precisa de 
tempo de qualidade para se desenvolver. Os pais, mesmo que vejam seus 
filhos todos dias, precisam dedicar um momento especial para estar mais 
próximos deles e fortalecer o vínculo com eles. Para nos relacionarmos 
com o nosso Criador e Pai, ele nos deu o sábado. Em todos os dias, esta-
mos com ele, mas, no sábado, nós lhe damos exclusividade. 
É fundamental recordarmos o significado e o propósito desse manda-

mento, para não corrermos o risco de o negligenciarmos ou de o guar-
darmos só por tradição. Nesse sentido, a série de lições que estudaremos 
neste trimestre tem muito a nos ajudar. Seu principal objetivo é apre-
sentar o sábado como o dia abençoado e santificado por Deus, desde a 
criação, e demonstrar sua validade, sua vigência e sua presença bíblica, 
tanto no Antigo quanto no Novo Testamento. 

Trata-se de uma série que defende a importância do sábado para os 
cristãos, e faz isso através de argumentos sólidos, pois, além de relembrar 
a origem, o significado e os benefícios do descanso no sétimo dia, tam-
bém prova que Jesus não aboliu o quarto mandamento da lei de Deus: 
tanto ele quanto os apóstolos e a igreja primitiva guardaram fielmente o 
sábado. Portanto, este continua em vigor. 

Para o aprofundamento do tema, a série oferece uma pesquisa na his-
tória de Israel, que nos ajuda a entender por que os fariseus observavam 
o sábado com regras tão pesadas, a ponto de fazer desse dia um fardo 
insuportável. Mostra, ainda, com fatos históricos, como surgiu a crença 
equivocada de que o sábado foi substituído pelo domingo. Os estudos 
também respondem a perguntas, como: O sábado foi abolido? Como 
guardá-lo corretamente? O que Jesus ensinou sobre esse dia? O que sig-
nifica o repouso sabático de Hebreus 4? 

Cremos que a cruz não aboliu o quarto mandamento e a salvação pela 
graça não nos isenta de obedecer à lei de Deus. Esse santo dia aponta 

6. Eberhart (2014:24)
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para o amor e o cuidado de Deus por nós. Foi dado para ser bênção em 
nossas vidas. Infelizmente, muita gente despreza essa bênção. Mas você 
pode desfrutar do descanso que o Criador lhe oferece e, assim, encontrar 
refrigério e alento em dias de agitação. 

Àquele que até do sábado é Senhor (Mc 2:28), sejam dados a honra, a 
glória e o louvor, pelos séculos dos séculos. Amém!

Pr. Alan Pereira Rocha
Diretor do Ministério de Ensino
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PÔR DO SOL

Baseado no horário de Brasília. Considere 
o fuso horário e o horário de verão.

Escaneie o código abaixo  
para ouvir o podcast desta lição.

Hinos – Inicial: HBJ 11 • Final: HBJ 442

1 O memorial 
da criação

6 DE OUTUBRO DE 2018

LEITURA DIÁRIA

OBJETIVO
Mostrar que o sábado é 
o memorial da criação, 
evidenciando os três atos 
de Deus que tornam esse 
dia diferente dos demais 
e extraindo aplicações 
desse ensino.

Sexta-feira, 05/10 – 18h08
Sábado, 06/10 – 18h08

Ou acesse bit.ly/2KzoBXW

INTRODUÇÃO

Pela graça de Deus, estamos iniciando mais um 
trimestre de estudos bíblicos. O título desta série é 
O sábado: abençoado e santificado pelo Criador. 
Atualmente, muitos cristãos ignoram a existência 
desse preceito; por isso, eis algumas perguntas: 
Guardar o sábado ainda é algo a ser praticado? 
Existem motivos bíblicos plausíveis para descansar 
nesse dia? Deus ainda espera isso de nós ou isso é 
coisa do passado?

Cremos que esse é um mandamento vigente e 
imprescindível para a vida cristã. Por isso, neste e 
nos demais estudos, apresentaremos as razões por 
que pensamos assim. A primeira razão que a Bí-
blia nos oferece é que o próprio Deus descansou 
nesse dia e, através de seu exemplo, mostrou aos 
humanos a importância do descanso.

I. PARA ENTENDER

O sábado aparece já no começo das Escrituras, 
intimamente relacionado à criação (Gn 2:1-3). A nar-

TEXTO-BASE
No sétimo dia Deus já havia concluído a obra 
que realizara, e nesse dia descansou. Abençoou 
Deus o sétimo dia e o santificou, porque nele 
descansou de toda a obra que realizara na 
criação. (Gn 2:2-3)

D 30/09 Gn 2:1-3
S 01/10 Êx 20:11
T 02/10 Êx 31:12-17

Q 03/10 Sl 89:11-14
Q 04/10 Sl 115:15-16
S 05/10 Mc 2:27
S 06/10 Hb 4:4
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rativa da criação encontra seu ápice 
no sétimo dia. Por isso se diz que o 
sábado é um memorial da criação. 
Um memorial é um objeto, docu-
mento ou instituição que evoca a 
memória de algo. O sábado evoca 
a beleza da criação e lança luz sobre 
o caráter, o poder e a perfeição de 
seu Criador. Deus diferenciou esse 
dia dos demais com três atos.

1. Descansou: Gênesis 2:2, te-
mos o primeiro ato divino, que foi 
o de descansar: Ora, havendo Deus 
completado no dia sétimo a obra 
que tinha feito, descansou nesse 
dia de toda a obra que fizera.  A pa-
lavra “sábado” (shabat) tem, entre 
seus significados básicos, a ideia 
de “cessar, descansar”.1 Moisés, o 
escritor de Gênesis, narra, de for-
ma belíssima, a dinâmica crescente 
e intensa do trabalho de Deus, dia 
após dia, “até o ápice máximo da 
criação, quando cessa o movimen-
to e Deus descansa”.2

Deus descansou no sétimo dia, 
não porque estivesse cansado, 
mas porque havia concluído sua 
criação. Deus, literalmente, parou 
seu trabalho. Daí o significado da 
palavra “sábado”. Esse descansar 
divino pode ser entendido de, pelo 
menos, duas formas. Vejamos.

Seu primeiro sentido é o de 
descansar de uma tarefa concluí-

1. Harris (1998:1520)
2. Waltke (2003:65) 

da. Sabe quando você termina 
de realizar uma tarefa que julga 
estar impecável? O que faz? Sim-
plesmente, descansa suas mãos e 
contempla, deleitando-se com o 
resultado do seu trabalho. O sába-
do é esse descansar de Deus para 
contemplar sua criação e deleitar-
-se nela. Por isso, a narrativa diz: 
Viu Deus tudo quanto fizera, e eis 
que era muito bom (Gn 1:31). É por 
isso que o sábado é um memorial 
da beleza da criação e, consequen-
temente, de seu Criador.

O segundo sentido do descanso 
é o de consistir em um exemplo a 
ser seguido. Deus criou coisas ma-
ravilhosas, durante os seis dias, mas 
é o seu descanso que se torna o 
ápice dessa semana.3 Desse modo, 
o Senhor está convocando os seres 
humanos a imitar o seu padrão de 
trabalho e descanso, confessan-
do seu senhorio e dedicando-se 
a ele.4 Deus deixou o exemplo do 
descanso semanal a toda a huma-
nidade, não apenas para os judeus, 
o que mostra sua universalidade e 
sua vigência. Na criação, ele esta-
beleceu um padrão no tempo e 
para o tempo: seis dias de traba-
lho, um dia de descanso.

2. Abençoou: A diferenciação 
do sétimo dia dos demais, como 
memorial da criação, é reconheci-

3. Wiersbe (2006:22)
4. Waltke, op. cit., p.79
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da também pelo fato de que, de 
modo singular, Deus o abençoou. 
Esse é o segundo ato divino em 
relação ao sábado. O relato bíbli-
co diz: Abençoou Deus o sétimo 
dia (Gn 2:3).

Note que “não há qualquer re-
gistro de que ele tenha abençoado 
algum dos outros dias”.5 Isso não 
significa, obviamente, que os de-
mais dias não sejam abençoados, 
mas apenas que o próprio Deus fez 
do sábado um dia especial e singu-
larmente abençoado. 

O Deus Triúno desejou compar-
tilhar a experiência abençoadora 
de deleite e satisfação com os se-
res humanos. Adão e Eva, criados 
no sexto dia, entram no descanso 
de Deus e contemplam as mara-
vilhas que o Criador havia feito, 
desfrutando de um dia de deleite 
ao seu lado, em meio à beleza da 
criação. Daqui, também se extrai a 
universalidade do sábado, pois foi 
instituído para toda a raça humana, 
já no Éden, e não apenas para o 
povo judeu, como muitos dizem. 

Assim como o casamento e o 
trabalho permanecem até hoje, 
tendo sido instituídos para o bem 
do ser humano, o mesmo se diz so-
bre o sábado. É uma dádiva, algo 
deleitoso, que visa ao benefício 
das pessoas. Esse dia é “abençoa-

5. Wiersbe,  op. cit., p.21

do para o refrigério da terra”6 e 
para a renovação psíquica, física e 
espiritual da raça humana. Não por 
menos, Jesus disse que esse dia foi 
feito para o nosso bem (Mc 2:27). 

3. Santificou: O terceiro ato de 
Deus em relação ao sétimo dia, o 
memorial da criação, é o de santifi-
cá-lo. A Bíblia diz: Abençoou Deus 
o sétimo dia e o santificou, porque 
nele descansou de toda a obra que 
realizara na criação (Gn 2:3). O ver-
bo “santificar” (em hebraico, qa-
dash) traz a ideia de pertencer “à 
esfera do que é sagrado”7.

À medida que lemos o relato 
da criação, percebemos que Deus 
avaliou como bom tudo que criou; 
mas somente o sábado ele santifi-
cou.8 Desse modo, fez o sábado di-
ferente dos outros dias. Na Bíblia, 
o sábado é a primeira coisa “à qual 
Deus comunica sua santidade”.9 

Assim, o dia de sábado ganha ên-
fase especial, no relato da criação. 
No sétimo dia, santifica-se o tem-
po.10 O sábado é, nesse sentido, 
um convite “a reconhecer a sobera-
nia divina sobre o nosso tempo”.11 
A princípio, Deus não separou um 
lugar geográfico para contempla-

6. Waltke, op. cit., p.79
7. Harris,  op. cit., p.1320
8. Ibidem, p.1522
9. Waltke, op. cit., p.80
10. Ibidem, p. 79
11. Harris, op. cit., p.1522 
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ção da criação, para descanso e 
adoração, mas um dia, o sábado.

Assim sendo, a observância do 
sábado tem a ver com a prática da 
santificação, da consagração de 
nosso tempo a Deus. Com isso, 
mostramos que não estamos à 
mercê da tirania da sociedade, do 
dinheiro e da correria do dia-a-dia.

Em suma, o ato triplo de Deus 
(descansar, abençoar e santificar) 
para com o sábado, como memo-
rial da criação, tem, pelo menos, 

dois significados. Primeiro, ele é 
para sempre. Deus criou o traba-
lho (os seis primeiros dias) e o des-
canso (o sétimo). Enquanto houver 
um, haverá o outro. Segundo, ele é 
para todos. Estabelecido no Éden, 
com os representantes da raça 
humana (Adão e Eva), o sábado 
foi feito para toda a humanidade. 
Como o sábado está diretamente 
ligado à história da criação, guar-
dá-lo é uma forma de reconhecer 
Deus como nosso Criador.

01. Baseando-se nos parágrafos introdutórios, explique: Por 
que estudar sobre o sábado é importante? Por que o sábado é 
considerado um memorial da criação e o que significa isso? 

02. Leia o item 1; Gn 1:31, 2:1-2; Is 40:28, e responda: O que 
significa dizer que Deus descansou? Ele estava cansado? Quais são 
os dois significados que decorrem do fato de Deus ter descansado?

03.  Com base no item 2; Gn 2:3; Mc 2:27, explique qual o 
significado de Deus ter abençoado o sétimo dia. Por que o fato de 
ele abençoar o sábado evidencia a universalidade da observância 
desse dia?
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04.  Quais são os três atos de Deus em relação ao sábado, em 
Gênesis 2:1-3? Em relação ao terceiro ato de Deus, explique por que 
o sábado é diferente dos outros dias. 

II. PARA PRATICAR

1. O sábado é o memorial da criação; então, celebre o Criador nesse dia.

Toda invenção reflete algo de 
seu inventor. Também a criação não 
é um fim em si mesma; ela aponta 
para aquele que a fez: Deus, nosso 
Criador (Sl 19:1-3; Rm 1:19-20). Por 
isso, não adianta guardar o sábado 
simplesmente por guardar, sem en-
tender seu propósito. 

O sábado aponta para Deus. 
Nesse dia, olhamos para a cria-

ção e vemos o esplendor, a gló-
ria, a criatividade, a beleza, o 
poder e a grandeza daquele que 
tudo fez pelo seu poder, Deus. 

Por isso, é um dia de celebra-
ção, tanto coletiva, com a igreja, 
quanto individual. Não guarda-
mos esse dia adequadamente, 
sem esse ato de celebração e 
adoração. 

05. Por que o sábado é um dia de celebração a Deus, o Criador? 
Dê exemplos de como as pessoas entendem o sábado como “um 
fim em si mesmo”.

2. O sábado é o memorial da criação; então, admire a natureza nesse dia.

O sábado é um divisor do tem-
po. Serve para marcar o fim e o 
início de um novo ciclo semanal. 
Regula nossa vida temporal. É um 
dia para nos renovarmos, descan-
sando do que foi feito até então e 
capacitando-nos física, psíquica e 

espiritualmente para um novo ciclo 
de trabalho (Êx 20:9).

Podemos ser revigorados no 
dia de sábado, aproveitando para 
nos deleitar nas obras criadas por 
Deus. Podemos contemplar, des-
frutar e apreciar a natureza, pas-
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sear em um lugar bonito, admirar 
uma localidade e uma paisagem 
natural. Podemos fazer isso sozi-

nhos, com a família e com a igreja. 
Guarde o sábado desfrutando das 
obras de Deus.

06. Você concorda que admirar a natureza é uma maneira legítima 
de guardar o dia de sábado?

DESAFIO DA SEMANA

Assim como as obras de Leonardo da Vinci refletem toda a sua 
genialidade, destreza e criatividade artística, a criação de Deus re-
vela toda a sua majestade, grandeza, beleza e seu poder. O sábado 
foi estabelecido como desfecho da obra criativa de Deus. Ele nos 
convida a participar do seu deleite.
Desse modo, seu desafio, nesta semana, é programar-se para 

desfrutar o sábado como Deus mesmo nos ensinou: contemplan-
do e deleitando-se nas obras de suas mãos. Pense em como você 
pode, no dia de sábado, revigorar-se, admirando a natureza, sozi-
nho, com a família ou com a igreja. Essa é uma das formas legítimas 
de guardar o sábado.

PLANO DE LEITURA ANUAL DA BÍBLIA

	 Domingo	 30/09	 Ap 1	 Ne 1-2	 Sl 96 

	 Segunda-feira	 01/10	 Ap 2	 Ne 3 	 Sl 97 

	 Terça-feira	 02/10	 Ap 3 	 Ne 4 	 Sl 98 

	 Quarta-feira	 03/10	 Ap 4 	 Ne 5:1-7:3 	 Sl 99 

	 Quinta-feira	 04/10	 Ap 5 	 Ne 7:4-8:12 	 Sl 100 

	 Sexta-feira	 05/10	 Ap 6 	 Ne 8:13-9:37 	 Sl 101 

	 Sábado	 06/10	 Ap 7 	 Ne 9:38-10:39 	 Sl 102 
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PRECISO SER SALVO!

Há milhões de pessoas no mundo que não têm consciência da neces-
sidade de serem salvas. Suas mentes foram obscurecidas por Satanás (2 
Co 4:4). O Espírito Santo, que convence do pecado, da justiça e do juízo, 
quer usar os cristãos fiéis para falar às pessoas não-salvas que elas são 
pecadoras e precisam de salvação. É preciso que ouçam o que diz o livro 
de Gêneses (1:31, 2:7, 3:6): o pecado atingiu toda a criação de Deus, em 
todo o universo, afastando o ser humano da comunhão com seu Criador.  

Além do testemunho da Bíblia, que não mente, é importante obser-
var as notícias atuais para perceber o que o ser humano diz e faz, seja 
com seu planeta ou com seus semelhantes. Os diversos meios de co-
municação mostram a obra humana: corrupção generalizada, assassina-
tos, injustiças, ameaças, preconceitos, discriminações, mentiras, roubos, 
imoralidades, falsidades, traições, concentração de riquezas, destruição 
do meio ambiente, guerras, desrespeito ao próximo e muito mais. Não 
há um ser humano que possa dizer: “não tenho pecado”, pois todos já 
nascem sob ele (Sl 51:5). Portanto, todos precisam de salvação: crianças, 
jovens, adultos e idosos. Que você admita e declare: “Preciso ser salvo 
em Cristo Jesus”.

Seja um mantenedor dos projetos missionários:
Banco Bradesco | Agência 0099 | conta 281419-6

Convenção Geral das Igrejas Adventistas da Promessa
CNPJ: 62.678.412/0001-32

MOMENTO MISSIONÁRIO
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PÔR DO SOL

Baseado no horário de Brasília. Considere 
o fuso horário e o horário de verão.

Escaneie o código abaixo  
para ouvir o podcast desta lição.

2 O quarto 
mandamento

D 07/10 Êx 20:8-10
S 08/10 Êx 31:14
T 09/10 Dt 5:12-13

Q 10/10 Dt 5:14-15
Q 11/10 Mt 5:17-19
S 12/10 Rm 7:12
S 13/10 Tg 2:10

LEITURA DIÁRIA

OBJETIVO
Mostrar ao estudante o 
valor do sábado, como 
parte da graciosa lei moral 
de Deus, para que, desse 
modo, descanse conforme 
o mandamento e celebre 
pelo privilégio de recebê-lo.

Sexta-feira, 12/10 – 18h10
Sábado, 13/10 – 18h11

Ou acesse bit.ly/2LWIsWj

INTRODUÇÃO 

Certo escritor cristão solicitou a seus leitores que 
discorressem sobre o próprio descanso. Entre as vá-
rias respostas, uma leitora escreveu: “Não, eu não 
descanso. Sempre preciso estar fazendo, pelo me-
nos, duas coisas ao mesmo tempo”. A afirmação 
já não nos surpreende mais. Ela reflete bem nossa 
geração, ansiosa e atarefada, ávida pelo sucesso e 
pelo conforto que o trabalho pode proporcionar.

Conhecendo muito bem o coração humano, 
Deus inicia o quarto mandamento com um “Lem-
bra-te”. Esse preceito existe desde a criação, mas 
foi colocado entre os dez mandamentos da lei mo-
ral para evidenciar sua importância e sua necessi-
dade. Dessa forma, o repouso do dia do Senhor 
não pode ser entendido como ponto facultativo, 
mas como um dever para todos os homens (Êx 
20:8-11; Dt 5:12-15). Portanto, neste estudo, va-
mos compreender melhor as nuances do quarto 
mandamento da lei do Senhor. 

I. PARA ENTENDER

Acampado ao pé do Sinai, o povo recém-liberto 
encontrou-se com seu Senhor. A cena impressiona-

TEXTO-BASE
Lembra-te do dia de sábado para o santificar. 
(Êx 20:8)

Hinos – Inicial: HBJ 360 • Final: HBJ 36113 DE OUTUBRO DE 2018



www.portaliap.org  |  17

va: trovões, relâmpagos, nuvem es-
cura e som de trombeta. Enquanto 
o monte tremia e fumegava, Israel 
estremecia diante da santidade da-
quele que falava. Todo o espetáculo 
introduzia a aliança do Senhor com 
seu povo, nos dez mandamentos, 
e o sábado é parte deste pacto (Êx 
19; Dt 5:1-5).

1. Um dia para santificar: Dife-
rentemente da maioria dos manda-
mentos do decálogo promulgado 
em Êxodo 20, o quarto mandamento 
não inicia com o imperativo negativo 
“não”, mas é apresentado de forma 
positiva, com um “Lembra-te”. A 
expressão sugere que os israelitas 
já conheciam o preceito e não deve-
riam esquecer-se dele. A história de 
como Deus lhes mandava o maná é 
uma evidência disso (Êx 16:22-30).

Já no início da peregrinação no 
deserto, os israelitas foram alerta-
dos de que o maná não desceria 
aos sábados, pois deveriam repou-
sar. Entretanto, alguns saíram para 
colher, no sábado, e foram repreen-
didos pelo Senhor: Até quando re-
cusareis guardar os meus manda-
mentos e as minhas leis? (Êx 16:28). 
O povo do Senhor não podia profa-
nar o dia que ele santificara. 

Na segunda versão do manda-
mento, encontrada em Deutero-
nômio 5:12-15, a ordem é esta: 
“Guarda o dia de sábado”. O uso 
do verbo guardar vai além do as-
pecto memorial. Implica também 

uma relação de reverência, cuida-
do e atenção para com o sétimo 
dia da semana.1 Logo, precisamos 
sempre nos lembrar de separar o 
sábado como um dia de adoração 
e serviço ao Senhor.

2. Uma norma para observar: 
Não obstante o conhecimento pré-
vio, por parte do povo de Deus, 
quanto ao dia determinado para re-
pouso, aprouve ao Senhor incluí-lo 
em sua santa lei. Como sabemos, a 
lei moral, descrita nos dez manda-
mentos, exprime a natureza e o ca-
ráter de Deus. Ela é aplicável e váli-
da a todos os homens, de todas as 
épocas e lugares, pois nos revela o 
pecado, foi confirmada por Jesus e 
qualificada como santa, justa e boa 
(Mt 5:17; Rm 3:20, 7:12).

Todavia, as leis civil e ritual ti-
nham caráter transitório. Regu-
lamentavam a sociedade civil e o 
serviço religioso de Israel. Tais leis 
cumpriram seu papel até Cristo (Cl 
2:14; Hb 9:8-12, 10:1). Logo, é sig-
nificativo que o sábado semanal 
figure na lei moral, justamente no 
meio do decálogo. Desse modo, 
junto aos demais mandamentos, 
ele nos comunica o santo caráter 
do Criador.

Assim, o sábado é santo como 
Deus é santo (Lv 19:2; Ne 9:14); é 
digno de honra, como Deus tam-

1. Saldanha (2005:45)
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bém é digno (Is 58:13; Ap 4:11); é 
eterno, como Deus também é eter-
no (Is 66:23; Sl 90:2); foi dado para 
todos os homens, assim como Deus 
está sobre todos (Mc 2:27; Ef 4:6). 
Portanto, sendo a lei do Senhor per-
feita e abençoadora, que não trope-
cemos em um só ponto (Tg 2:10).

3. Um motivo para descan-
sar: Sem dúvida alguma, seis dias 
de trabalho são um bom motivo 
para um dia de descanso. Uma 
semana de trabalho não esgota 
apenas o corpo, mas também as 
emoções e o intelecto. Descan-
sar é uma necessidade.2 Já dizia 
Charlie Chaplin, em um discurso, 
no filme O Grande Ditador: “Não 
sois máquinas! Homens é que 
sois!”. Quem compreende isso 
vive mais e melhor.

Em Gênesis 2:1-3, Deus, que é 
Senhor do tempo, criou um padrão 
no tempo e para o tempo: seis dias 
de trabalho e um dia de descanso. 
Portanto, a ordem para o descanso 
sabático é, para nós, uma decla-
ração divina de que necessitamos 
de outras coisas, além do fruto do 
trabalho. Deus conhece nossa es-
trutura física e as nossas necessi-
dades espirituais. Assim, o quarto 
mandamento é uma prova do amor 
de Deus por nós.3

2. Eberhart (2014:24)
3. Graffius (2006:60-61)

Temos seis dias para o trabalho e 
um dia, especificamente, para ado-
ração, comunhão e serviço no reino, 
através do descanso (Mt 12:10-12; 
Lc 4:31). No sábado, todos devem 
fazer uma pausa em suas atividades 
para contemplar o Criador. Com 
linguagem compreensível aos is-
raelitas, o mandamento confirma o 
princípio moral de que o descanso 
do sábado não se restringe ao indi-
víduo em si, mas é extensivo aos de-
mais seres humanos e animais sob 
sua direta influência e liderança. O 
descanso não é só para os pais, mas 
também para os filhos e as filhas; 
não é só para os ricos, mas também 
para os pobres; não é só para pa-
trões, mas também para os empre-
gados; não é só para os judeus, mas 
para todos os povos (Êx 20:10). 

4. Duas razões para celebrar: 
Em Êxodo 20:11, temos a primei-
ra boa razão para adorar a Deus no 
dia de sábado: a sua criação. Visto 
que ela manifesta o poder de Deus, 
o sábado é o tempo ideal para ce-
lebrá-lo por seus atos criadores. No 
dia do Senhor, declaramos que não 
apenas o tempo lhe pertence, mas 
também toda a Criação (Sl 95:6; 
Rm 1:20). No sábado, devemos ce-
lebrar o fato de que ele nos criou.

A segunda razão para celebrar-
mos a Deus, nesse dia, é sua obra 
redentora. Observe que, em Deu-
teronômio 5:15, Israel é exortado a 
guardar o sábado, lembrando que 
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foi escravo no Egito, mas Deus o li-
bertou com mão forte. De igual for-
ma, a santificação do dia do sábado 
requer de nós reconhecimento dos 
atos graciosos de Deus em libertar 
seus filhos da escravidão do peca-
do. No sábado, devemos celebrar 
o fato de que ele nos libertou e nos 
deu salvação.

A devoção que oferecemos a 
Deus no sábado atinge seu sentido 
pleno, quando percebemos como 
o mandamento é uma expressão 
da graça de Deus manifestada em 
Cristo, nosso redentor, por meio de 
quem tudo foi feito (Jo 1:3; Cl 1:13-
16). O sábado, memorial do poder 
criador, é também um memorial de 
nossa salvação em Cristo. O repou-

so do sábado sinaliza nosso repou-
so em Cristo.4

Vimos, até aqui, que o sábado não 
era novidade para Israel, que deveria 
observar com cuidado esse dia, como 
parte da aliança de Deus, promulgada 
em sua lei moral. Também pudemos 
entender que nossa necessidade de 
descanso do trabalho é tão legítima 
quanto nossas razões para celebrar 
nosso Criador e Redentor. O sábado 
começa no pôr do sol da sexta-feira 
e só termina no outro pôr do sol. São 
24 horas de descanso, comunhão e 
celebração. É um mandamento divi-
no; não o negligencie! É uma necessi-
dade humana; não a ignore!

4. Timm (2010:35) 

01. Após ler Êx 16:22-27, 20:8, e Dt 5:12, responda: O que indica o 
uso dos verbos “lembrar” e “guardar”, utilizados na apresentação 
do quarto mandamento? Baseie-se também no item 1.

02. Com apoio do item 2, fale sobre a importância de termos 
o mandamento do sábado como parte da lei moral de Deus. 
Que aspectos da natureza divina também são observados nesse 
preceito? Leia Lv 19:2; Ne 9:14; Sl 90:2; Is 58:13, 66:23; Ap 4:11. 
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5. Você tem conseguido planejar sua semana de trabalho para 
cumprir suas tarefas no tempo adequado e, de fato, repousar no dia 
determinado por Deus?

Você já viveu situações em que 
gostaria de que a semana tives-
se um dia a mais de trabalho, para 
que pudesse dar conta de tudo que 
precisava fazer? Independentemen-
te da sua resposta, acredite: essa é 
uma realidade cada vez mais comum 
em nossos dias. Parece que as pes-
soas estão dedicando mais tempo a 
si mesmas e menos tempo a Deus. 
Como resultado, estão cada vez 
mais estressadas, esgotadas e emo-
cionalmente adoecidas, por despre-

zarem a necessidade de descanso. 
Contudo, o autor da criação não 

pode ser surpreendido. Por isso, 
sabendo que tendemos à teimo-
sia, Deus estabeleceu o preceito 
do dia de descanso, não somente 
um direito, mas um dever de todos 
nós. Guardar o sábado é manda-
mento de Deus para nosso bem: 
para repor as energias do corpo, 
reconectar-nos ao Criador, refres-
car a mente e animar o coração. 
Obedecer é a melhor decisão.

03. Reflita com a classe sobre o bom motivo que temos para 
repousar no sábado. Quem mais deve desfrutar desse direito? Leia 
Êx 20:8-11; Dt 5:12-15 e utilize o item 3 para responder.

04. Com ajuda do item 4, fale sobre as duas razões para 
celebrarmos a Deus no sábado, registradas em Êx 20:11 e Dt 
5:15. Que relação elas têm com Jesus?

II. PARA PRATICAR

1. Descanse no sábado, pois esse é um mandamento de Deus.
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2. Celebre no sábado, pois é uma dádiva de Deus.
O sábado não é um dia destina-

do ao ócio enfadonho, mas à ce-
lebração. Devemos lembrar que, 
embora tenha sido dado para 
nosso deleite, o sábado pertence 
ao Senhor. Ora, não temos o direi-
to de fazer o que quisermos com 
algo que não nos pertence. Desse 
modo, apenas regozijo e devoção 
sincera devem ocupar nosso co-
ração, no dia dedicado a Deus (Sl 

118:24). Durante seis dias, Deus 
encheu o planeta de beleza e vida, 
e, no sétimo dia, encheu-o com 
sua presença. Portanto, permita 
que sua vida também seja cheia 
da presença do Eterno. Celebre 
a graça do Deus que nos criou e 
a misericórdia daquele que nos 
resgatou. O sábado já é um dia 
abençoado; então, simplesmente 
desfrute dessa bênção.

6. Ofereça à classe sugestões de como podemos desfrutar de Deus, 
no sábado. Baseie-se na segunda aplicação e em Sl 118:24. 

DESAFIO DA SEMANA

Aprendemos, hoje, que o quarto mandamento da lei do Senhor 
reflete seu caráter santo, digno, eterno e soberano. Ao observar-
mos o mandamento do descanso, somos completamente renova-
dos para celebrar o Cordeiro que nos fez e salvou por sua sublime 
graça. Portanto, esse é um privilégio para ser desfrutado com a 
família, os amigos e todos que nos cercam.

	 Pois bem, você reconhece que o sábado é um dos dez 
mandamentos e que está vigente para o nosso tempo? Você tem 
lembrado e guardado esse santo dia, conforme Êxodo 20:8-11 e 
Deuteronômio 5:12-15? Você o tem observado de pôr do sol a pôr   
do sol? Faça um compromisso com Deus, com relação à guarda do 
dia do Senhor. Que tal fazer isso agora mesmo? Aproveite o man-
damento e tenha um feliz sábado!
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SALVO DA CORRUPÇÃO

A condição de condenação eterna a que todos os seres humanos estão subme-
tidos (na verdade, uma situação detestável e repugnante, diante de Deus, que é 
santo e puro) não é adquirida pelo ambiente social ou educacional, como muitas 
ciências humanas afirmam, mas é intrínseca, inata, natural. As pessoas já nascem 
propensas ou inclinadas a pecar, por causa do pecado original de Adão (Rm 5:12). 
Todos os humanos são “filhos de Adão”, em relação ao pecado, e, assim, estão 
espiritualmente mortos (Sl 58:3; 1 Co 15:22). O profeta Isaías afirma que os seres 
humanos são transgressores, desde o início de suas vidas (Is 48:8). Essa corrupção, 
portanto, é herdada. 

Esse pecado herdado jamais pode ser resolvido por obras humanas, por mais jus-
tas ou boas que sejam, e isso por uma simples razão: diante de Deus, todas as obras 
humanas estão contaminadas pelo pecado, e, assim, não podem ser aceitas pelo Se-
nhor, que é Santo. Só há uma maneira de o ser humano ser salvo do pecado universal: 
pela vida e a obra de Jesus Cristo, o Filho de Deus, que foi humilhado e morreu pelos 
pecados de toda a humanidade, sem que tivesse pecado, conquanto tenha sido ten-
tado em tudo (Hb 4:15). Dessa maneira, o Espírito Santo habita na igreja e quer usá-la 
para proclamar ao ser humano pós-moderno e incrédulo que Jesus Cristo o liberta da 
corrupção geral e letal. Ponha-se à disposição dessa santa missão.

Seja um mantenedor dos projetos missionários:
Banco Bradesco | Agência 0099 | conta 281419-6

Convenção Geral das Igrejas Adventistas da Promessa
CNPJ: 62.678.412/0001-32

MOMENTO MISSIONÁRIO

PLANO DE LEITURA ANUAL DA BÍBLIA

	 Domingo	 07/10	 Ap 8 	 Ne 11 	 Sl 103 

	 Segunda-feira	 08/10	 Ap 9 	 Ne 12 	 Sl 104:1-23 

	 Terça-feira	 09/10	 Ap 10 	 Ne 13 	 Sl 104:24-35 

	 Quarta-feira	 10/10	 Ap 11 	 Et 1 	 Sl 105:1-25 

	 Quinta-feira	 11/10	 Ap 12 	 Et 2 	 Sl 105:26-45 

	 Sexta-feira	 12/10	 Ap 13 	 Et 3-4 	 Sl 106:1-23 

	 Sábado	 13/10	 Ap 14 	 Et 5:1-6:13 	 Sl 106:24-48 
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PÔR DO SOL

Baseado no horário de Brasília. Considere 
o fuso horário e o horário de verão.

Escaneie o código abaixo  
para ouvir o podcast desta lição.

Hinos – Inicial: HBJ 302 • Final: HBJ 321

3 Um oásis no 
deserto

OBJETIVO
Mostrar que o sábado 
é um dia de comunhão 
e renovação, tanto 
emocional quanto 
espiritual, desafiando o 
estudante a desfrutar das 
bênçãos desse dia. 

Sexta-feira, 19/10 – 18h14
Sábado, 20/10 – 18h14

Ou acesse bit.ly/2vEpnNz

INTRODUÇÃO

O renomado filósofo francês Gilles Lipovetsky, 
em seu livro Tempos hipermodernos retrata nos-
sa sociedade de um modo muito assertivo. De 
acordo com a sua análise, há uma grande pressão 
sobre as organizações e os indivíduos, em nossos 
dias, num “ritmo frenético que domina a cadeia 
vital das empresas nesta época de concorrência 
globalizada e ditames financeiros”.1 

O cenário é este: “Sempre mais exigências de 
resultados a curto prazo”.2 Temos a sensação de 
um tempo sempre acelerado, e isso gera um con-
junto de distúrbios psicossomáticos.3 Não saben-
do como lidar com esse tempo, muitas pessoas es-
tão esgotadas, tanto emocional quanto espiritual-
mente. Como veremos a seguir, o sábado pode 
consistir numa fuga desse cenário caótico.   

1. Lipovetsky (2004:77) 
2. idem
3. idem

TEXTO-BASE
Em seis dias realizem os seus trabalhos, mas 
o sétimo dia é sábado, dia de descanso e de 
reunião sagrada. Não realizem trabalho algum; 
onde quer que morarem, será sábado dedicado 
ao Senhor. (Lv 23:3) 

D 14/10 Êx 16:29
S 15/10 Êx 35:1-3
T 16/10 Lv 23:23

Q 17/10 Nm 28:9-10
Q 18/10 Dt 5:14
S 19/10 Ne 9:13-14
S 20/10 Ne 13:21-22

LEITURA DIÁRIA

20 DE OUTUBRO DE 2018
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I. PARA ENTENDER

Hoje em dia, muitas pessoas re-
clamam de estar sobrecarregadas, 
cansadas e de correr contra o tem-
po. Elas estão estafadas e estressa-
das. Pois bem, quando analisamos 
a perspectiva bíblica do sábado, 
percebemos que este pode ser uma 
fuga semanal dos efeitos danosos 
do ritmo frenético em que vivemos. 
Vejamos isso de modo mais claro. 

1. Um dia de comunhão: A Bí-
blia diz: Em seis dias realize os seus 
trabalhos, mas o sétimo dia é sába-
do, dia de descanso e de reunião 
sagrada. Não realizem trabalho 
algum; onde quer que morarem, 
será sábado dedicado ao Senhor 
(Lv 23:3). No Antigo Testamento, 
o sábado era um dia tanto para o 
descanso quanto para o culto pú-
blico, uma santa convocação, “que 
visava ser um deleite, ao invés de 
ser um fardo”.4 Ele deveria ser um 
dia especial, diante dos demais. O 
dia de Deus e para Deus. Era um 
dia separado para o culto, para ale-
gria, contentamento e confraterni-
zação. Deus insistia no fato de que 
era o sábado do Senhor.5

As pessoas deveriam desco-
nectar-se de suas demandas diá-
rias, das pressões cotidianas e 
esquivar-se do curso ininterrupto 

4. Kidner (1981:356)
5. Groningen (1998:156)

de suas tarefas. Deveriam desli-
gar-se por um dia de suas respon-
sabilidades pessoais com um pro-
pósito: conectar-se umas com as 
outras e com Deus, por meio de 
uma reunião, um culto, uma cele-
bração. Segundo Levíticos 23:3, 
tratava-se de uma reunião sagra-
da, uma santa convocação. Era 
um dia de encontro, de conexão 
espiritual, ao fim de uma semana 
cheia de pressão e demandas. 

Isso ensina, em primeiro lugar, 
que o sábado não é um convite 
para desfrutar apenas do descan-
so, mas também para desfrutar 
da comunhão com Deus. Guar-
dar o sábado significa aproximar-
-se ainda mais de Deus; desfrutar 
de sua amizade intensamente.  É 
quando nos encontramos com ele 
e desfrutamos de sua comunhão. 
Ele escolheu esse espaço no tem-
po para comungar singularmente 
com suas criaturas. 

Por que Deus escolheu um dia e 
não um lugar? Porque o tempo é 
universal, envolve todos os huma-
nos. Assim, qualquer pessoa pode 
adentrar no sábado. Isso não seria 
possível, se Deus tivesse escolhido 
uma localidade geográfica. O tem-
po também é imaterial, transcende 
o espaço físico. Assim, o sábado 
é um dia para nos voltarmos ain-
da mais para a realidade espiritual. 
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Além disso, o tempo revela igual-
dade, pois todas as pessoas, ricas 
ou pobres, cultas ou analfabetas, 
homem ou mulher, independente-
mente da cor da pele ou da idade, 
podem adentrar nesse santuário 
do tempo para comungar com seu 
Criador. Assim, o significado espiri-
tual do sábado, na Bíblia, mostra a 
importância do tempo para a vida 
devocional cristã. Além de um man-
damento, o descanso no sétimo dia 
deve ser encarado como devoção. 

Em segundo lugar, Levítico 23:3 
ensina que o sábado é um convite 
para desfrutarmos da comunhão 
com os irmãos, pois era um dia em 
que o povo deveria se reunir. As 
pessoas conectavam seus corações 
mais intensamente com Deus, mas 
também umas com as outras. 

Na atarefada semana, por ve-
zes, não conseguimos dedicar-nos 
a encontros com os irmãos, a con-
versas mais prolongadas, a visitas 
pessoais, a diálogos mais profun-
dos, a um tempo de qualidade 
para a comunhão. O sábado tam-
bém se destina a esse encontro 
comunitário, que produz satisfa-
ção ao cristão, intensificando sua 
relação tanto com Deus quanto 
com as pessoas. 

2. Um dia de renovação: Como 
vimos, em Israel, o sábado era uma 
ocasião “para a adoração regular 
a Deus como Autor das misericór-
dias da aliança e Sustentador da 

vida nacional.”6 O Salmo 92 é uma 
poesia dedicada especificamen-
te ao dia de sábado. Servia para 
guiar os corações dos adoradores 
a Deus, direcionando seus pensa-
mentos e mostrando as maravilhas 
espirituais que poderiam ser des-
frutadas no Senhor.

Esse salmo mostra que o sábado 
é um dia de louvor: ... é bom render 
graças ao Senhor e cantar louvores 
ao teu nome, ó Altíssimo (v.1). É 
dia para fitarmos os olhos e o co-
ração em Deus – em seu caráter, 
seu poder, suas obras, seus planos. 
Esse momento de culto a Deus, 
conquanto seja um dever cristão, 
na Nova Aliança, é muito mais que 
isso: é um prazer, um deleite que 
satisfaz o coração do sedento espi-
ritualmente. É uma celebração.

Os que se sentem exauridos e 
esgotados são restaurados, por 
meio de uma experiência espi-
ritual de adoração e contempla-
ção. O salmo diz: Tu me alegras, 
Senhor (v.4). O salvo experimenta 
alegria e transcende a sua realida-
de momentânea, para extasiar-se 
na contemplação e na adoração 
a Deus. A alegria de que trata o 
salmo nos faz pensar que o sába-
do é um dia de cura para nossos 
sentimentos, para nosso coração 
exaurido emocionalmente. 

6. Harrison (1981:199)
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Por causa do tempo em que vi-
vemos, esse dia é um remédio para 
o esgotamento emocional humano. 
No sábado, também somos lem-
brados de que, em Deus, podemos 
encontrar o renovo de que tanto 
necessitamos. O salmo trata sobre 
como Deus pode aumentar nosso 
“poder” ou nossa “força” e sobre o 
óleo novo que ele pode nos dar. O 
salmista testemunha: ... derramaste 
sobre mim óleo novo (v.10).

Esse óleo novo é uma referên-
cia a uma “consagração nova, para 
servir a Deus”,7 ou seja, um renovar 
de nossa dedicação e consagração 
ao Senhor. Chegamos ao fim da 
semana extenuados; então, no sá-
bado paramos tudo para desfrutar-
mos da bênção daquele que pode 
revigorar as nossas forças, revitali-
zar-nos espiritualmente.

7. Kidner, op. cit., p.358

Em nosso tempo, marcado por 
estresse, ansiedade, esgotamento 
físico e mental, materialismo, com-
petição, consumismo etc., o sába-
do se apresenta como uma dádiva, 
como uma ilha no mar semanal 
que estamos atravessando. Assim, 
oferece renovação tanto espiritual 
quanto emocional.

É claro que, em todos os dias, 
precisamos encontrar em Deus o 
revigorar espiritual e emocional de 
que necessitamos, mas, no sábado, 
desfrutamos disso de modo mais 
intenso, pois temos um tempo de-
dicado para esses propósitos. As-
sim, não é exagero dizer que, dian-
te do significado espiritual do sába-
do e de suas bênçãos espirituais e 
emocionais, ele consiste num tipo 
de oásis em meio à aridez de nossa 
semana atarefada e agitada.

01. Com base nos parágrafos introdutórios, comente um pouco 
sobre a pressão e a correria em nossos dias e sobre os efeitos disso 
em nossa sociedade. 

02. Leia Levítico 23:3; o item 1 e responda: O sábado consiste em 
dois convites. Quais e que resultados têm na vida do cristão?

03. Com base no item 2, responda: O Salmo 92 era dedicado a quê? 
Para que servia? 
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04. Quais são os benefícios espirituais de que podemos desfrutar 
em Deus, no sábado, conforme o Salmo 92? 

II. PARA PRATICAR

1. Aproveite o sábado do Senhor como um dia de comunhão.

Por um dia da semana, o ser hu-
mano pode se ver livre das deman-
das cotidianas, do fluxo frenético 
de tarefas, da pressão diária que 
o mundo procura lhe impor, para 
dedicar-se à comunhão com Deus. 
O sábado é dia de reunir-se para 
celebrar, adorar e desfrutar da pre-
sença de Deus, de modo ainda 
mais intenso. Não somente dire-

cionar seu tempo para contemplar 
a Deus, nesse dia, mas também 
para se dedicar ao encontro com 
irmãos e irmãs. Essa reunião traz 
estímulo, diz a Bíblia (Hb 10:24-
25). Aquele encontro pessoal e 
aprofundamento na amizade, que, 
por vezes, não cabe na agenda se-
manal, pode acontecer no sábado. 
Esse é um dia de conexão.

05. Você acredita que se conectar mais intensamente com Deus e com 
os irmãos no sábado é uma necessidade? Que benefícios isso gera?   

2. Aproveite o sábado do Senhor como um dia de renovação.

A vida é agitada. São demandas 
e mais demandas, tarefas que se 
acumulam, que se empilham dia-
riamente. O esgotamento é marca 
deste tempo. As pessoas se arras-
tam, exaustas pelas ruas da cidade, 
lutam para cumprir todas as suas 
responsabilidades, mas se sentem 
exauridas emocional e espiritual-

mente. Contudo, o Salmo 92 traz a 
lembrança de que, em Deus, você 
pode desfrutar da alegria para o 
seu coração afadigado.

O sábado é “dotado de uma 
felicidade que arrebata a alma”.8

8. Heschel, op. cit., p.31
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A exaustão emocional e espiri-
tual do seu interior dá lugar ao âni-
mo, ao alento, ao renovar de suas 

forças. Há um “óleo novo”, uma 
renovação para a sua mente e seu 
coração, no dia de sábado. 

06. Você tem encontrado renovação emocional e espiritual em Deus, 
ao descansar no sábado? Reflita sobre isso e, se desejar, comente 
com os demais alunos sobre o que aprendeu com esta reflexão. 

 

DESAFIO DA SEMANA

Cônjuges, filhos, pais, irmãos, amigos, pessoas de nossa igre-
ja, por vezes, são negligenciados. O momento devocional diário, 
a prática de congregar já não encontram espaço na agenda de 
muitos. A desculpa está na ponta da língua: “Estamos sem tem-
po”. Essa negligência cobra um alto preço: esgotamento emo-
cional, desânimo espiritual.

O sábado é um oásis em meio a esse deserto, como aprendemos 
nesta lição. Sendo assim, seu desafio é programar-se para poder 
desfrutar desse dia de alegria, renovação espiritual e emocional, 
em comunhão com Deus e com seus irmãos. Dedique mais tempo 
para os relacionamentos pessoais nesse dia. Guarde o sábado de 
modo devocional.

PLANO DE LEITURA ANUAL DA BÍBLIA

	 Domingo	 14/10	 Ap 15 	 Et 6:14-8:17 	 Sl 107:1-22 

	 Segunda-feira	 15/10	 Ap 16 	 Et 9-10 	 Sl 107:23-43 

	 Terça-feira	 16/10	 Ap 17 	 Is 1-2 	 Sl 108 

	 Quarta-feira	 17/10	 Ap 18 	 Is 3-4 	 Sl 109:1-19 

	 Quinta-feira	 18/10	 Ap 19 	 Is 5-6 	 Sl 109:20-31 

	 Sexta-feira	 19/10	 Ap 20 	 Is 7-8 	 Sl 110 

	 Sábado	 20/10	 Ap 21-22 	 Is 9-10 	 Sl 111 
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O pecado contaminou totalmente aquele que é a imagem de Deus. Tamanho 
foi o estrago que, agora, por si só, o ser humano não quer o conhecimento de 
Deus. O próprio Salvador Jesus declara: E não quereis vir a mim para terdes vida 
(Jo 5:40). E o apóstolo Paulo garante: E, como eles não se importaram de ter 
conhecimento de Deus, assim Deus os entregou a um sentimento perverso, para 
fazerem coisas que não convêm (Rm 1:28). A ignorância espiritual é geral: Não 
há ninguém que entenda; não há ninguém que busque a Deus (Rm 3:11). Por 
essa razão, o ser humano pecador é voluntariamente ignorante da verdade. O 
apóstolo Pedro é contundente, ao dizer que a ignorância humana é tão grande 
que nem mesmo sobre a origem das coisas criadas ele entende, pois voluntaria-
mente ignoram isto, que pela palavra de Deus já desde a antiguidade existiram 
os céus, e a terra, que foi tirada da água e no meio da água subsiste (2 Pe 3:5). 

A salvação que Jesus Cristo traz é tão imensa que liberta o ser humano de todo 
tipo de ignorância. A pessoa salva em Cristo é liberta da ignorância espiritual e 
segue em processo de libertação pela vida toda: Ou desprezas tu as riquezas da 
sua benignidade, e paciência e longanimidade, ignorando que a benignidade de 
Deus te leva ao arrependimento? (Rm 2:4). Por essa razão é que a Escritura Sagra-
da diz: Mas Deus, não tendo em conta os tempos da ignorância, anuncia agora 
a todos os homens, e em todo o lugar, que se arrependam (At 17:30). O próprio 
Salvador Jesus fez esta fundamental exigência: O tempo está cumprido, e o reino 
de Deus está próximo. Arrependei-vos, e crede no evangelho (Mc 1:15). Quer ser 
livre da ignorância? Arrependa-se, agora!

Seja um mantenedor dos projetos missionários:
Banco Bradesco | Agência 0099 | conta 281419-6

Convenção Geral das Igrejas Adventistas da Promessa
CNPJ: 62.678.412/0001-32

SALVO DA IGNORÂNCIAMOMENTO MISSIONÁRIO



30  |  Lições Bíblicas – 4º Trimestre de 2018

PÔR DO SOL

Baseado no horário de Brasília. Considere 
o fuso horário e o horário de verão.

Escaneie o código abaixo  
para ouvir o podcast desta lição.

4 Equilíbrio no 
trabalho

27 DE OUTUBRO DE 2018

OBJETIVO
Refletir sobre a importância 
do trabalho como recurso 
de Deus para que o ser 
humano se sinta digno e 
pensar no descanso como 
provisão para o bem-estar 
humano, nas diferentes 
áreas da vida.

Sexta-feira, 26/10 – 18h17
Sábado, 27/10 – 18h18

Ou acesse bit.ly/2MhFTdK

INTRODUÇÃO

O objetivo básico desta série de lições – O sába-
do: abençoado e santificado pelo Criador – é refletir 
sobre o quarto mandamento da lei de Deus e suas 
implicações. Nesta lição, trataremos de um tema 
que, às vezes, passa despercebido, quando se estu-
da sobre o descanso no sétimo dia: o trabalho nos 
outros seis dias da semana. Na redação dos dez man-
damentos, tanto no Êxodo quanto no Deuteronômio, 
temos: ... seis dias trabalharás (Êx 20:9; Dt 5:13).

Você trabalha demais ou de menos? O capita-
lismo selvagem exige resultados cada vez maio-
res; por isso, empresas estabelecem e cobram de 
seus funcionários metas, muitas vezes, inatingí-
veis. Nesse contexto, multiplicam-se os especia-
listas para ajudar pessoas e empresas a se saírem 
melhor. Numa sociedade altamente competitiva, 
como encontrar o equilíbrio entre trabalho e des-
canso? Quais os benefícios do trabalho e do des-
canso para o homem atual? Vamos ao estudo.

TEXTO-BASE
Guarda o dia de sábado, para o santificar, como te 
ordenou o Senhor teu Deus. Seis dias trabalharás, 
e farás todo o teu trabalho. Mas o sétimo dia é o 
sábado do Senhor teu Deus; não farás nenhum 
trabalho nele. (Dt 5:12-14)

D 21/10 Gn 2:2
S 22/10 Gn 2:8-15
T 23/10 Êx 20:9

Q 24/10 Êx 23:12
Q 25/10 Êx 34:21
S 26/10 Ec 2:11
S 27/10 Ec 4:6

LEITURA DIÁRIA

Hinos – Inicial: HBJ 258 • Final: HBJ 257
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I. PARA ENTENDER	

Mesmo no Éden, no jardim pa-
radisíaco criado por Deus, os seres 
humanos trabalhavam para cui-
dar dos recursos concedidos pelo 
Criador (Gn 2:15). Nos dias atuais, 
o trabalho é oportunidade para 
crescimento pessoal, social e sub-
missão ao Criador. Além do traba-
lho, no princípio, Deus estabeleceu 
também o descanso. Reflitamos 
sobre a importância de equilibrar 
essas bênçãos de Deus.

1. O mandamento de trabalhar: 
Seis dias trabalharás é a ordem do 
Criador aos seres humanos (Dt 
5:13). Trabalhar é um mandamento 
bíblico.1 Lá no Éden, mesmo antes 
do pecado, o trabalho já fazia parte 
da vida e da missão dos humanos 
(Gn 2:15). Além de ser uma ordem 
divina, o trabalho é uma necessida-
de humana tão genuína quanto o 
descanso. Não podemos ignorá-la. 
O trabalho dignifica-nos, ajuda-nos 
a desenvolver nossa capacidade 
criadora e refletir a imagem de 
nosso Criador.2 

O trabalho não deve ser visto 
apenas como um meio para ga-
nhar dinheiro, mas, acima de tudo, 
como uma forma criativa de atuar 
e servir à sociedade.3 Infelizmen-

1. Eberhart (2014:24)
2. Bacchiocchi (1980:90)
3. Azevedo (2016:71)

te, muitas pessoas têm uma visão 
muito negativa do trabalho. Não 
veem a hora de chegar ao fim do 
expediente da sexta-feira para se 
divertir e se afastar das atividades 
laborais. É claro que sabemos que, 
por causa de ambiente hostil, sa-
lários injustos, jornadas abusivas, 
metas inatingíveis, o trabalho pode 
tornar-se um peso. Se esse for o 
seu caso, ore a Deus e comece a 
buscar melhor oportunidade.

Contudo, se você não gosta 
do trabalho em si, é melhor rever 
seus conceitos. Quem não gosta 
de trabalhar está desobedecendo 
a Deus. A Bíblia diz: O preguiçoso 
inventa as desculpas mais idiotas 
para não ir trabalhar; “pode ha-
ver um leão faminto nas ruas”, diz 
ele (Pv 26:13). Não fique apenas 
reclamando, em tempos de crise. 
Demonstre disposição e aprovei-
te as oportunidades que surgi-
rem. Pode até não ser o trabalho 
desejado, mas nem por isso se 
acomode. Aproveite essa oportu-
nidade, que pode ser temporária, 
até que algo melhor apareça. 

2. O mandamento de descan-
sar: Se, de um lado, há pessoas 
que não gostam de trabalhar e ig-
noram o mandamento do trabalho, 
de outro, há aquelas que trabalham 
excessivamente e ignoram o man-
damento do descanso. Workaho-
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lic, no idioma inglês, é a expressão 
usada para se referir às pessoas tão 
viciadas em trabalho que o levam 
para casa, trabalham até tarde da 
noite e emendam finais de semana, 
sem separar tempo para si mes-
mas, para a família e para Deus.

Trabalhar desesperadamente, 
como se essa fosse a razão princi-
pal da vida, é errado, e o pior é que 
muitos ainda fazem com motivações 
erradas. Veja a constatação de Salo-
mão: ... descobri por que as pessoas 
se esforçam tanto para ter sucesso no 
seu trabalho: é porque elas querem 
ser mais do que os outros (Ec 4:4). 
Cuidemos! A tendência humana de ir 
para os extremos é perigosa também 
em relação ao trabalho. Há o risco de 
cultuá-lo, como se fosse o verdadeiro 
propósito da vida. 

Quando colocado como propósi-
to da vida, o trabalho passa a tomar 
o lugar que é exclusivo de Deus, e 
isso é idolatria. Por isso, administre 
corretamente seu tempo, de modo 
a equilibrar suas prioridades. São 
vinte e quatro horas por dia, sete 
dias por semana. Distribuir as ativi-
dades de maneira a trabalhar, cuidar 
de si, da família e do relacionamen-
to com Deus é nossa tarefa. Se os 
seis dias da semana não forem sufi-
cientes para realizar tudo, um dia a 
mais não resolverá o problema. 

3. A bênção do trabalho: Deus é 
o nosso exemplo, no trabalho. Ape-
sar de poder criar tudo num instan-

te, ele decidiu dar forma e encher 
a Terra em seis dias. Ele trabalhou 
durante esse tempo. Há quem veja 
o trabalho como uma maldição, 
como motivo para sofrimento; to-
davia, a Bíblia afirma que o trabalho 
é bênção de Deus (Ec 2:24, 3:13). 

A ordem para o trabalho veio an-
tes da queda, não como castigo por 
causa dela. Antes da queda, Adão 
já trabalhava (Gn 2:15). A terra foi 
amaldiçoada, não o trabalho (Gn 
3:17). Antes da queda, o trabalho 
era totalmente prazeroso, porque a 
terra não estava sob maldição. De-
pois, por causa do pecado, o traba-
lho, às vezes, pode ser estafante e 
injusto, mas, ainda assim, é uma ne-
cessidade genuína do ser humano.

O trabalho físico e mental dos 
que ficam em casa ou dos que 
saem às ruas é uma bênção, “por-
que nos proporciona meios justos 
de ganharmos nosso sustento diá-
rio”.4 Antes do pecado, o trabalho 
já era significativo; agora, quando 
o ócio tem lavado muitos aos vícios 
e aos crimes, torna-se ainda mais 
relevante. O trabalho gera bene-
fícios: dinheiro, sentido de missão 
e possibilidade de usar o dinheiro 
para o bem.5 Quando em harmo-
nia com a vontade de Deus, ganha 
dimensão elevada e se torna fonte 
de prazer e realizações.

4. Campos (2011:85)
5. Azevedo, op. cit., p.73
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4. A bênção do descanso: Ener-
gia física e mental gastas e não re-
postas em tempo hábil resultarão 
em desequilíbrio emocional, fraque-
za, diminuição do ritmo, menos pro-
dutividade, desmotivação, dificulda-
des nos relacionamentos. Quando 
as consequências forem irrepará-
veis, o trabalhador simplesmente 
será substituído por outra pessoa.

Nenhum ser humano sobrevive 
sem descanso; todos têm necessi-
dade de uma parada fisíca e men-
tal. Homens e animais precisam re-
fazer-se, pois o trabalho ininterrupto 
é prejudicial e os deixa debilitados 
(Êx 23:12). Foi Deus quem nos criou 
assim e estabeleceu este ritmo para 
nosso organismo: seis dias de tra-
balho e um de descanso. O sétimo 
dia é o dia que deve ser separado 
para o descanso e a renovação das 
forças (Êx 31:17).

Descansar no sétimo dia revela 
que a valorização do homem passa 

pelo trabalho, mas não se resume a 
ele. No dia do descanso, as forças 
são restauradas, para que o traba-
lhador esteja preparado e revigora-
do para enfrentar as lutas e os de-
safios da vida que a nova semana 
trará. O sábado é um presente de 
Deus para o seu povo.

O dia do descanso deve servir 
também para reflexão, com grati-
dão, sobre as atividades do traba-
lho e as conquistas obtidas. O ser 
humano é mais importante que o 
trabalho. Daí a importância do sá-
bado. Em suma, assim como Deus 
ordenou que trabalhássemos, tam-
bém mandou que descansásse-
mos. Quem não trabalha está vi-
vendo contra a vontade de Deus. 
Porém, quem não descansa tam-
bém está pecando, uma vez que 
descansar é uma ordem divina.6 

6. Eberhart, op. cit., p.23

01. Após ler Dt 5:13; Pv 26:13; os itens 1 e 2, responda: Como você 
tem lidado com o mandamento do trabalho? O que a Bíblia diz a 
respeito daquele que não gostam de trabalhar? 

02. Leia Dt 5:13; Ec 4:4; o item 2, e responda: Como o planejamento 
sábio pode minimizar as consequências do excesso de trabalho? 
Você conhece alguém que é viciado em trabalho? 
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03. Após ler Ec 3:13; Gn 2:15; 3:17, e o item 3, explique:  O trabalho 
é bênção de Deus ou maldição? Você é feliz com o seu trabalho?

04. Que riscos enfrenta o trabalhador que não faz uso do descanso? 
Responda, com base em Dt 5:12-14; Êx 23:12, 31:17, e no item 4. 
Você tem conseguido realmente descansar no dia do Senhor?

II. PARA PRATICAR

1. Seja grato pela bênção do trabalho.

Muitos pensam que o paraíso 
criado por Deus era um local de 
“sombra e água fresca”, um imenso 
resort, onde nossos primeiros pais 
viviam em lazer o tento todo. Mui-
tos, inclusive, aguardam um paraíso 
assim; não concebem a ideia de que 
a nova terra possa ser um local de 
trabalho também. Conforme vimos 
no estudo de hoje, esses pensa-
mentos estão equivocados. Quando 
Deus nos criou, deu-nos o trabalho. 

Seja grato a Deus pela bênção 
do trabalho. Se você não está 

feliz no seu, ore para que ele o 
ajude a encontrar algo melhor. A 
reclamação é tóxica, enfraquece 
os ânimos. Gratidão deixa o ros-
to mais bonito, fortalece a vida, 
ajuda-nos a lembrar de lutas en-
frentadas e vitórias alcançadas. 
O modo como encaramos o tra-
balho determinará o quanto se-
remos gratos, e a gratidão ajuda 
a diferenciar a vida boa da ruim. 
Uma boa maneira de ser grato é 
trabalhar como se estivesse fa-
zendo para Deus (Cl 3:23).

05. De que forma obedecer à orientação de Cl 3:23 pode nos ajudar 
a sermos gratos a Deus pela bênção do trabalho? 
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2. Honre a Deus com o descanso sabático.

O mandamento do descanso 
tem razões muito especiais. O ser 
humano precisa descansar. Mas 
esse mandamento tem o foco em 
Deus. A questão não é apenas des-
cansar fisicamente. Isso não é sufi-
ciente para restaurar o trabalhador 
para a jornada da semana seguinte.  
Além do descanso físico, o sábado 

foi estabelecido para que, afastan-
do-se da correria e das preocupa-
ções do trabalho, o ser humano 
possa refazer-se em Deus, através 
do relacionamento verdadeiro, que 
revigora suas forças. Trata-se de 
separar tempo para o culto, para o 
relacionamento com Deus. Ele nos 
revigora por completo. 

DESAFIO DA SEMANA

O trabalho pode não ser prazeroso, por causa de ambiente hos-
til, salários injustos, jornadas abusivas, metas inatingíveis etc. Se 
esse for o seu caso, ore a Deus e busque melhor oportunidade. 
Talvez seja necessário se preparar ainda mais e estudar para obter 
outro trabalho. Mas, se a sua realidade de trabalho é boa, justa e 
você está feliz, celebre, louve a Deus e continue crescendo.

A cada dia, separe um período para estudar, com o objetivo de 
se tornar um profissional e uma pessoa melhor. Crie situações para 
que seus colegas de trabalho saibam da sua fé e da sua gratidão a 
Deus pelo trabalho e pelo descanso. É possível que alguns fiquem 
curiosos para saber mais sobre seu estilo de vida e sobre sua fé. 
Aproveite para compartilhá-la.

06. Que posturas suas relacionadas ao descanso sabático  
honram a Deus?
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A vontade não foi a única esfera da vida humana afetada pelo pecado. O ser 
humano perdeu totalmente a capacidade de agradar a Deus: Portanto, os que es-
tão na carne não podem agradar a Deus (Rm 8:8). Dominado pelo pecado, ele se 
tornou agressivo, antipático, descortês, detestável, enjoado, grosseiro, indelicado, 
aborrecedor e impertinente. É uma condição tão deplorável que o ser humano não 
tem capacidade de vir a Deus pela sua própria força ou vontade (Jo 6:44-45). Ele 
simplesmente não tem a mínima condição de agradar a Deus em nada que faça, 
porque a inclinação da carne é morte (Rm 8:6).  Noutras palavras, a vontade do ho-
mem sem Deus é fazer a vontade da carne, e a inclinação da carne é inimizade con-
tra Deus, pois não é sujeita à lei de Deus, nem, em verdade, o pode ser (Rm 8:7). 

Somente em Jesus Cristo o ser humano pode recuperar a capacidade de 
agradar a Deus. É por meio daquele que o salvou que ele volta a ser agradável 
a seu Criador (Rm 14:18). É nas vivências cristãs que a pessoa salva restaura a 
capacidade de alegrar a Deus, por meio da ação do Espírito Santo que atua den-
tro dela, a fim de que possa andar dignamente diante do Senhor, agradando-lhe 
em tudo, frutificando em toda a boa obra, e crescendo no conhecimento de 
Deus (Cl 1:10). Assim, de impertinente, o ser humano passa a ser adequado; de 
desagradável, torna-se afável, amável e alegre diante de Deus. Essa maravilha 
pode acontecer em sua vida. É só se render a Jesus Cristo.                    

Seja um mantenedor dos projetos missionários:
Banco Bradesco | Agência 0099 | conta 281419-6

Convenção Geral das Igrejas Adventistas da Promessa
CNPJ: 62.678.412/0001-32

SALVO DA IMPERTINÊNCIAMOMENTO MISSIONÁRIO

PLANO DE LEITURA ANUAL DA BÍBLIA

	 Domingo	 21/10	 1Ts 1 	 Is 11-13 	 Sl 112 

	 Segunda-feira	 22/10	 1Ts 2:1-16 	 Is 14-16 	 Sl 113 

	 Terça-feira	 23/10	 1Ts 2:17-3:13 	 Is 17-19 	 Sl 114 

	 Quarta-feira	 24/10	 1Ts 4 	 Is 20-22 	 Sl 115 

	 Quinta-feira	 25/10	 1Ts 5 	 Is 23-24 	 Sl 116 

	 Sexta-feira	 26/10	 2Ts 1 	 Is 25-26 	 Sl 117 

	 Sábado	 27/10	 2Ts 2 	 Is 27-28 	 Sl 118 

5
3 DE NOVEMBRO DE 2018

Sexta-feira, 02/11 – 18h22
Sábado, 03/11 – 18h22

Ou acesse bit.ly/2OOwXya

D 28/10 Sl 92:1-15 
S 29/10 Is 56:2
T 30/10 Is 58:13-14

Q 31/10 Jr 17:21
Q 01/11  Jr 17:22
S 02/11 Mc 1:21
S 03/11 Mc 1:29-31

LEITURA DIÁRIA
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PÔR DO SOL

Baseado no horário de Brasília. Considere 
o fuso horário e o horário de verão.

Escaneie o código abaixo  
para ouvir o podcast desta lição.

5 Como guardar 
o sábado?

3 DE NOVEMBRO DE 2018

OBJETIVO
Ajudar o estudante da 
Bíblia a refletir sobre a 
maneira correta de guardar 
o sábado, motivando-o 
a fazê-lo por meio da 
prática da abnegação e do 
envolvimento, para dedicar 
esse tempo a Deus.

Sexta-feira, 02/11 – 18h22
Sábado, 03/11 – 18h22

Ou acesse bit.ly/2OOwXya

INTRODUÇÃO

As Escrituras não deixam dúvida de que o sába-
do é o dia do Senhor: Mas o sétimo dia é o sábado 
do SENHOR, teu Deus (Êx 20:10a). Obviamente, 
ele não pode ser um dia como os demais. Como 
a Bíblia nos ensina a guardar o sábado? Não de-
vemos trabalhar, fazer negócios financeiros, como 
comprar ou vender, nem cuidar dos nossos pró-
prios interesses. Mas o que podemos fazer nele 
e como fazer? De que forma podemos realmente 
santificar o sétimo dia da semana?

Devemos evitar os extremos. Precisamos ter 
cuidado para não criarmos regras baseadas em 
tradições, que tiram a alegria desse dia, como 
fizeram os fariseus, transformando-o em um far-
do. Mas devemos ter zelo para não o profanar, 
como fizeram os israelitas, no Antigo Testamen-
to. A saída é olharmos para a Bíblia e deixar 
que ela nos guie nesta reflexão.

TEXTO-BASE
Se desviares o teu pé de profanar o sábado e 
de cuidar dos teus próprios interesses no meu 
santo dia; se chamares ao sábado deleitoso 
e santo dia do SENHOR, digno de honra, e o 
honrares, não seguindo os teus caminhos, não 
pretendendo fazer a tua própria vontade, nem 
falando palavras vãs, então, te deleitarás no 
SENHOR. (Is 58:13-14a)

D 28/10 Sl 92:1-15 
S 29/10 Is 56:2
T 30/10 Is 58:13-14

Q 31/10 Jr 17:21
Q 01/11  Jr 17:22
S 02/11 Mc 1:21
S 03/11 Mc 1:29-31

LEITURA DIÁRIA

Hinos – Inicial: HBJ 364 • Final: HBJ 309
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O sábado deve ser guardado con-
forme o mandamento (Lc 23:56). Ele 
começa no pôr do sol da sexta-feira 
e termina no pôr do sol seguinte (Lv 
23:32; Ne 13:19). É nesse período 
que deve ser guardado como um dia 
deleitoso e santo, em que cada mi-
nuto é sagrado. Sendo assim, deve-
mos nos preparar para a sua chega-
da, e, nesse sentido, a sexta-feira é, 
por excelência, o dia da preparação 
(Ex 16:22-23; Lc 23:54). Com relação 
ao que fazer ou não fazer durante o 
sábado, há algumas orientações bí-
blicas que precisamos observar.

1. No sábado, abandonemos a 
rotina: Segundo a Bíblia, o sábado 
não é dia de trabalho pesado, nem 
leve, incluindo os afazeres domés-
ticos que podem ser feitos em ou-
tros momentos ou os trabalhos que 
realizamos com a mente (Êx 20:10, 
34:21; Ne 13:15). Não é dia de fi-
carmos preocupados com empre-
go, empresa ou negócios (Is 58:13). 
Nesse dia, não devemos movimen-
tar o comércio: comprar ou vender 
(Am 8:5). Por isso, não é correto ir ao 
supermercado ou ao Shopping; não 
é o dia mais adequado para “comer 
fora” (Ne 13:15b-16). Jeremias diz 
que esse não é o dia de ficar trans-
portando cargas (Jr 17:21-24). 

A ordem bíblica é que devemos 
parar, descansar e nos dedicar ao 

Senhor, nesse dia. A razão dessas 
restrições é simples: Deus propõe 
uma ruptura com a rotina da vida. 
Ele deseja que deixemos de lado 
tudo aquilo que possa represen-
tar distração, ao estarmos em sua 
presença. O corpo, a mente e o co-
ração devem desvencilhar-se de to-
dos os interesses e preocupações 
seculares, por razões espirituais, 
para buscar plena comunhão.

Isso mesmo! É preciso sair da 
rotina. No sábado, devemos refa-
zer nossa agenda, de modo que 
tenhamos tempo de qualidade 
com o Senhor. A Palavra de Deus 
nos orienta a isso, em Isaías 58:13. 
Como sair da rotina semanal? O 
texto diz que devemos reconside-
rar nossas atitudes: Se desviares 
o teu pé do sábado, de fazeres a 
tua vontade no meu santo dia. No 
dia do Senhor, é necessário verifi-
carmos se nossas ações condizem 
com seu santo propósito.  

O texto diz também que precisa-
mos desacelerar os pensamentos 
e as emoções: ... se você chamar 
delícia o sábado e honroso o santo 
dia do Senhor. O sábado deve ser 
um tempo de deleite, não de estres-
se e peso. Nesse dia, podemos tirar 
algumas horas para dormir, pois isso 
nos ajuda a aquietar e descansar. O 
que não devemos é pensar em nos-

I. PARA ENTENDER
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sos negócios, ocupar a mente com 
os problemas rotineiros da semana e 
outras preocupações. Devemos co-
locar nosso foco em Deus. 

Segundo o texto, precisamos tam-
bém redirecionar nossas ativida-
des. Precisamos ver o sábado como 
“dia de honra”, não seguindo os nos-
sos caminhos, nem pretendendo fa-
zer a nossa própria vontade, nem fa-
lando as nossas próprias palavras, ou 
seja, não podemos fazer o que bem 
quisermos no dia do Senhor. Isso 
significa que, no sábado, fazemos a 
vontade de Deus, não a nossa, e ser-
vimos aos outros, não a nós mesmos. 
Algumas ações podem nos ajudar a 
viver mais intensamente o propósito 
espiritual do sábado e sair da rotina, 
como: desligar o celular, evitar as re-
des sociais e a TV, bem como evitar 
todo tipo de conversa que não edi-
fica, pois tudo isso tem sido fonte de 
distração das coisas espirituais, no 
dia do Senhor. Cuidado! 

2. No sábado, cultivemos a co-
munhão: O sábado é um dia propício 
para fortalecermos a comunhão com 
as pessoas. Foi o que Jesus fez, ao 
entrar num sábado na casa de um dos 
principais fariseus para comer pão (Lc 
14:1). Ele agiu da mesma maneira, na 
casa de Simão e André, onde, após 
curar a sogra de Pedro, alimentou-se 
e passou o dia (Mc 1:21-31). 
Aproveitemos o sábado para fi-

car com a família e fazer juntos as 
refeições, os estudos da Bíblia, as 

orações, os aconselhamentos, o 
descanso. Façamos o mesmo com 
os amigos e os irmãos de fé. O sá-
bado não nos divide, mas nos une 
sob a bênção do Criador. Desse 
modo, ao final do dia, nossos rela-
cionamentos estarão mais firmes. 

A propósito, outros bons momen-
tos para cultivarmos a comunhão 
são o início e o final do sábado (pôr 
do sol da sexta-feira e pôr do sol 
seguinte, como já mencionado). Sa-
bendo disso, reunamo-nos com a fa-
mília, irmãos e amigos para receber 
e despedir o sábado com um culto a 
Deus, por meio de louvor, leitura da 
Bíblia e oração. Isso reforçará a ideia 
de que o tempo entre o início e o 
final do sábado é sagrado.

3. No sábado, pratiquemos 
a adoração: No dia do Senhor, o 
descanso é um meio, não um fim; 
não é sinônimo de “nada fazer” ou 
de ociosidade. Descansamos com 
propósitos espirituais bem defini-
dos. O primeiro e grande propósito 
do sábado é o culto.1 O dia de sá-
bado é oportuno para adorarmos a 
Deus. Nesse dia, devemos separar 
um período para estar no templo e 
prestar culto ao Senhor, a fim de re-
ceber dele refrigério espiritual. 

Jesus gastou a maior parte dos 
seus sábados ensinando nas sinago-
gas (Mc 1:21-34; Lc 4:16-22, 13:10-

1. Groningen (1999:132)
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17, 14:1-24; Jo 5:1-47). Precisamos 
seguir seu exemplo, no ato de con-
gregar. Conforme já vimos, no ter-
ceiro estudo desta série, o Salmo 92, 
intitulado “Salmo e cântico para o 
dia de sábado”, era usado nos cul-
tos, no templo. Segundo esse Salmo, 
sábado é dia de: agradecer, louvar, 
relembrar, testemunhar e proclamar. 
Contudo, esse não é o único salmo li-
gado ao sábado: outros, que são sal-
mos de culto, mesmo que indireta-
mente, referem-se ao dia do Senhor: 
Sl 84, 95, 100, 122. Eles mostram 
que sábado é dia de irmos ao tem-
plo para cultuarmos com alegria.2

No dia do Senhor, precisamos 
descansar, curtir a família, sem dei-
xar de lado a adoração coletiva, na 
igreja. É importante ressaltar que, 
para nós, a reunião do sábado co-
meça com a Escola Bíblica, em que 
temos a oportunidade de aprender 
a Palavra. Ela faz parte do culto. Po-
rém, todo o dia deve ser marcado 
pela devoção, não apenas a hora do 
culto coletivo. Uma maneira é come-
çar e terminar o sábado com oração. 
Façamos desse um dia de adoração. 

4. No sábado, desenvolvamos 
a misericórdia: Uma vez livres, os 
israelitas deveriam mostrar miseri-
córdia para com aqueles que, en-
tre o povo escolhido, agora eram 
escravos:3... para que o teu servo 

2. Groningen, op. cit., p.137
3. Reifler (2009:88) 

e a tua serva descansem como tu 
(Dt 5:14). Desde cedo, o povo de 
Deus aprendeu que o sábado é um 
dia para fazer o bem ao próximo. 

No sábado, não trabalhamos 
em benefício próprio, mas nos 
esforçamos pelo interesse dos ne-
cessitados, pois, de acordo com 
Jesus, é permitido fazer o bem no 
sábado (Mt 12:12b). A vida do ou-
tro deve ser valorizada e cuidada 
em todos os dias. Se, no sábado, 
os judeus tiravam uma ovelha do 
buraco, por compaixão; deveriam 
fazer o mesmo ao próximo. 

Fazer o bem no sábado é agir 
com generosidade, simpatia, com-
paixão e doação em prol dos ou-
tros. É arrumar espaço em nossa 
agenda para a visita a hospitais, 
orfanatos, presídios, abrigos de 
idosos e clínicas de recuperação; é 
chorar com os que perderam um 
ente querido; é ajudar uma famí-
lia em crise relacional. O sábado é 
um dia favorável para colocarmos 
o amor em ação.

O sábado, segundo a Bíblia, 
deve ser observado com o aban-
dono da rotina semanal, o cultivo 
da comunhão, a prática da ado-
ração e o desenvolvimento do al-
truísmo. Percebamos que guardar 
o sábado não é um peso, mas um 
deleite. Após analisarmos as per-
guntas, aprenderemos duas lições 
que nos ajudarão a praticar o que 
estudamos até aqui.
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O sábado é um dia em que o cris-
tão deve renunciar a seus próprios 
interesses. O texto de Isaías 58:13 
nos traz claro ensinamento a esse 
respeito: ... não fazer o que bem 
quiser em meu santo dia. Não nos 
deixemos levar pelo excesso de ati-
vidade. Em seis dias, podemos nos 
preocupar com nossas atividades 
que nos geram lucro e bens mate-
riais, mas, no sábado, nada disso 

deve ser nossa prioridade. O tex-
to ainda nos incentiva a abandonar 
nossas palavras impróprias. O dia 
do Senhor não deve ser utilizado 
para falarmos nossas tolices, mas, 
sim, para promovermos o ensino 
da Escritura e a edificação das pes-
soas, por meio de diálogos saudá-
veis e edificantes. No sábado, pra-
tiquemos a abnegação e dedique-
mo-nos ainda mais a Deus.

01. O que não devemos fazer no sábado, segundo a Bíblia? Qual é a 
razão dessas restrições? Como podemos sair da rotina semanal, no 
sábado? Responda, com base em Is 58:13 e no item 1. 

02. O que Jesus nos ensina, na prática, sobre o cultivo da comunhão 
no dia de sábado. Baseie-se em Mc 1:21,29-31; Lc 14:1, e no item 2.

 

03. Leia o Salmo 92:1-15 e responda: Como podemos praticar a 
adoração, no sábado. Baseie a sua resposta também no item 3.

 

04. De acordo com Jesus, é permitido fazer o bem no sábado (Mt 
12:12b). Explique essa afirmação, com base no item 4. 

II. PARA PRATICAR

1. No sábado, renunciemos aos nossos próprios interesses.
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05. O que é renunciar aos próprios interesses, no sábado? 
Dê exemplos práticos. 

2. No sábado, envolvamo-nos com os interesses de Deus. 
Por mais que seja tentador pas-

sarmos o sábado na ociosidade e 
na inatividade, a Bíblia nos sugere 
o contrário: ... é permitido fazer o 
bem no sábado (Mt 12:12b). No 
dia do Senhor, o povo de Deus 
deve engajar-se no socorro aos 
necessitados, fornecendo-lhes o 
seu apoio e o seu tempo. 

No dia do Senhor, o povo de 
Deus deve engajar-se na adoração, 
no templo. Estar na casa de Deus 
para agradecer-lhe, relembrar seus 
feitos, testemunhar suas maravilhas, 
estudar a Bíblia e proclamar seu 
nome é nosso dever. Agindo dessa 
maneira, perceberemos o quão de-
leitoso é o sábado do Senhor. 

06. Como podemos nos envolver com os interesses de Deus, no 
sábado? Dê exemplos práticos. 

DESAFIO DA SEMANA

No estudo de hoje, aprendemos que o sábado é um dia para 
sairmos da rotina estressante da semana, reunirmo-nos com a fa-
mília, os irmãos de fé e os amigos para fortalecermos a comunhão; 
prestarmos adoração a Deus em sua casa e nos dispormos a fazer o 
bem aos necessitados. Esse é o nosso dever, como cristãos e mem-
bros da família de Deus. Mediante a orientação bíblica aqui tratada, 
quanto à observância do sábado, o nosso desafio para esta semana 
é fazer uma reflexão acerca de como temos lidado com a guarda 
do sábado. Será que temos agido de forma correta? Temos feito 
a preparação necessária para o sábado? Temos tornado esse dia 
santo e deleitoso? Os interesses divinos têm superado os nossos, 
no sábado? A partir dessa reflexão, sejamos mais fiéis à prática do 
quarto mandamento.
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Quando um crente se aproxima de um não-crente em Jesus precisa estar segu-
ro de que o entendimento deste foi totalmente deturpado pelo pecado, a ponto 
de sua mente estar obscurecida ou coberta de trevas espirituais (Ef 4:18; Rm 1:21). 
Logo, pouco adiantará o evangelista, nas primeiras investidas, ter expectativas altas, 
ao semear a santa palavra. O que geralmente ocorre, no início da evangelização, é 
refugo, negação, rejeição, oposição. Isso porque a palavra da cruz é deveras loucura 
para os que perecem (1 Co 1:18). O não-salvo, quando escuta o evangelho pela 
primeira vez, percebe-o como algo sem sentido, sem coerência com os dilemas hu-
manos; “coisa de gente sem profundidade intelectual”, como se ouve de muitos.

Por tudo isso é que as Escrituras Sagradas garantem que a salvação vem de Deus 
(At 28:28). Esse evangelho da salvação é, precisamente, o conteúdo que o Espírito 
Santo usa na mente e na boca do evangelista para quebrar a escuridão espiritual 
que Satanás estabeleceu na mente do ímpio, despedaçando, assim, a loucura da 
incredulidade. Que estratégia magnifica! Como um soro antiofídico. Como explicou 
Paulo: a sabedoria deste mundo é loucura diante de Deus; pois está escrito: Ele 
apanha os sábios na sua própria astúcia (1 Co 3:19). Deixe o Espírito Santo usar 
você dessa forma maravilhosa, ou seja, para fazer a loucura do evangelho explodir 
a loucura da incredulidade e salvar os perdidos, enquanto você prega para eles.

Seja um mantenedor dos projetos missionários:
Banco Bradesco | Agência 0099 | conta 281419-6

Convenção Geral das Igrejas Adventistas da Promessa
CNPJ: 62.678.412/0001-32

SALVO DA LOUCURAMOMENTO MISSIONÁRIO

PLANO DE LEITURA ANUAL DA BÍBLIA

	 Domingo	 28/10	 2Ts 3 	 Is 29-30 	 Sl 119:1-32 

	 Segunda-feira	 29/10	 1Tm 1 	 Is 31-33 	 Sl 119:33-64 

	 Terça-feira	 30/10	 1Tm 2 	 Is 34-35 	 Sl 119:65-96 

	 Quarta-feira	 31/10	 1Tm 3 	 Is 36-37 	 Sl 119:97-120 

	 Quinta-feira	 01/11	 1Tm 4 	 Is 38-39 	 Sl 119:121-144 

	 Sexta-feira	 02/11	 1Tm 5:1-20 	 Jr 1-2 	 Sl 119:145-176 

	 Sábado	 03/11	 1Tm 5:21-6:21 	 Jr 3-4 	 Sl 120 
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PÔR DO SOL

Baseado no horário de Brasília. Considere 
o fuso horário e o horário de verão.

Escaneie o código abaixo  
para ouvir o podcast desta lição.

6 O sábado dos 
fariseus

10 DE NOVEMBRO DE 2018

OBJETIVO
Mostrar os principais 
motivos que levaram os 
fariseus a serem tão radicais 
quanto à guarda do sábado, 
a ponto de cumprirem 
várias regras pesadas que 
nem estão na Bíblia. 

Sexta-feira, 09/11 – 18h25
Sábado, 10/11 – 18h26

Ou acesse bit.ly/2nfbXEc

INTRODUÇÃO

Os quatros evangelhos mostram Jesus discutin-
do com os fariseus a respeito do sábado (Mt 12:1-
21; Mc 2:23-28, 3:1-6; Lc 6:1-11; Jo 5:1-18). Curio-
samente, em nenhum desses episódios o ponto da 
discussão é a validade do mandamento, mas, sim, 
a maneira de obedecer-lhe. O problema é que a 
forma de Jesus guardar o sábado era bem diferen-
te da dos líderes judaicos.

Os fariseus observavam o sábado por meio de 
regras rigorosas e estranhas, que não são encon-
tradas em nenhuma parte das Escrituras Sagradas. 
Na verdade, eles defendiam algumas tradições 
religiosas que tinham transformado esse dia em 
verdadeiro fardo (Mt 23:4; Lc 11:46). Quem são os 
fariseus e por que se tornaram tão radicais com 
relação ao dia do Senhor? Vejamos.

I. PARA ENTENDER

Ao ler o Antigo Testamento, nada vemos a 
respeito dos fariseus, que surgem subitamente 
nas páginas do Novo Testamento, confrontan-
do o Mestre (Mt 9:11). Para conhecer um pouco 

TEXTO-BASE
Os fariseus, vendo aquilo, lhe disseram: “Olha, 
os teus discípulos estão fazendo o que não é 
permitido no sábado”. (Mt 12:2)

D 04/11 Mt 5:20 
S 05/11 Mt 12:2 
T 06/11 Mt 15:1-6

Q 07/11 Mt 15:7-9
Q 08/11 Mc 7:1-13
S 09/11 Cl 2:8
S 10/11 2Ts 3:6

LEITURA DIÁRIA

Hinos – Inicial: HBJ 326 • Final: HBJ 260
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a respeito desse grupo e dos seus 
exageros em relação ao sábado, é 
necessário um resgate histórico à 
época do exílio babilônico, passan-
do pelo período interbíblico, até 
chegar aos dias de Jesus. 

1. O exílio babilônico e as lições 
sobre o sábado: A forma de guardar 
o sábado sofreu alterações nos sécu-
los anteriores à chegada do Messias, 
e, nisto, o exílio babilônico tem um 
papel importantíssimo. Como sabe-
mos, por causa dos pecados de seu 
povo, Deus permitiu que, por volta 
do ano 586 a.C,1 o exército da Ba-
bilônia, o mais poderoso império da 
época, invadisse Judá, destruísse a 
cidade de Jerusalém e levasse para 
o cativeiro seus moradores (2 Re 
25:1-30; 2 Cr 36:9-23). 
Os exilados ficaram desespe-

rados, por não entenderem como 
Deus, que prometera protegê-los, 
permitira tal humilhação. Mas, com 
o passar do tempo, foram enten-
dendo o cativeiro como uma opor-
tunidade para refletir sobre os seus 
erros e abandonar os seus pecados. 
Nessa época, os profetas Jeremias 
e Ezequiel foram usados por Deus 
para orientá-los espiritualmente. 

Na Babilônia, longe de sua terra e 
sem o templo, os judeus começaram 
a se reunir aos sábados, em algumas 
casas, para estudar as Escrituras, can-

1. Dockery (2001:454)

tar, orar e relembrar suas tradições. 
Com o tempo, essas casas passaram 
a se chamar sinagogas, que signifi-
cam “lugares de reunião”.2 Nessas 
reuniões dos exilados, as principais 
perguntas eram: “Por que Deus nos 
castigou, enviando-nos para a Babi-
lônia?”; “Quais foram os pecados 
que cometemos?”.
Eles identificaram várias trans-

gressões que os levaram ao cativei-
ro; porém, a violação ao sábado e a 
idolatria receberam um grande des-
taque (2 Cr 36:20-21). Viram que 
tinham ignorado o aviso de Deus, 
através de Jeremias, com relação 
ao dia do Senhor (Jr 17:19-27). 
Com Ezequiel, notaram claramente 
que o desprezo ao sábado fora uma 
das causas do exílio (Ez 20:11-24, 
22:26). Em suas reflexões, associa-
ram o exílio ao sábado. Ali, come-
çava a surgir uma cultura de muito 
zelo por esse mandamento.

2. O período interbíblico e a 
origem dos fariseus: No pós-exí-
lio, já nos dias de Neemias, o povo 
continuava falhando com o sába-
do (Ne 13:15-22). Todavia, fortale-
ciam-se, cada vez mais, as ideias 
de que um novo cativeiro poderia 
ser evitado, através de uma obe-
diência rigorosa à lei, com ênfase 
na observância do sábado, e de 
que essa era a maneira adequada 

2. Gower (2002:345-346)
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de preparar a chegada do Messias. 
Essas ideias ganharam ainda mais 
peso no período interbíblico, isto 
é, os quatrocentos anos entre o 
Antigo e Novo Testamentos. 

Foi nesse intervalo entre os 
testamentos que o quarto manda-
mento começou a ser desvirtua-
do. Dois fatores históricos relacio-
nados a isso merecem destaque: 
a valorização da tradição dos an-
ciãos e o surgimento do partido 
religioso dos fariseus. Essa, que é 
chamada de tradição dos anciãos, 
mencionada por Jesus e por Pau-
lo (Mt 15:1-6; Gl 1:13-14), consis-
tia nas interpretações da lei por 
rabinos ou líderes judaicos. Essas 
interpretações eram transmitidas 
ao povo como normas. 

Diante da pergunta: “Qual é a 
forma certa de guardar a lei de 
Deus?”, surgiam regras sobre re-
gras, novas imposições, práticas e 
costumes. Com relação ao sába-
do, por exemplo, ao tentar expli-
car a parte do mandamento que 
diz: ... não farás nenhum trabalho 
(Êx 20:10), os rabinos listaram 39 
grupos de atividades proibidas, 
como: semear, arar, colher, limpar, 
construir, carregar objetos etc.3 
Para cada uma dessas regras, ca-
biam explicações e desdobramen-
tos, de sorte que havia várias cen-

3. Hendriksen (2001:13)

tenas de coisas que um judeu fiel 
não podia fazer no sábado.4  

Por outro lado, o povo judeu co-
meçou a sofrer a influência da cul-
tura grega e a ser tentado a adotar 
o estilo de vida pagão.5 Assim, um 
grupo chamado de hassidim ou “os 
piedosos” ergueu-se para defender 
a fé judaica e lutar contra a pagani-
zação. Com o passar do tempo, os 
hassidim começaram a ser chama-
dos de fariseus, isto é, “os separa-
dos”. Os fariseus eram rivais dos sa-
duceus, que apoiavam a adesão aos 
costumes gregos. Com a revolta dos 
Macabeus, os fariseus ganharam 
prestígio, como sendo os guardiões 
da tradição e os mestres da lei.6

3. O primeiro século e a des-
figuração do sábado: Na época 
do ministério terreno de Jesus, o 
prestígio dos fariseus estava ainda 
maior. Embora os saduceus tives-
sem se tornado sacerdotes e res-
ponsáveis pelo templo, em Jeru-
salém, eram os fariseus que tinham 
o status de intérpretes e doutores 
da lei, e ainda possuíam total do-
mínio sobre as sinagogas, de onde 

4. As normas, regulamentos e orientações 
da tradição dos anciões foram reunidos na 
Mishná, um importante código religioso ju-
daico (cf. Richards, 2008:49).
5. O povo de Israel esteve sob o domínio do 
Império Grego, entre os anos 333 a 165 a.C. 
Nessa época, tanto a língua quanto a cultura 
gregas foram disseminadas pelo mundo (cf. 
Metzer, 1981:147).  
6. Daniel-Rops (1991:250-255)
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ensinavam o povo. Em defesa da 
tradição dos anciões, os fariseus 
diziam que esta era a Torá Oral. A 
tese deles dizia que Moisés, além 
de entregar a Lei escrita (Torá), deu 
também a Torá Oral, que consistia 
em outros preceitos e estatutos, 
não escritos no Pentateuco, mas 
confiados oralmente aos mais ve-
lhos, para serem transmitidos de 
geração a geração.7 

Com isso em mente, os fariseus 
colocavam a tradição acima das Es-
crituras, pois entendiam ser esta a 
maneira exata de guardar a lei es-
crita. A situação piorou pelo fato 
de que os fariseus eram também 
os intérpretes da própria tradição. 
Isso favoreceu muito a desfigura-
ção do sábado bíblico,8 pois, ao in-
terpretarem os ensinos dos antigos 
rabinos, acabavam criando outras 
regras ainda mais pesadas.

Ao explicar a proibição de arar a 
terra no sábado, os fariseus diziam 
que não se podia nem mesmo cus-

7. Garcia (2010:47)
8. Gower, op. cit., p.354

pir no chão, porque seria uma forma 
de arar ou regar o solo. Afirmavam 
que o judeu deveria ter cuidado 
até ao sentar-se numa cadeira, pois 
poderia riscar o chão batido da sua 
casa e, assim, estaria pecando por 
“arar” no dia de descanso. Havia 
outras regras detalhadas, orientan-
do cada aspecto do dia. Havia uma 
norma segundo a qual só se podia 
andar a distância de 2.000 passos. 
Era a “jornada de sábado”. Se uma 
casa caísse sobre alguém, a vítima 
podia ser deixada lá dentro, se pu-
desse sobreviver até o dia seguinte.9

Se isso não bastasse, os fariseus 
ainda ficavam vigiando as pessoas 
para que cumprissem as regras. Em 
Mateus 12:1-8, eles são apresenta-
dos como uma espécie de “policiais 
do sábado”, à espreita, para flagrar 
os discípulos de Jesus colhendo nes-
se dia.10 Sem dúvida, o sábado dos 
fariseus não era o mesmo de Jesus, 
nem da Bíblia. Cristo veio restaurar o 
verdadeiro propósito desse dia.

9. Idem
10. Watts (2004: 42)

01. Leia 2 Cr 36:20-21; Jr 17:19-27; Ez 20:11-24; o item 1 e 
responda: O que você sabe sobre o cativeiro babilônico? Que 
ensinamentos sobre o sábado ele deixou para os judeus?  
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02. Após ler o item 2; Mt 15:1-6; Gl 1:13-14, responda: O que é o 
período interbíblico? O que é a “tradição dos anciãos”, mencionada 
tanto por Jesus quanto por Paulo? O que essa tradição dizia a 
respeito ao sábado?

03. Quem eram os fariseus e como surgiram? Por que se tornaram 
os guardiões da tradição e intérpretes ou doutores da lei, nos dias 
de Jesus? Por que, para eles, a tradição estava acima das Escrituras?

04. Os fariseus, como intérpretes da tradição, tentando explicá-la, 
acabaram criando outras proibições ainda mais pesadas sobre o 
sábado. Comente com a classe sobre algumas delas. Baseie-se no 
item 3 e em Mt 12:1-8. 

I. PARA PRATICAR

1. Não esqueça o objetivo do sábado.

Sem dúvida, os fariseus tinham 
uma fé profunda, firme e exigente. 
Suas ações partiam de um esmero 
pela lei de Deus e sua intenção era 
preparar o povo para a chegada 
do Messias. A intenção deles era 
boa. O problema é que, movidos 
por um zelo exagerado, com sua 
religiosidade, começaram a criar 
regras extrabíblicas. Foram além 

do que a Palavra diz e se afasta-
ram do verdadeiro objetivo. Esse 
mandamento não é um fim em si 
mesmo (Mc 2:27). Foi dado para 
ser bênção na vida das pessoas 
e para aproximá-las do Criador. 
Porém, as regras dos rabinos es-
tavam transformando-o em algo 
ruim e afastando as pessoas de 
Deus. Tenha cuidado para que o 
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seu zelo não o torne legalista e in-
transigente em relação ao sábado, 
a ponto de torná-lo um peso. Não 

fique criando proibições que não 
estão na Bíblia e não perca de vis-
ta o propósito desse dia.

05. O zelo exagerado e a religiosidade, que enfatizam as proibições, 
transformam o sábado em fardo, como fizeram os fariseus. Você 
concorda com essa afirmação? Justifique sua resposta.

2. Não estrague a alegria 
do sábado.

A Bíblia diz que o sétimo dia 
deve ser feliz, agradável e delei-
toso (Is 58:13). É um dia de festa, 
encontro e comunhão com Deus e 
com os nossos irmãos. Mas os fari-
seus, com suas regras, transforma-
ram-no em um dia triste e enfado-
nho. Jesus combateu isso, expli-
cando que o sábado foi feito por 
causa do homem, e não o homem 
por causa do sábado (Mc 2:27). 

Perceba que os fariseus esta-
vam sempre irritados no sábado 
(Mt 12:1-2,14). Esqueciam que a 
essência da lei não são as regras 
em si, mas o amor. Tão focados nas 
regras, esqueciam de desfrutar as 
bênçãos desse dia. Como tem sido 
o sábado para você? É um dia fe-
liz, agradável e de muita comunhão 
e renovo ou é um dia enfadonho, 
que você não vê a hora de termi-
nar? Reflita sobre essa questão e 
fuja do sábado dos fariseus. 

06. Com base na segunda aplicação, responda: Que cuidados 
devemos ter para não estragarmos a alegria do sábado?  Como tem 
sido o sábado para você? 
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PLANO DE LEITURA ANUAL DA BÍBLIA

	 Domingo	 04/11	 2Tm 1 	 Jr 5-6 	 Sl 121 

	 Segunda-feira	 05/11	 2Tm 2 	 Jr 7:1-8:17 	 Sl 122 

	 Terça-feira	 06/11	 2Tm 3 	 Jr 8:18-10:25 	 Sl 123 

	 Quarta-feira	 07/11	 2Tm 4 	 Jr 11-12 	 Sl 124 

	 Quinta-feira	 08/11	 Tt 1 	 Jr 13-15 	 Sl 125 

	 Sexta-feira	 09/11	 Tt 2 	 Jr 16 	 Sl 126 

	 Sábado	 10/11	 Tt 3 	 Jr 17-18 	 Sl 127 

DESAFIO DA SEMANA

Através deste estudo, vimos os principais motivos que levaram 
os fariseus a serem tão radicais quanto à guarda do sábado e o 
quanto eles se afastaram do verdadeiro objetivo bíblico do quarto 
mandamento. Na próxima semana, veremos como Jesus guardou 
e ensinou seus discípulos a guardarem esse dia. 
Como desafio desta lição, devemos examinar nossa maneira de 

guardar o dia do Senhor e verificar se nos assemelhamos, de algu-
ma forma, àqueles líderes judaicos dos dias do ministério terreno 
de Jesus. O sétimo dia precisa ser o dia mais feliz da semana. Ele 
é uma bênção, não um fardo. Por isso, deve ser um tempo de des-
canso, alegre e agradável. Se não tem sido assim com você, certa-
mente, há algo de errado. Pense nisso.
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Ter conhecimento das coisas facilita a missão de qualquer pessoa. Sa-
ber que a pessoa não-salva tem prazer, inclusive, no autoengano, ajuda 
muito na evangelização. A respeito disso, o profeta Jeremias declara que 
enganoso é o coração, mais do que todas as coisas, e perverso; quem o 
conhecerá? (Jr 17:9). O que ele chama de “coração” é, na verdade, “men-
te”. O ser humano não renovado por Deus tem a mente contaminada 
pelo engano de Satanás, que é o deus deste século (2 Co 4:4). Tamanho 
é o engano na mente dos ímpios que enganar passa a ser um estilo de 
vida. O apóstolo Paulo observou esse fenômeno pecaminoso e declarou: 
Mas os homens maus e enganadores irão de mal para pior, enganando e 
sendo enganados (2 Tm 3:13). Quem os livrará dessa tragédia pessoal?

Somente aquele que não cometeu pecado, nem na sua boca se achou 
engano (1 Pe 2:22), a saber, Jesus Cristo, é que pode libertar os engana-
dores do seu destrutivo autoengano. Ao evangelizar a pessoa não-salva, 
o evangelista precisa considerar essa dura realidade espiritual e, com o 
auxílio imprescindível do Espírito Santo, ajudá-la a chegar ao nível de au-
toconsciência sobre o seu autoengano, a ponto de ter força e fé para orar 
como o salmista orou: Senhor, livra a minha alma dos lábios mentirosos e 
da língua enganadora (Sl 120:2). Isso porque a libertação do autoengano 
é um grande passo no processo de salvação integral que Jesus oferece 
aos seres humanos.  

Seja um mantenedor dos projetos missionários:
Banco Bradesco | Agência 0099 | conta 281419-6

Convenção Geral das Igrejas Adventistas da Promessa
CNPJ: 62.678.412/0001-32

SALVO DO AUTOENGANOMOMENTO MISSIONÁRIO
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PÔR DO SOL

Baseado no horário de Brasília. Considere 
o fuso horário e o horário de verão.

Escaneie o código abaixo  
para ouvir o podcast desta lição.

7 O Senhor 
do sábado

17 DE NOVEMBRO DE 2018

OBJETIVO
Mostrar que, como 
Senhor do sábado, Jesus 
usou a sua autoridade 
para confrontar as ideias 
equivocadas dos fariseus 
referentes à observância 
desse dia e para ensinar o 
modo correto de guardá-lo. 

Sexta-feira, 16/11 – 18h30
Sábado, 17/11 – 18h31

Ou acesse bit.ly/2OgCUCX

INTRODUÇÃO

Após iniciar o seu ministério terreno, não demo-
rou para Jesus chamar a atenção das multidões. As 
pessoas reuniam-se para ouvir seus ensinamentos 
ou presenciar seus milagres. Muitos reconheceram a 
autenticidade dos ensinos de Jesus: Maravilharam-
-se da sua doutrina, porque os ensinava como quem 
tem autoridade e não como os escribas (Mc 1:22)

Por outro lado, havia aqueles que tentavam macu-
lar a reputação de Jesus, ora procurando deturpar o 
seu caráter, ora questionando os seus ensinos e ati-
tudes (Mt 11:19, 12:24). O sábado se tornou motivo 
de vários embates entre Jesus e os fariseus. Estes 
cultivavam uma visão equivocada quanto à guarda 
do quarto mandamento da lei de Deus. Mas, com 
Jesus, aprendemos como observá-lo corretamente. 

I. PARA ENTENDER

Os fariseus deturparam a guarda do sábado, 
por meio de regras exageradas, alicerçadas em 
suas tradições. Mas Jesus e seus discípulos não se-
guiam tais normas, motivo pelo qual os fariseus os 

TEXTO-BASE
E disse-lhes: O sábado foi feito por causa do 
homem, e não o homem por causa do sábado. 
Assim o Filho do homem até do sábado é 
Senhor. (Mc 2:27-28)

D 11/11 Mt 12:1-6 
S 12/11 Mt 12:7-13
T 13/11 Mc 2:27-28

Q 14/11 Lc 6:6-9
Q 15/11 Lc 13:10-17
S 16/11 Lc 14:1-6
S 17/11 Jo 5:1-18

LEITURA DIÁRIA

Hinos – Inicial: HBJ 363 • Final: HBJ 164
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acusavam de transgressão. Sendo 
Senhor do sábado, Jesus não inva-
lida o quarto mandamento, quan-
do confronta seus opositores, mas 
mostra como se deve guardá-lo, 
por meio de seus argumentos. 

1. Sábado, dia de libertação: 
No sábado, Jesus curou uma mu-
lher encurvada (Lc 13:10-13). Ven-
do isso, o chefe da sinagoga suge-
riu que o ato de curar no sábado 
era uma transgressão ao quarto 
mandamento. Jesus o rebateu, di-
zendo: Hipócritas, cada um de vós 
não desprende da manjedoura, no 
sábado, o seu boi ou o seu jumen-
to, para leva-lo a beber? (Lc 13:15). 

Para Jesus, o sábado é dia de pro-
mover libertação das pessoas, e isso 
não é transgressão, mas dever cris-
tão. Nesse relato, é usado três vezes 
o verbo “libertar” (gr. lúein), traduzi-
do por estás livre (v.12), desprende 
(v.15) e livrar (v.16).1 Se o regulamen-
to dos fariseus não proibia alimentar 
e dar de beber aos animais, no sá-
bado, então, pela lógica das palavras 
de Jesus, não deveria se opor à liber-
tação de um ser humano, nesse dia. 

2. Sábado, dia de compaixão: Os 
fariseus acusaram os discípulos de 
Jesus de transgredir o sábado, por-
que, nesse dia, eles haviam colhido e 
comido espigas, por sentirem fome 
(Mt 12:1-3). O ato de colher e debu-

1. Bacchiocchi (1980:150) 

lhar as espigas, equivalia, nas regras 
dos fariseus (não nas de Deus), ao 
trabalho de ceifar e malhar, e isso 
quebrava uma das 39 regras que 
eles haviam acrescentado sobre a 
guarda do sábado.2 Mas Jesus se 
opôs a essas regras. 

Nas palavras de Cristo, os discí-
pulos não transgrediram o manda-
mento divino. Tal como Davi e seus 
companheiros, que comeram dos 
pães sagrados, e os sacerdotes, 
que faziam os trabalhos do san-
tuário no sábado, sem incorrerem 
em culpa, os discípulos estavam 
amparados pelo princípio da mi-
sericórdia. No dia do Senhor, não 
se deve negar ajuda aos necessi-
tados, mas, sim, ajudá-los a suprir 
suas necessidades.

3. Sábado, dia de socorrer: Os 
fariseus questionaram Jesus: É lícito 
curar no sábado? (Mt 12:10). Ele su-
geriu que sim: ... é lícito, nos sábados 
fazer o bem (Mt 12:12). Jesus socor-
reu, em dia de sábado, um homem 
com a mão ressequida e um homem 
com o corpo inchado, curando-os (Lc 
14:1-6). A menos que a vida estives-
se sob ameaça, os fariseus proibiam 
prestar ajuda a alguém no sábado. 

Porém, nesse dia, eles permitiam 
socorrer uma ovelha ou um boi que 
caísse num poço (Mt 12:11; Lc 14:5). 
Cristo usa esse fato para mostrar que, 

2. Lopes (2006:148) 
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no sábado, devemos socorrer o doen-
te. Nesse dia, a oração da fé deve ser 
usada para recuperá-lo; o nosso veícu-
lo deve estar disponível para conduzir 
alguém a um hospital; os enfermos 
precisam contar com a nossa visita. 
Se uma pessoa sofrer um acidente ou 
enfrentar uma tragédia, não devemos 
medir esforços para socorrê-la. No sá-
bado, fazer o bem é preciso. 

4. Sábado, dia de serviço: O 
texto de João 5:1-18 narra a per-
seguição a Jesus, por ter curado 
um paralítico no sábado. Sua res-
posta aos perseguidores foi: Meu 
Pai trabalha até agora, e eu traba-
lho também (Jo 5:17). O trabalho 
a que Jesus se refere não é o pro-
fissional, que visa gerar lucro, mas 
o serviço solidário, que visa curar, 
libertar, instruir e salvar as pessoas. 
O sábado é um dia propício para 
esquecer de si mesmo e pensar nos 
outros e agir em favor dos outros. É 
dia de servir as pessoas.

Alguns judeus entendiam que 
Jesus violava o sábado. Porém, 
ele transgredia o sábado conce-
bido pelas regulamentações dos 
fariseus, que não permitiam boas 
obras em favor do ser humano. As 
ações altruístas e benevolentes de-
vem ser realizadas todos os dias, in-
clusive, no sábado. Deus nos aben-
çoa nesse dia, e devemos desejar o 
mesmo para os outros. 

5. Sábado, dia de coerência: Em 
João 7:14-24, Jesus confronta a fal-

ta de coerência de seus opositores. 
Eles o perseguiam e procuravam 
matá-lo, em razão de ter curado um 
homem no sábado. Contudo, no 
sábado, eles costumavam praticar 
a circuncisão. Os fariseus permitiam 
esse ato, mas proibiam a compaixão 
para com os necessitados de cura. 

A lei de Deus é perfeita, mas os 
preceitos humanos são falhos e, 
por vezes, parciais e tendenciosos. 
Os líderes judeus eram incoerentes 
com a lei de Deus, à medida em 
que a distorciam, por meio de suas 
próprias regras. Por isso, eles não a 
obedeciam corretamente. O julga-
mento deles não era justo. Cristo 
sugere que o sábado deve ser ob-
servado segundo a lei de Deus, não 
dos homens. Isso é ser coerente. 

6. Sábado, dia de evangelizar: No 
sábado, Jesus havia curado um cego 
de nascença (Jo 9:6-7). Por causa dis-
so, os fariseus o acusaram de fraude 
e expulsaram da sinagoga o homem 
que fora curado. Em seguida, Jesus o 
encontrou e lhe revelou ser o Messias: 
Já o tens visto, e é o que fala contigo 
(Jo 9:37). E o homem creu nele.  

 Se o homem cria que a sua 
cura viera da parte de Deus, ago-
ra conhecia o Filho de Deus. Je-
sus deixou as coisas claras para 
ele. Além disso, o Senhor acusou 
nos fariseus o pecado: ... a culpa 
de vocês permanece porque vo-
cês pensam que sabem o que es-
tão fazendo (Jo 9:41). Assim, Je-
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sus mostra que o sábado é um dia 
oportuno para levar as pessoas a 
verem a obra redentora de Deus 
e se depararem com sua própria 
condição pecaminosa. O sábado 
é propício ao evangelismo.

Conforme estudamos até aqui, 
os embates que Jesus travou com 
os fariseus não tiveram como ob-

jetivo questionar a validade do 
sábado, pois este ponto era con-
sensual entre todos. O foco das 
discussões estava na maneira de 
guardar o sábado. Sendo Senhor 
do sábado, Jesus repudiou o 
modo exagerado com o qual os 
fariseus lidavam com a questão e 
ensinou a postura correta. 

01. Que lição Jesus ensina, ao curar uma mulher encurvada no dia de 
sábado? Responda, após ler Lc 13:10-15 e o item 1. 

02. Que argumentos Jesus utilizou, diante dos fariseus, para 
defender a atitude dos discípulos de colher e comer espigas no 
sábado? Para responder, consulte o texto de Mt 12:1-7 e o item 2.

 
03. Leia Mt 12:10; Jo 5:17,18; os itens 3 e 4, e responda: 
O que significa fazer o bem no sábado? Jesus violou o quarto 
mandamento? 

04. De que maneira Jesus confrontou a falta de coerência de seus 
opositores e o que ele esclareceu ao homem que havia curado e aos 
fariseus que o perseguiam? Para responder, leia Jo 7:14-24, 9:37-41 
e os itens 5 e 6.   



56  |  Lições Bíblicas – 4º Trimestre de 2018

II. PARA PRATICAR

1. Como Jesus, conheça o sábado corretamente.
Nos embates que travou com 

os fariseus, Jesus deixou claro que 
estes não possuíam uma visão 
correta de como se deve guardar 
o sábado. O pensamento deles, 
quanto a essa questão, era distor-
cido, porque se baseava nas regras 
que eles mesmos haviam criado, 
mediante uma interpretação equi-
vocada das Escrituras (Mt 12:3-7). 
Por essa razão, devemos entender 
o sábado sob a ótica de Cristo. 

Entender o sábado corretamen-
te é conhecer seu propósito, é 
perceber que, nele, é necessário 
fazer o bem ao próximo, esten-
der a mão ao necessitado, orar e 
agir pela libertação dos cativos e 
oprimidos, alimentar os famintos e 
matar a sede dos sedentos, chorar 
com os que choram e alegrar-se 
com os que se alegram, entender 
que o sábado foi feito para ser 
uma bênção para todos nós. 

05. Com base no estudo de hoje, você acha que tem entendido 
corretamente a guarda do sábado?
 

2. Como Jesus, guarde o sábado corretamente. 

Os fariseus não entendiam o sá-
bado corretamente; por isso, não 
o guardavam de modo adequado. 
Não à toa, em certa ocasião, Je-
sus reclamou: Negligenciando o 
mandamento de Deus, guardais a 
tradição dos homens (Mc 7:8). Por 
causa dessa tradição, eles impuse-
ram sobre as pessoas fardos pesa-
dos e difíceis de carregar (Mt 23:4). 
No sábado, a prática do bem era 
negligenciada pelos fariseus. 

Guardar o sábado corretamen-
te é fazê-lo conforme ensinam 
as Escrituras, confirmadas pelas 
palavras de Jesus. Se ele curou 
nesse dia, então, devemos orar 
pela cura dos enfermos; se ele 
ensinou as Escrituras, o mesmo 
devemos fazer; se ele se dispôs a 
servir o próximo, a nossa atitude 
não pode ser diferente. No sába-
do, o bem deve ser pretendido e 
praticado. 
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06. Com base no estudo de hoje, você acha que tem guardado 
corretamente o sábado? 

DESAFIO DA SEMANA

Na lição de hoje, aprendemos que as orientações de Jesus con-
cernentes à guarda do sábado estão acima da interpretação suge-
rida pela tradição dos antigos rabinos. Jesus é o Senhor do sábado; 
por isso, suas orientações são revestidas de autoridade do alto, 
sem jamais contradizerem as Sagradas Escrituras.

Com a autoridade de suas palavras e de suas obras, Jesus ensinou 
e fez o bem no sábado. Ele o guardou corretamente, e nós devemos 
agir da mesma forma. Dito isso, o nosso desafio para esta semana 
é planejar, para o próximo sábado, algo que favoreça uma pessoa 
necessitada. Pode ser uma entrega de sexta básica, uma visita a um 
presídio ou a um hospital. Enfim, use a sua criatividade para o bem.

PLANO DE LEITURA ANUAL DA BÍBLIA

	 Domingo	 11/11	 Fm 	 Jr 19-20 	 Sl 128 

	 Segunda-feira	 12/11	 Tg 1 	 Jr 21-22 	 Sl 129 

	 Terça-feira	 13/11	 Tg 2 	 Jr 23-24 	 Sl 130 

	 Quarta-feira	 14/11	 Tg 3 	 Jr 25-26 	 Sl 131 

	 Quinta-feira	 15/11	 Tg 4 	 Jr 27-28 	 Sl 132 

	 Sexta-feira	 16/11	 Tg 5 	 Jr 29-30 	 Sl 133 

	 Sábado	 17/11	 1Pe 1 	 Jr 31-32 	 Sl 134 
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Não é por que o pecado original depravou totalmente o ser humano 
que este não possa ter uma consciência ativa e livre. Ele foi destituído 
da glória de Deus, mas não perdeu a consciência, nem a capacidade 
de exercitar a sua mente, a sua vontade, os seus desejos, as elabora-
ções de ações advindas de seu raciocínio. É bem verdade que o pecado 
afetou a sua mente, mas não o suficiente para que não soubesse, por 
exemplo, que estava nu e decidisse se esconder de Deus (Gn 3:8,11). 
A mente pura e livre que, antes do pecado, desejou desobedecer é a 
mesma mente impura e livre que, depois do pecado, percebeu o erro e 
optou por se afastar do Senhor. O apóstolo Paulo explica bem: Os quais 
mostram a obra da lei escrita em seus corações [mente], testificando jun-
tamente a sua consciência, e os seus pensamentos, quer acusando-os, 
quer defendendo-os (Rm 2:15).

Nessa condição, o não-salvo não busca a Deus, a luz espiritual, nem 
as coisas do Espírito Santo (Jo 3:19; Rm 3:11; 1 Co 2:14). Quem o livrará 
dessa má consciência?  O bom evangelista dirá ao evangelizando: E 
conhecereis a verdade, e a verdade vos libertará (Jo 8:32). A verdade é 
Jesus (Jo 14:6). E, com Jesus, a mente é liberta da má consciência do 
pecado, porque Cristo é o único que tira o pecado do mundo, como 
garante João: Se, pois, o Filho vos libertar, verdadeiramente sereis livres 
(Jo 8:36). O poderoso evangelho, que é Jesus, sua vida e obra sacrificial, 
é como água pura que limpa toda a sujeira que o pecado fez na mente 
humana. Por isso, cheguemo-nos com verdadeiro coração, em inteira 
certeza de fé, tendo os corações purificados da má consciência, e o cor-
po lavado com água limpa (Hb 10:22). 

Seja um mantenedor dos projetos missionários:
Banco Bradesco | Agência 0099 | conta 281419-6

Convenção Geral das Igrejas Adventistas da Promessa
CNPJ: 62.678.412/0001-32

SALVO DA CONSCIÊNCIA MÁMOMENTO MISSIONÁRIO
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PÔR DO SOL

Baseado no horário de Brasília. Considere 
o fuso horário e o horário de verão.

Escaneie o código abaixo  
para ouvir o podcast desta lição.

8 É uma prática 
cristã

24 DE NOVEMBRO DE 2018

Sexta-feira, 23/11 – 18h35
Sábado, 24/11 – 18h36

Ou acesse bit.ly/2M0zI0x

INTRODUÇÃO 

A santificação do dia do Senhor não se originou 
com a igreja, nem é uma ideia dos homens, mas 
nasceu na mente de Deus, o Criador.1 Como já 
visto na lição anterior, Jesus não aboliu o sába-
do, e isso ficou demonstrado tanto em sua prática 
quanto em seu ensino. Suas observações a respei-
to do sábado não eram sobre sua vigência, que 
nunca foi questionada por ele, mas, sim, sobre a 
forma certa de guardá-lo. 

Entendemos que, se o Mestre ensinou e agiu 
assim, em relação ao sábado, os primeiros cris-
tãos certamente seguiram seus passos. Seria 
uma grande incoerência ensinarem e praticarem 
o que Jesus não ensinou e não praticou. Assim, 
veremos, nesta lição, que a Bíblia mostra os cris-
tãos seguindo seu mestre, em relação à guarda 
do sábado.

1. Reifler (1992:87)

TEXTO-BASE
Então, foram para casa e prepararam perfumes 
e especiarias aromáticas. E descansaram no 
sábado, em obediência ao mandamento. 
(Lc 23:56)

D 18/11 Is 56:1-8
S 19/11 Mt 24:20
T 20/11  Lc 4:16

Q 21/11  Lc 23:56
Q 22/11 At 16:13-14
S 23/11 At 17:1-3
S 24/11 At 25:8

LEITURA DIÁRIA

OBJETIVO
Esclarecer ao estudante 
da Palavra de Deus que 
o sábado é para todos os 
povos e épocas, mostrando, 
como prova disso, que os 
primeiros cristãos também o 
guardaram, mesmo após a 
ressurreição de Jesus.

Hinos – Inicial: HBJ 263 • Final: HBJ 258
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É conhecido o argumento que 
afirma ser a guarda do sábado 
pertencente à fé judaica e não 
à fé cristã. Contudo, à luz da 
Bíblia, isso se sustenta? Após a 
morte e a ressurreição de Jesus, 
os seus discípulos, os primeiros 
cristãos, continuaram a guardar o 
sábado? O ensino do Novo Tes-
tamento traz fortes evidências de 
que sim. Vejamos. 

1. O sábado foi guardado 
após a morte de Jesus: Há quem 
diga que o sábado foi abolido 
por Jesus, em razão de sua mor-
te na cruz. Contudo, uma leitura 
mais atenta dos evangelhos não 
fornece razões para tal afirma-
ção. Lucas relata que, depois de 
Jesus ter sido morto e sepultado, 
as mulheres que o seguiam deci-
diram ungir o seu corpo. A Bíblia 
afirma claramente que elas prepa-
raram especiarias e unguentos; e 
no sábado repousaram, conforme 
o mandamento (Lc 23:56). 

Aquelas mulheres acompanha-
ram o ministério de Jesus Cristo, 
ouvindo seus ensinos. Eram discí-
pulas do Mestre, fiéis a ele até o 
fim, e eram guardadoras o dia do 
Senhor. Desse texto, deve-se des-
tacar que elas repousaram, confor-
me o mandamento. Esse é um forte 
argumento indireto em resposta 

aos que dizem ter Cristo abolido o 
quarto mandamento.2 

Caso Jesus tivesse ensinado seus 
discípulos sobre uma possível abo-
lição da guarda do sábado, com 
sua morte, não seria absolutamente 
estranho as mulheres guardando o 
mandamento aqui? É claro que sim. 
Nessa passagem, os seus discípulos 
se mostram tão cuidadosos quanto 
qualquer outro judeu, em relação 
ao dia de descanso.3 

É preciso considerar, ainda, 
que Lucas, o autor desse evan-
gelho, está escrevendo décadas 
depois da morte de Jesus. Se 
considerasse o sábado abolido, 
tal entendimento apareceria em 
seu relato. Contudo, quando tra-
ta sobre o sábado, ele se refere a 
um mandamento, pois era assim 
que os cristãos, décadas depois 
da morte de Jesus, entendiam o 
sétimo dia da semana.

Outro texto interessante em que 
o sábado aparece é o do sermão 
profético, em Mateus 24, em que 
Jesus anuncia a queda de Jerusa-
lém, que aconteceria em 70 d.C., e 
os eventos que antecederiam o fim 
do mundo e seu retorno à Terra. O 
Mestre diz: ... orai para que a vossa 

2. Ryle (2002:382) 
3. idem

I. PARA ENTENDER
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fuga não aconteça no inverno nem 
no sábado (Mt 24:20 – grifo nosso). 

Por que Jesus se referiu à fuga 
da cidade de Jerusalém no sába-
do? É claro que, para ele, até o pe-
ríodo da destruição de Jerusalém 
e do fim dos tempos, seus discí-
pulos estariam guardando o sába-
do.4 Mencionou a fuga no sábado, 
pois sabia que “alguns hesitariam 
em fugir viajando no dia de ado-
ração”.5 Sobre Mateus 24:20, Ryle6 
diz que os defensores do dia do 
Senhor “devem cuidadosamente 
lembrar-se deste texto, pois é uma 
passagem de grande peso”.

2. O sábado foi guardado pela 
igreja primitiva: Além desses tex-
tos bíblicos vistos anteriormente, 
há, também, evidências, em outras 
partes do Novo Testamento, de 
que o sábado permaneceu sendo 
observado pelos discípulos de Je-
sus do primeiro século, o que nos 
mostra que se trata de uma prática 
cristã. Vemos o sábado dessa for-

4. Alguns comentaristas que são contrários 
à guarda do sábado argumentam que Jesus 
fez esse alerta porque os portões de Jeru-
salém não estariam abertos no sábado, por 
ocasião da destruição da cidade. Mas isso 
não faz muito sentido, pois a grande ques-
tão não é o portão estar aberto ou fechado. 
Num contexto de guerra ou invasão, inde-
pendentemente do dia, por segurança, o 
portão estaria fechado. A grande questão, 
aqui, é os discípulos tendo de lutar ou fugir 
no dia de sábado. 
5. Robertson (2011:267) 
6. op. cit. p.208 

ma, através do exemplo de Paulo e 
seus companheiros.

O autor do livro de Atos, Lucas, 
escreve que, no sábado, era o cos-
tume de Paulo ir às sinagogas lo-
cais e ensinar a Escritura (At 14.1, 
17:1,2,10,17, 18:4,19,26, 19.8). 
Vemos isso em Antioquia da Pisí-
dia, por exemplo: ... entrando na 
sinagoga, num dia de sábado, as-
sentaram-se; (...) os gentios roga-
ram que no sábado seguinte lhes 
fossem ditas as mesmas coisas. (...) 
E no sábado seguinte ajuntou-se 
quase toda a cidade para ouvir a 
palavra de Deus (At 13:14,42,44). 

Aqueles que não reconhecem a 
vigência do sábado argumentam 
que esse costume de Paulo era 
apenas uma estratégia evangelís-
tica, a fim de pregar aos judeus 
que se reuniam nas sinagogas, aos 
sábados. Isso não procede, visto 
que, mesmo quando era rejeitado 
pelos frequentadores das sinago-
gas, Paulo continuava se reunindo 
aos sábados, em outros lugares, 
com os gentios, para comparti-
lhar com eles a fé cristã e adorar 
a Deus (At 13:44-46). Na cidade 
de Filipos, por exemplo, Lucas, 
companheiro de viagem de Paulo, 
escreve: No dia de sábado, saí-
mos fora das portas, para a beira 
do rio, onde julgávamos haver um 
lugar para oração (At 16:13). Fize-
ram isso porque naquela cidade 
não havia sinagoga. 
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Pode-se dizer que, além de ser 
estratégica, a busca de Paulo e 
seus companheiros por esse “lu-
gar de oração” era devocional. Fi-
zeram isso, realmente, por ser um 
hábito espiritual deles. Mesmo não 
havendo sinagoga na cidade, os 
missionários observavam o quarto 
mandamento. Em outro sábado, em 
Tessalônica, segundo seu costume, 
Paulo foi adorar a Deus e proclamar 
o evangelho (At 17:2). O costume 
de Paulo lembra-nos o costume do 
próprio Jesus. Ambos guardavam o 
sábado (Lc 4:16; At 18:4).

O relato de Lucas, em Atos, dé-
cadas depois da morte e da res-
surreição de Jesus, sobre a prática 
de guarda do sábado por parte 
de Paulo e seus companheiros, é 
evidência de que a observância 
desse dia não havia mudado nas 
comunidades cristãs do primeiro 
século. Um acontecimento que 
mostra isso de modo indireto é 

o Concílio de Jerusalém, narrado 
por Lucas, em Atos 15.
 São conhecidas as dificuldades 

de Paulo com os judaizantes, que 
se infiltravam nas igrejas primitivas, 
como a carta aos Gálatas nos mos-
tra. Porém, curiosamente, eles nunca 
puderam acusar Paulo e os demais 
cristãos de desrespeitarem o sába-
do. Por exemplo, no Concílio (em 49 
d.C.), acusaram os gentios cristãos 
de não se circuncidarem (At 15:1-29). 

Se os judaizantes tivessem en-
contrado os cristãos gentios negli-
genciando o sábado, sem dúvida, 
este seria o primeiro motivo para 
sua censura, mas isso não ocorreu. A 
razão é que os cristãos continuaram 
a observar o quarto mandamento. 
Sendo assim, quando lemos esses 
textos do Novo Testamento, fica 
claro que o sábado continuou sen-
do guardado pela igreja primitiva, 
como um dia de adoração a Deus, e 
que consiste numa prática cristã.  

01. Qual a relação entre a prática de Jesus e a de seus seguidores, em 
relação ao sábado, conforme os parágrafos introdutórios da lição?

02. O sábado deixou de ser praticado, após a morte de Jesus? O 
que Lucas 23:56 ensina sobre isso? O que o alerta de Jesus sobre o 
sábado, em Mateus 24:20, sugere sobre a prática de seus discípulos 
no futuro? Utilize o item 1.
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03. Leia o item 2; At 13:14,42,44, 14:1, 17.1,2,10,17, 18:4,19,26, 
19:8, e comente sobre como a guarda do sábado é evidente, no 
relato de Atos dos Apóstolos. 

04. Por que os judaizantes nunca acusaram Paulo e os cristãos 
gentios de violarem o sábado? Baseie-se em At 15:1-29 e no item 2.  

II. PARA PRATICAR

1. Sendo uma prática cristã, o sábado é para todos os povos. 

Segundo o Novo Testamento, 
após a morte de Jesus, suas dis-
cipulas fiéis, que conheciam bem 
seus ensinamentos, guardaram o 
sábado (Lc 23:56). Paulo e seus 
companheiros cristãos, em suas 
viagens missionarias, também mos-
traram zelo pelo sétimo dia, obede-
cendo ao mandamento. O exemplo 
deles ensinava aos cristãos gentios 

que deveriam guardar o sábado 
também. Assim, imitemos esses 
exemplos, ou seja, vivamos de ma-
neira a demonstrar o quanto esse 
mandamento é destinado a todos, 
independentemente de raça e na-
cionalidade. É uma prática cristã, 
não uma prática estritamente judai-
ca, e isso foi profetizado por Isaías 
(Is 56:1-8). Lembre-se disso.

05. Temos sido exemplos, na guarda do sábado? Baseie-se em Is 
56:1-8; Lc 23:56. 

2. Sendo uma prática cristã, o sábado é para todas as épocas.
Vimos também que, décadas 

depois da morte e da ressureição 
de Jesus, os evangelhos e o livro 
de Atos, por exemplo, não rela-

tam qualquer tipo de mudança 
em relação à guarda do sábado. 
Também não há polêmica entre 
judeus e gentios em relação a 
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06. O que poderíamos fazer para tratar o sábado com mais zelo?

isso. A razão é que a guarda do 
sábado não sofreu alteração. 

Além de ser uma bênção e um 
deleite para todos os homens e 
mulheres, é uma bênção para to-
das as gerações e épocas. Na prá-

tica, às vezes não agimos com essa 
coerência. Guardamos o quarto 
mandamento na gaveta. Contudo, 
lembre-se: o sábado é um manda-
mento para o nosso tempo. Não dê 
a esse dia um status inferior.

DESAFIO DA SEMANA

O sábado foi um mandamento para os judeus, continuou sendo 
um mandamento para a igreja primitiva e é um mandamento para 
você, hoje. Destaque isto em sua mente: “para você”. É um presen-
te. Como todas as outras leis de Deus, o sábado deveria nos alegrar, 
não ser um incômodo. Os que entendem o descanso no sábado 
como uma obrigação religiosa “perdem de vista seu significado”.7 

O sábado não é uma obrigação, mas um deleite ao coração. 
Posto isso, seu desafio para esta semana é, em primeiro lugar, re-
fletir sobre o quanto o sábado foi importante para a igreja primitiva; 
em segundo lugar, fazer uma reflexão sincera sobre o quanto ele é 
importante para você, e, em terceiro lugar, pedir a Deus graça para 
mostrar aos que estão ao seu redor o quanto o sábado é importan-
te para o homem. Faça isso por meio de sua conduta.

7. Waltke (2015:478)
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É importante que, na evangelização, o evangelista reconheça que a 
pessoa ainda não regenerada pelo Espírito Santo não tem, dentro de si, 
uma boa vontade, mas, sim, uma má vontade. O fato de o ser humano 
caído continuar livre e consciente do que seja certo e errado não quer 
dizer que desfrute de um arbítrio pleno. Dizendo de outra forma, o ser 
humano pecador não perdeu a capacidade de escolher o que quer, mas 
sua decisão é fruto de uma resolução que depende exclusivamente de 
sua vontade, que está contaminada pelo pecado. Logo, se o arbítrio de-
pende da vontade, não é livre.

Bilhões de pessoas no mundo são livres para escolher a religião que 
quiserem, mas poucas tomam a decisão (arbítrio) de servir ao Deus certo. 
Quem as libertará dessa má vontade, a fim de que possam fazer escolhas 
espirituais e morais corretas? Resposta: Deus Filho, por meio do Espírito 
Santo. Deus faz o homem ter boa vontade, porque Deus é o que opera 
em vós tanto o querer como o efetuar, segundo a sua boa vontade (Fp 
2:13). É a regeneração espiritual que muda a vontade humana, como ex-
plica João: Os quais não nasceram do sangue, nem da vontade da carne, 
nem da vontade do homem, mas de Deus (Jo 1:13).

Seja um mantenedor dos projetos missionários:
Banco Bradesco | Agência 0099 | conta 281419-6

Convenção Geral das Igrejas Adventistas da Promessa
CNPJ: 62.678.412/0001-32

SALVO DA MÁ VONTADEMOMENTO MISSIONÁRIO

PLANO DE LEITURA ANUAL DA BÍBLIA

	 Domingo	 18/11	 1Pe 2 	 Jr 33-34 	 Sl 135 

	 Segunda-feira	 19/11	 1Pe 3 	 Jr 35-36 	 Sl 136 

	 Terça-feira	 20/11	 1Pe 4 	 Jr 37-38 	 Sl 137 

	 Quarta-feira	 21/11	 1Pe 5 	 Jr 39-40 	 Sl 138 

	 Quinta-feira	 22/11	 2Pe 1 	 Jr 41-42 	 Sl 139 

	 Sexta-feira	 23/11	 2Pe 2 	 Jr 43-44 	 Sl 140 

	 Sábado	 24/11	 2Pe 3 	 Jr 45-46 	 Sl 141 
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PÔR DO SOL

Baseado no horário de Brasília. Considere 
o fuso horário e o horário de verão.

Escaneie o código abaixo  
para ouvir o podcast desta lição.

9 Sábado ou 
domingo?

1 DE DEZEMBRO DE 2018

Sexta-feira, 30/11 – 18h40
Sábado, 01/12 – 18h40

Ou acesse bit.ly/2vE6UAW

INTRODUÇÃO

Até esta altura desta série de lições bíblicas, já 
estudamos várias questões relacionadas ao quarto 
mandamento da lei de Deus. Como vimos, desde 
a criação, até os dias da igreja primitiva – mesmo 
depois da ascensão de Cristo –, o povo de Deus 
tem considerado a observância do sábado como 
válida e necessária (Gn 2:1-3; Mt 24:20; Mc 2:27; 
Lc 23:56; At 16:13, etc.). 

Nesta lição, trataremos das seguintes questões: 
Se existem tantas e contundentes provas bíblicas 
de que o sábado deve ser guardado, por que a 
maioria dos cristãos, em todo o mundo, crê que 
ele foi substituído pelo domingo? Que bases eles 
utilizam para tratar o domingo como o “dia do Se-
nhor”, reservado para o descanso e a adoração? É 
sobre isso que estudaremos.

I. PARA ENTENDER

Antes de tudo, é importante dizer que o objeti-
vo deste estudo não é mostrar nossa superioridade 

TEXTO-BASE
 ... o sétimo dia é o sábado do SENHOR, teu 
Deus; não farás nenhum trabalho, nem tu, nem o 
teu filho, nem a tua filha, nem o teu servo, nem a 
tua serva, nem o teu animal, nem o forasteiro das 
tuas portas para dentro. (Êx 20:10)

D 25/11 Êx 20:10
S 26/11 Dt 5:12 
T 27/11 Dn 7:25

Q 28/11 Is 56:4
Q 29/11 Ez 20:12  
S 30/11 Ez 20:21 
S 01/12 At 20:6-7

LEITURA DIÁRIA

OBJETIVO
Mostrar ao estudante da 
Palavra de Deus que a 
mudança do dia de guarda, 
do sábado para o domingo, 
seguida pela maioria das 
igrejas, deu-se por razões 
históricas, sociais e políticas, 
não bíblicas.

Hinos – Inicial: HBJ 360 • Final: HBJ 177
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em relação a outras denominações, 
nem desprezar aqueles que não 
guardam o sábado. Existem mui-
tos cristãos fiéis e sinceros, lutando 
para servir ao Senhor, nessas deno-
minações.1 Mas por que a maioria 
dos cristãos, em todo o mundo, crê 
que o domingo é o dia do Senhor?

1. Conhecendo as justificativas 
para a mudança: São duas as jus-
tificativas principais apresentadas 
pelos guardadores do domingo: A 
primeira é a ressurreição. O evento 
da ressurreição de Cristo, no do-
mingo (conforme creem), teria mo-
tivado os cristãos a mudarem o dia 
de guarda, pois esse acontecimen-
to marca o início de um novo tem-
po. Esse é o principal argumento.

Hendriksen2 argumenta que os 
evangelistas fazem questão de dar 
ênfase ao primeiro dia da sema-
na,3 o dia da ressurreição, como 
sendo o principal entre os dias 
da semana (Mt 28:1; Mc 16:2,9; 
Lc 24:1; Jo 20:1,19). Afirma ser 
provável que, no episódio envol-
vendo Tomé, Jesus esperou até o 
domingo seguinte para aparecer 
novamente aos discípulos, para 

1. Nosso nome denominacional. Disponível 
em: <https://portaliap.org/iap-80-anos-2/>. 
Acesso em: 01 de julho  de 2018.
2. (2004:890)
3. Nestes textos, no original, temos o subs-
tantivo sabbaton no plural, com o sentido 
de “semana”, acompanhado no numeral 
“um”. Daí “primeiro dia da semana” ou 
“primeiro, de sete dias”.

encorajá-los a observarem esse 
dia (Jo 20:26).4 Ao ressuscitar no 
domingo, Cristo teria inaugurado 
um novo tempo e apontado um 
novo dia para se observar. Mais 
tarde, esse dia teria sido reconhe-
cido pelos cristãos como “dia do 
Senhor” (Ap 1:10). Ladd5 afirma 
que os cristãos consagraram o do-
mingo ao Senhor, para culto e de-
voção, por conta da ressurreição. 

A segunda justificativa é o dia 
das reuniões cristãs. Reforçando a 
ideia de que Cristo inaugurou um 
novo tempo e de que o domingo 
deveria ser guardado, a partir da 
ressurreição, os guardadores do 
primeiro dia da semana citam dois 
textos bíblicos que, supostamente, 
mostram isso: At 20:7 e 1 Co 16:2. 
Esses textos indicam que, já no pe-
ríodo apostólico, o primeiro dia da 
semana (domingo) era o dia de cul-
to regular dos cristãos, substituindo 
o sábado judaico. 
Há, ainda, uma terceira justifica-

tiva, ligada a quatro textos bíblicos, 
que, supostamente, afirmam ter 
sido revogada a observância do 
quarto mandamento (Jo 5:17; Rm 
14:5-6; Gl 4:9-10; Cl 2:16-17). Es-
ses quatro textos serão analisados 
no próximo estudo. Por isso, neste 
presente estudo, daremos aten-
ção às duas primeiras justificativas 

4. Hendriksen, op. cit., p.899
5. (1980:26)
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apresentadas por aqueles que 
defendem a mudança do sábado 
para o domingo. 

2. Refutando as justificativas 
para a mudança: Como responde-
mos aos dois argumentos anterio-
res? Primeiro, em relação à ressur-
reição, mesmo não sendo essencial 
para justificar a guarda do sábado, 
é bom lembrar que ela não acon-
teceu no domingo. Jesus ficou três 
dias e três noites (ele foi específi-
co) no coração da terra (Mt 12:40). 
Foi sepultado, no final do dia 14 de 
abibe (quarta-feira), e ressuscitou 
no final do dia 17 de abibe (sába-
do). Quando as mulheres foram ao 
sepulcro, no despontar do primeiro 
dia da semana, ele já havia ressus-
citado. Ele ressuscitou no sábado! 
E, se fosse no domingo? Não mu-
daria nossa crença, pois a ressurrei-
ção não é a base para determinar 
o dia de descanso e adoração, se-
gundo a Bíblia. 

Sobre as primeiras aparições 
de Jesus, depois de ressuscita-
do, estas, sim, ocorreram no pri-
meiro dia da semana. Todavia, 
leia e releia todos os textos com 
atenção: nenhum deles oferece 
nenhum título sagrado ou autori-
dade especial ao domingo. Ele é 
simplesmente o “primeiro dia da 
semana” (cf. Mt 28:1; Mc 16:2, 
9; Lc 24:1; Jo 20:1, 19). Não está 
em pauta o dia de culto, mas a 
descrição de eventos que se se-

guiram à ressurreição. O “dia do 
Senhor”, de Apocalipse 1:10, 
não é “do Senhor” por causa da 
ressurreição (mesmo crendo que 
Jesus ressuscitou no sábado), 
mas porque Jesus é o Senhor do 
sábado, desde o dia em que este 
foi “feito” (Mc 2:27-28). 

Vamos, agora, aos textos que, 
supostamente, legitimam o culto 
no primeiro dia da semana como 
oficial. Atos 20:7 menciona uma re-
união no primeiro dia da semana. 
O versículo 8 diz que havia luzes no 
local. É possível tratar-se de uma 
reunião noturna e é quase certo 
que Lucas esteja contando os dias 
como os judeus. Sendo assim, ela 
aconteceu no que chamamos de 
sábado à noite. A razão da escolha 
do dia é clara: Paulo seguiria via-
gem na manhã seguinte,6 e era seu 
culto de despedida. Essa é a úni-
ca menção, em todo o Novo Tes-
tamento, de um culto realizado no 
primeiro dia da semana, e não há 
sequer uma sugestão à mudança 
do dia a ser guardado. Além de cul-
tuarem, eles também participaram 
de uma refeição (At 2:46, 20:7).
Por fim, 1 Coríntios 16:2 também 

não diz nada sobre uma reunião 
para culto. Paulo simplesmente 

6. O termo grego epaurion pode ser tradu-
zido por “manhã seguinte” ou “dia seguin-
te”. A primeira opção se harmoniza melhor 
com o contexto.
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pede aos cristãos que, no primei-
ro dia da semana, isto é, antes de 
iniciar o novo ciclo de trabalho, se-
parem algo proporcional aos seus 
ganhos para ofertar aos necessita-
dos. Onde deveriam separar? A ex-
pressão grega par heauto, traduzi-
da por “junto a si mesmo” ou “por 
si mesmo”, somada às expressões 
titheto (ponha de parte) e thesauri-
zon (ajuntando), traz a ideia de que 
os valores deveriam ser ajuntados 
em casa. Por isso, a Bíblia Revista 
e Atualizada (ARA) traduziu assim: 
... cada um de vós, ponha de par-
te, em casa. Dessa forma, quando 
Paulo chegasse lá, todos os cristãos 
já teriam sua contribuição separa-
da para ser enviada a Jerusalém.

3. Verdadeiras justificativas 
para a mudança: Pelas explicações 
apresentadas, é possível perceber 
que a mudança do sábado para o 
domingo não pode ser sustentada, 
à luz da Bíblia. É interessante ressal-
tar, ainda, que, em todos os textos 
citados, escritos cerca de trinta anos 
depois da ascensão de Jesus, o do-
mingo é apenas designado como 
“primeiro dia da semana”, o pri-
meiro “dos sete”, como os judeus 
costumavam fazer, sem nenhuma 
designação especial, que seria natu-
ral, caso esse dia fosse considerado 
santificado para os cristãos.

O que realmente aconteceu, en-
tão, para que o dia de guarda fosse 
modificado? Além da justificativa 

que comumente se apresenta, rela-
cionada ao dia da ressurreição, dois 
outros fatores podem ser apresen-
tados: Em primeiro lugar, podemos 
apontar o antissemitismo. É possí-
vel perceber, nos escritos de alguns 
cristãos do segundo século, ad-
moestações para a igreja abando-
nar as práticas ligadas ao judaísmo, 
entre as quais, a guarda do sábado. 
É que, nessa época, por algumas 
razões, os cristãos começaram a to-
mar medidas para não serem iden-
tificados com os judeus.

Os judeus acabaram tornando-
-se impopulares. A história registra 
várias medidas do Império Romano 
contra eles. Depois da destruição 
de Jerusalém (em 70 d.C.), por 
exemplo, motivada por uma revol-
ta, essa perseguição só aumentou, 
até o decreto do imperador Adria-
no (135 d.C.), proibindo, dentre 
outras coisas, que o sábado fosse 
guardado.7 Isso tornou o culto no 
sábado perigoso, também para os 
cristãos, que poderiam ser confun-
didos com judeus,8 e pode ter con-
tribuído para a mudança gradual, 
do sábado para o domingo, numa 
tentativa de evitar perseguição.  

Em segundo lugar, podemos 
apontar uma questão cultural. Por 
todo o Império Romano, o culto ao 
Sol Invictus era difundido, e o dia 

7. Bacchiocchi (1999:149)
8. Henry (2005:70)
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com o nome em sua homenagem 
era o primeiro da semana.9 Assim, 
por conta do grande número de 
pagãos que se converteu a Cristo 
e tinha este dia como especial, e 
do desejo de se desvencilhar do 
judaísmo, os cristãos acabaram, 
aos poucos, mudando sua reunião 
para este dia. Isso já no segundo 
século. É óbvio que os cristãos 
não queriam incentivar o culto ao 
Sol Invictus pagão. Eles quiseram 
aproveitar o dia que grande parte 
dos convertidos já respeitava, e lhe 
deram um novo significado, come-
morando a criação da luz (1º dia da 

9. Eles utilizavam a semana planetária, sendo 
que cada um dos sete dias tinha o nome de um 
astro. Ex.: O primeiro dia era o “Dia do Sol”, o 
sétimo dia era o “Dia de Saturno”, e etc.

criação – Gn 1:3-5) e a ressurreição 
do Sol da justiça (Ml 4:2).10

Por fim, já no quarto século (em 
321 d.C.), o imperador Constan-
tino estabeleceu que, no venerá-
vel dia do Sol, todas as pessoas 
deveriam descansar (a exceção 
feita somente aos agricultores, 
que podiam trabalhar livremente 
nesse dia).11 Ao que tudo indica, 
o decreto de Constantino validou 
uma prática que, desde o segun-
do século, tornara-se comum. 
Diante de todas essas questões, 
o que podemos aprender? Vere-
mos na sequência.

10. Bacchiocchi, op. cit., p.253
11. Bettenson (1963:48)

01. Com base no item 1, apresente, em linhas gerais, as duas 
principais justificativas apresentadas pelos guardadores do domingo 
para o abandono do sábado.

02. Os textos que tratam da aparição de Jesus no “primeiro dia da 
semana” (Mt 28:1; Mc 16:2, 9; Lc 24:1; Jo 20:1, 19) dizem algo sobre 
uma mudança no dia de guarda? Faça uma comparação entre Ap 
1:10 e Mc 2:27-28. 
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03. Como explicar os dois textos que, supostamente, legitimam  
o culto no primeiro dia da semana: At 20:7 e 1 Co 16:2?  
Recorra ao item 2.

04. À luz do item 3, fale sobre alguns fatos que contribuíram  
para a troca do dia de guarda, gradativamente, ao longo  
da história da igreja.  

II. PARA PRATICAR

1. Cuidemos para sempre reconhecermos a autoridade da Bíblia.

Diante de toda a análise feita 
e das justificativas apresentadas 
para a mudança da guarda do sá-
bado para o domingo, ficou cla-
ro que as razões da mudança são 
históricas, sociais e políticas, não 
bíblicas. Realmente, já no se-
gundo século, é possível que vá-
rios cristãos tenham deixado de 
guardar o sábado, mas não por 
conta de um mandamento da Pa-
lavra de Deus. Os que guardam o 
domingo, hoje, também o fazem 
por conta da herança eclesiásti-
ca, não pela autoridade bíblica.

O argumento de que a mu-
dança foi em decorrência da res-

surreição de Cristo, no domin-
go, constitui-se uma tentativa 
de encontrar respaldo teológico 
para a mudança, mas também é 
insuficiente. A verdade é que, 
biblicamente, essa mudança não 
pode ser sustentada. Levemos a 
sério a autoridade da Palavra de 
Deus. Ela é inspirada e é nossa 
única regra de fé e prática (2 Tm 
3:16-17). Observar o domingo, 
não pela autoridade da Escritu-
ra, mas pela tradição da igreja, 
é uma dura contradição que vi-
venciam todos aqueles que di-
zem ser a Bíblia sua fonte única 
de autoridade.
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A história de como aconteceu 
a mudança do sábado para o do-
mingo suscita uma reflexão impor-
tante para os cristãos atuais: até 
onde estamos dispostos a defen-
der a mensagem da Palavra de 
Deus? Se defender um princípio 
da Escritura significa ser persegui-
do, estamos dispostos, ou é me-
lhor analisarmos as possibilidades 
e verificarmos se não é possível fa-
zer “ajustes”? Até onde podemos 
adaptar as nossas conveniências 
ao que a Bíblia diz?

Os cristãos estavam até bem-
-intencionados, mas erraram feio, 
quando desprezaram o quar-
to mandamento da lei de Deus. 
Existem normas bíblicas que são 
culturais e adaptáveis. Contudo, 
existem princípios aculturais e 
atemporais. É o caso do sábado, 
estabelecido na criação e parte 
integrante da lei moral de Deus 
(Gn 2:1-3; Ex 20:8-11). Alterando 
o dia de guarda, eles foram além 
da doutrina de Cristo, que somos 
chamados a defender (Jd 3).

05. De que modo guardar o domingo seria ir contra a autoridade da 
Palavra de Deus? Você reconhece que a Bíblia é sua única regra de 
fé e conduta?

2. Lutemos para sempre conservarmos a mensagem da Bíblia.

06. Até onde podemos ser flexíveis na pregação do evangelho? Os 
cristãos, ao mudarem o dia de guarda, exageraram ou não nessa 
questão? 
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DESAFIO DA SEMANA

Guardar o sábado como dia de descanso e adoração é uma 
das maneiras de reconhecer a autoridade da Escritura e defen-
der sua mensagem. A criação do universo concluiu-se nesse 
dia e a confirmação de nossa redenção, com a ressurreição de 
Cristo, também. A cada sábado, louvemos a Deus pela criação 
e pela redenção. Nosso desafio é insistir nesse caminho. Estu-
de bem esse mandamento para conseguir apresentar a todos a 
razão para obedecer-lhe, caso seja inquirido sobre isso. 

Apesar de a maioria dos cristãos ter optado pela mudança do dia 
de guarda, desde muito cedo, na história da igreja (tradição que 
perdura até hoje), é oportuno lembrar que, em todo tempo, sem-
pre houve cristãos que decidiram manter-se firmes ao lado do que 
diz a Escritura. A história mostra que, em todas as épocas, sempre 
houve aqueles que observaram o sábado como dia de descanso e 
adoração, em sinal de gratidão pela salvação recebida do Senhor 
Jesus! Insista você também nesse caminho!

PLANO DE LEITURA ANUAL DA BÍBLIA

	 Domingo	 25/10	 Gl 1 	 Jr 47-48 	 Sl 142 

	 Segunda-feira	 26/10	 Gl 2 	 Jr 49-50 	 Sl 143 

	 Terça-feira	 27/10	 Gl 3:1-20 	 Jr 51-52 	 Sl 144 

	 Quarta-feira	 28/10	 Gl 3:21-4:20 	 Lm 1-2 	 Sl 145 

	 Quinta-feira	 29/10	 Gl 4:21-31 	 Lm 3-4 	 Sl 146 

	 Sexta-feira	 30/11	 Gl 5:1-15 	 Lm 5 	 Sl 147 

	 Sábado	 01/12	 Gl 5:16-26 	 Ez 1 	 Sl 148 
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Como se sabe, o ser humano não-salvo é totalmente depravado, do 
ponto de vista espiritual e moral, mas isso não quer dizer que não faça 
boas obras. A palavra de Deus demonstra que tanto judeus como gentios 
são capazes de práticas religiosas e sociais admiráveis. Gentios sempre 
serviram a alguns deuses. Judeus fariseus sempre procuram servir a Deus 
na estrita regra da lei do Senhor e dos homens, a ponto de entregarem 
o dízimo das mínimas coisas, como os centavos do lucro da venda de 
um maço de hortelã ou coentro (Mt 23:23; Lc 11:42). Todavia, a mesma 
Bíblia revela que tais obras jamais agradaram a Deus, uma vez que tais 
ações são realizadas para “agradar a si mesmos”, como denuncia o profe-
ta Oséias: Israel é uma vide estéril que dá fruto para si mesmo; conforme 
a abundância do seu fruto, multiplicou também os altares; conforme a 
bondade da sua terra, assim, fizeram boas as estátuas (Os 10:1). 

A realidade é que a maioria das boas obras que o ser humano faz é 
pensando em satisfazer a si mesmo. Quer dar fruto para si; gaba-se em 
si mesmo (Mc 10:17-20). Até diz: “Senhor, Senhor!” (Mt 7:22). Mas nada 
disso agrada a Deus (Is 64:6; Rm 8:7-8). Quem os libertará das más obras? 
Aqui está a resposta: Porque pela graça sois salvos, por meio da fé [em 
Jesus]; e isto não vem de vós, é dom de Deus. Não vem das obras, para 
que ninguém se glorie (Ef 2:8-9; cf. Cl 1:21). O Espírito Santo muda a lógi-
ca da obra humana, direcionando-a para o ambiente sagrado do reino de 
Deus: Mas agora, libertados do pecado, e feitos servos de Deus, tendes o 
vosso fruto para santificação, e por fim a vida eterna (Rm 6:22). 

Seja um mantenedor dos projetos missionários:
Banco Bradesco | Agência 0099 | conta 281419-6

Convenção Geral das Igrejas Adventistas da Promessa
CNPJ: 62.678.412/0001-32

SALVO DAS MÁS OBRASMOMENTO MISSIONÁRIO



www.portaliap.org  |  75

PÔR DO SOL

Baseado no horário de Brasília. Considere 
o fuso horário e o horário de verão.

Escaneie o código abaixo  
para ouvir o podcast desta lição.

10
8 DE DEZEMBRO DE 2018

Sexta-feira, 07/12 – 18h45
Sábado, 08/12 – 18h45

Ou acesse bit.ly/2OfMsy6

D 02/12 Sl 119:1
S 03/12 Sl 119:55 
T 04/12 Jo 5:16-18 

Q 05/12 Rm 7:22,25
Q 06/12 Rm 14:5-6
S 07/12 Gl 4:9-10
S 08/12 Cl 2:16-17

LEITURA DIÁRIA

Hinos – Inicial: HBJ 182 • Final: HBJ 55

O sábado
foi abolido?

INTRODUÇÃO 

Na última lição, em que foi tratado o tema da 
mudança do dia de guarda, do sábado para o do-
mingo, apresentamos e refutamos duas justificati-
vas utilizadas que, supostamente, validam tal mu-
dança. Contudo, existe, ainda, um terceiro argu-
mento utilizado ligado a quatro textos bíblicos: Jo 
5:17; Gl 4:9-10; Rm 14:5-6; Cl 2:16-17. Segundo 
a maioria dos defensores da guarda do domingo, 
esses textos mostram que a observância do quarto 
mandamento foi revogada. Será? 

Na presente lição, examinaremos tais textos e 
suas aparentes contradições. Sua interpretação 
correta mostrará que em nada eles modificam 
a necessidade de obedecer ao quarto manda-
mento da lei de Deus. Por isso, tome a sua Bí-
blia em mãos, para acompanhar as explicações 
e verificar, por si mesmo, o que cada texto bíbli-
co realmente diz. Vamos ao estudo? 

TEXTO-BASE
Ninguém, pois, vos julgue por causa de comida 
e bebida, ou dia de festa, ou lua nova, ou 
sábados, porque tudo isso tem sido sombra 
das coisas que haviam de vir; porém, o corpo 
é de Cristo. (Cl 2:16-17)

OBJETIVO
Mostrar ao estudante, 
através da interpretação 
correta de alguns trechos 
bíblicos, que nenhuma 
parte da Bíblia Sagrada 
diz que a observância do 
quarto mandamento da lei 
de Deus foi revogada.
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I. PARA ENTENDER

Não podemos utilizar passagens 
bíblicas a nosso bel prazer, para 
adequá-las as nossas crenças. In-
felizmente, alguns guardadores do 
sábado fazem isso, quando dizem 
que o “domingo” é a marca da bes-
ta, com base numa interpretação 
errônea e engenhosa de Ap 13:18. 
Não podemos concordar com isso! 
Da mesma forma, também, alguns 
guardadores do domingo se equi-
vocam, quando usam Jo 5:17; Rm 
14:5-6; Gl 4:9-10, e Cl 2:16-17 para 
afirmar que o sábado foi revogado.

1. Qual o trabalho do Pai e do 
Filho aos sábados?: Jesus curou 
um paralítico, num sábado e ainda 
pediu que este carregasse o seu 
leito. Por conta disso, foi censurado 
pelos judeus, por estar violando o 
quarto mandamento, no que res-
pondeu: Meu Pai trabalha até ago-
ra, e eu trabalho também (Jo 5:17). 
Pois bem, alguns utilizam esse texto 
para defender a revogação da ob-
servância do sábado. Champlin,1 
por exemplo, usa essa resposta de 
Jesus para afirmar que ele se colo-
cou acima das leis sabáticas, a fim 
de mostrar que não precisava obe-
decer-lhes e que sua igreja também 
não está mais obrigada a seguir a 
esse mandamento. 

1.Champlin (2002:344)

É claro que Jesus está acima do 
sábado (Mc 2:27-28). Mas, nesse 
episódio, ele não fez nenhum tipo 
de revogação, com relação ao quar-
to mandamento. Aliás, com suas 
palavras, defendeu-se da acusação 
de quebrar o sábado (por ter man-
dado o paralítico carregar sua maca 
e ter realizado uma cura). Segundo 
a “tradição dos anciãos”, era proi-
bido carregar algo de um lugar para 
outro no sábado e que as curas só 
aconteceriam em casos urgentes. 
Por isso, os líderes religiosos disse-
ram ao paralítico: Hoje é sábado, e 
não te é permitido carregar a maca, 
e censuraram Jesus (Jo 5:10,16). Es-
sas proibições não têm nada a ver 
com a lei de Deus, mas com tradi-
ções de homens. É impressionante 
como os religiosos conseguiram ver 
alguém quebrando suas tradições, 
mas não a restauração que aquele 
homem recebera (Jo 7:21-23).

Quando disse: Meu Pai traba-
lha até agora, e eu também, Jesus 
queria que aqueles judeus enten-
dessem a sua missão. O trabalho 
que ele disse realizar não tem a ver 
com atividades profissionais, visan-
do a lucro, mas com o que é feito 
em benefício do outro. Jesus está 
mostrando que não é errado fazer 
o bem, no dia de sábado. O Pai 
e o Filho estão trabalhando, des-
de a entrada do pecado no mun-
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do, pela restauração completa do 
ser humano, inclusive aos sábados 
(Jo 5:36, 6:29, 9:4, 10:37-38). Não 
existe nenhum tipo de revogação à 
guarda do sábado nesse texto.

2. Qual o problema em “guar-
dar dias”?: Paulo questionou os 
cristãos da Galácia, por estarem 
guardando dias, meses, tempos e 
anos (Gl 4:10). Segundo o apóstolo, 
com essa atitude, eles demonstra-
vam que queriam novamente viver 
em escravidão (Gl 4:8-9). Para Bar-
clay,2 esses “dias” são os sábados 
semanais. Lacey3 também entende 
que a expressão inclui o sábado e 
sugere que Paulo considerava er-
rada a tentativa de impor sobre 
os gentios a observância do sába-
do, pois suas palavras não indicam 
uma atitude positiva em relação aos 
dias, meses, tempos e anos.

Mas o que Paulo está censurando, 
realmente? Não podemos esquecer 
que, na Carta aos Gálatas, o apósto-
lo está combatendo a influência de 
falsos mestres judaizantes, que ten-
tavam desencaminhar as igrejas da 
Galácia, recém-fundadas, pregando 
outro evangelho, negando a sufi-
ciência da graça para a salvação (Gl 
1:6-72:17, 21, 3:2,5,17,21, 4:5, 5:4). 
Ao que tudo indica, com base em 
Gl 4:10, eles também tentaram im-
por aos novos convertidos todas as 

2. Barclay (2002:44)
3. Carson (2006:186)

observâncias do calendário judaico, 
com as suas festas.

Os “dias”, neste contexto, fazem 
referência aos dias considerados sa-
grados nessas festas judaicas, isto 
é, os chamados “sábados cerimo-
niais”, dias de assembleia solene 
(Lv 23:7,8,21,24-25,27-32,35-36). É 
possível que os cristãos estivessem 
sendo constrangidos a praticar rigi-
damente esse calendário, para al-
cançar o favor de Deus. Paulo nem 
está avaliando se as festas são boas 
ou não. Sua denúncia é contra a 
obediência de rituais com o fim de 
obter a salvação. Por isso, mesmo 
que os “dias”, de Gl 4:10, incluís-
sem o sábado, não teríamos, aqui, 
uma revogação do mandamento, 
mas uma exortação sobre o erro de 
obedecer ao mandamento com o 
fim de obter a salvação.

3. Um dia é mais importante 
que o outro?: Em sua Carta aos 
Romanos, Paulo escreveu: Uma 
pessoa considera um dia mais im-
portante do que o outro, mas outro 
julga iguais todos os dias. Cada um 
esteja inteiramente convicto em sua 
mente (Rm 14:5). De acordo com 
Lacey, a palavra “dia”, aqui, inclui 
o sábado e Paulo “reconhece que 
a observância de dias como este é 
apenas uma questão de consciência 
individual”.4 Será? É certo que não. 

4. ibidem, p.188
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Leia Romanos 14, por inteiro, e verá 
que o assunto em foco não é o sá-
bado, nem o “dia” em questão.

Paulo trata da tolerância para 
com os fracos na fé (Rm 14:1). 
Quem eram eles? Provavelmente, 
cristãos judeus. Eles estavam evi-
tando comer todo tipo de carne, 
pois a maioria das carnes vendidas 
nos mercados das cidades, naque-
la sociedade paganizada, era pri-
meiro oferecida a algum ídolo, nos 
rituais pagãos da época. Para eles, 
comê-las significava participação e 
aprovação na idolatria. Como não 
havia como saber sua procedência, 
para não se contaminarem, pre-
feriam evitar todo tipo de carne. 
Além isso, alguns desses cristãos 
judeus estariam seguindo os dias 
de festa considerados sagrados 
da lei mosaica e ainda reservando 
certos dias especiais para jejuns, 
como era costume dos judeus da-
quele tempo (Lc 18:12).

Os “dias”, então, não dizem 
respeito ao sábado semanal. A 
discussão de Paulo não é sobre 
a lei moral de Deus. Trata-se de 
dias de festa da lei cerimonial ou 
dias certos que deviam ser sepa-
rados para jejum. Alguns cristãos 
daquela época guardavam certos 
resíduos desses rituais, pois acha-
vam que eram importantes, como 
sinal de maturidade na fé. E não 
os confundamos com os judaizan-
tes, de Gálatas, já mencionados 

nesta lição. Aqueles insistiam em 
que obedecer à lei era a base para 
a salvação. Não é o caso aqui! Por 
isso, Paulo pede que sejam aco-
lhidos (Rm 14:1). O ensino é claro: 
se a motivação de alguma prática 
é honrar a Deus e não quebra ne-
nhum princípio bíblico, então, não 
devemos condenar ou desprezar o 
irmão que assim procede.

4. Ninguém vos julgue pelos 
sábados: quais?: É possível que 
Colossenses 2:16 seja o princi-
pal texto utilizado para dizer que 
o quarto mandamento da lei de 
Deus era transitório e já estava re-
vogado. Paulo diz: Assim ninguém 
vos julgue (...) por causa de dias de 
festa, ou de lua nova ou de sába-
dos. No versículo 17, ainda afirma 
que tudo isso era “sombra” e que 
a realidade é Cristo. Boor5 escre-
veu que o mandamento do sábado 
de Israel é somente “a sombra pro-
jetada de uma coisa cuja realidade 
plena pertence somente a Cristo e 
chegou nele e com ele”; não pas-
sava de um prenúncio ou “indício 
em forma de sombra de uma rea-
lidade muito mais gloriosa”.6 Para 
ele, guardar o sábado semanal é o 
mesmo que agarrar-se às sombras. 

As opiniões desse autor não 
fazem jus ao que o texto diz. Na 
carta aos Colossenses, Paulo está 

5. ibidem, p.339
6. Boor (1996:338)
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combatendo heresias muito noci-
vas à fé cristã. Colossos era uma 
cidade tipicamente pagã, com 
forte mescla judaica. O apóstolo 
lidou com um falso ensino oriun-
do destas duas fontes ou de uma 
combinação de ambas: possuía 
elementos da filosofia grega7 e 
do legalismo judaico (Cl 2:8,13-
18,20-23). Segundo ensinavam, a 
obediência rígida a determinadas 
regras e cerimônias era absoluta-
mente indispensável à salvação e 
vital para atingir a plenitude da fé 
(Cl 2:8-10). Além de Cristo, preci-
savam de algo a mais.

Paulo combate isso, de modo 
veemente, no capítulo 2 de Colos-
senses. Ataca justamente o legalis-
mo judaico, visto nos falsos mes-
tres que condenavam os cristãos 
por não guardarem dias de festa, 
lua nova e sábados. É claro que os 
“sábados” em questão são os ce-

7. Talvez uma forma embrionária de gnos-
ticismo.

rimoniais. No calendário judaico, 
havia sete dias de festa, de assem-
bleia solene, considerados sába-
dos, sem, necessariamente, caírem 
no sábado semanal:8 o primeiro e 
último dia da festa dos Pães As-
mos, o dia da Festa das Primícias, o 
dia da Expiação, dentre outros (Lv 
23:7,8,21,24-25,27-32,35-36).

Os “sábados” mencionado por 
Paulo, dessa forma, são os ce-
rimonias. O cristão está livre de 
obedecer às leis cerimoniais, pois 
apontavam para Jesus e tiveram 
seu cumprimento nele. Não era 
certo, diante disso, julgar e con-
denar, com base na obediência a 
essas regulamentações cerimo-
niais, muito menos apresentá-las 
como base da salvação. Se não 
fosse Cristo, na cruz, cravar o escri-
to de dívida que nos era contrário, 
advindo da nossa desobediência à 
lei, ninguém seria salvo. Louvemos 
sempre a ele por isso.

8. Vaux (2003:512)

01. Após ler Jo 5:8-17, 7:21-24 e o item 1, responda: O que significa 
dizer que o Pai e o Filho trabalham no sábado? Explique o contexto 
da passagem. Quais são as “obras do Pai”? Veja também: Jo 5:36; 
6:29; 10:37-38; 9:4.
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02. Com base em Gl 4:9-10, é possível afirmar que o sábado não 
precisa mais ser observado? De que “dias” Paulo está tratando? 
Como explicar esse texto?

03. Tendo lido Rm 14:5-6 e o item 3, responda: Esse texto ensina 
que cada pessoa está livre para escolher o dia que deve guardar 
para descanso e adoração?

04. Leia Cl 2:16-17; o item 4, e comente com a classe sobre o pano 
de fundo dessa passagem e sua interpretação correta. Ela pode ser 
utilizada para dizer que o quarto mandamento foi revogado?

II. PARA PRATICAR

1. Não transforme o sábado numa prática religiosa vazia.

O incidente de Jesus com os reli-
giosos judeus de sua época mostra 
algo muito terrível em relação a obe-
diência do sábado, por parte deles: 
eram escravos das regras sabáticas 
que criaram. Essas regras os man-
tinham aprisionados, de modo que 
não conseguiam ver nada além de-
las. O julgamento em relação a Je-
sus foi injusto e superficial (Jo 7:24). 

Para que a lei da circuncisão fosse 
obedecida, eles permitiam uma pe-
quena operação no corpo de uma 
criança (Jo 7:22-23). Jesus fez ape-
nas uma obra, que foi restaurar um 
homem por completo, e eles não 
conseguiram compreender: se in-
dignaram! Cuidado para não trans-
formarmos a obediência ao sábado 
em regras de “pode” e “não pode”, 
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05. Você acredita que é possível transformar a obediência ao quarto 
mandamento da lei de Deus numa prática religiosa vazia? Justifique 
sua resposta.

 
 

2. Não transforme o sábado numa base para a sua salvação.

Em, ao menos, dois dos textos 
bíblicos estudados nesta lição (Gl 
4:9-10 e Cl 2:16-17), percebemos 
que Paulo tem forte preocupação 
com pessoas que utilizam outras 
bases para a sua salvação. Valem-
-se da obediência de dias, festas e 
rituais, achando que, com isso, po-
dem tornar-se merecedoras do favor 
de Deus. Como vimos, esses textos 
tratam dos sábados cerimoniais, 
não do sétimo dia. Mas isso signi-
fica dizer que, diferentemente dos 
sábados cerimoniais, a obediência 
ao quarto mandamento é a base da 
nossa salvação? É claro que não.

Mesmo sabendo que o quarto 
mandamento não foi abolido, é im-
portante também relembrarmos que 
a obediência a esse mandamento 
nunca tornou alguém, no passado, 
merecedor do favor de Deus, e não 
nos torna, no presente. Não é a guar-
da do sábado ou de qualquer outro 
mandamento que nos faz merecer a 
salvação (Rm 3:28). Apesar de a lei 
de Deus ser útil para a santificação e 
apontar a vontade de Deus, cremos 
que somos salvos pela graça (At 
15:11). Só o que Cristo fez na cruz 
é capaz de salvar um ser humano da 
condenação do pecado.

e fazermos dele num mero ritual, 
desprovido do seu propósito origi-
nal. Quando estiver guardando o 
sábado, verifique suas motivações, 

pense no real sentido e no objeti-
vo desse dia. Aproveite-o para que 
você tenha uma intensa comunhão 
com Deus e com os irmãos.

06. Cremos que o sábado não foi abolido. Mas o que podemos dizer 
às pessoas que fazem do sábado a base de sua salvação? 
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DESAFIO DA SEMANA

Alguma vez você já foi confrontado a respeito da validade da 
observância do quarto mandamento da lei de Deus, por pessoas 
que utilizaram algum dos textos bíblicos trabalhos nesta lição? O 
que você respondeu? Sabe de alguém que possui dúvidas em re-
lação a esse tema? Seu desafio para esta semana é reestudar este 
tema, caso ainda tenha dúvidas, para que possa também ajudar 
aqueles que estão em dúvidas. Faça sempre com cordialidade, 
amor e equilíbrio.

Cuide para que a guarda do sábado não tenha se tornado uma 
prática religiosa vazia em sua vida e uma maneira de conseguir 
sua salvação. Ore sobre essas questões. Além disso, se ainda não 
fez, que tal procurar um curso de interpretação bíblica?9 Temas 
como o desta lição mostram a importância de sabermos as re-
gras básicas para a interpretação da Escritura, para podermos 
responder aos que nos pedirem a razão da nossa esperança. Es-
teja sempre pronto. 

9. Você pode fazer um online, caso deseje, na plataforma CTL Online (www.ctliap.com.br). 

PLANO DE LEITURA ANUAL DA BÍBLIA

	 Domingo	 02/12	 Gl 6 	 Ez 2-3 	 Sl 149

	 Segunda-feira	 03/12	 Ef 1 	 Ez 4-5 	 Sl 150

	 Terça-feira	 04/12	 Ef 2 	 Ez 6-7 	 Is 40

	 Quarta-feira	 05/12	 Ef 3 	 Ez 8-9 	 Is 41

	 Quinta-feira	 06/12	 Ef 4:1-17 	 Ez 10-11 	 Is 42

	 Sexta-feira	 07/12	 Ef 4:17-32 	 Ez 12-13 	 Is 43

	 Sábado	 08/12	 Ef 5:1-20 	 Ez 14-15 	 Is 44
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É uma dolorosa experiência constatar que uma das consequências da queda 
espiritual é a separação que as pessoas fazem entre si. Seres humanos ainda não 
alcançados pela graça de Jesus se veem como melhores ou superiores a seus 
semelhantes. Pecadores comparam-se uns com outros, medem-se uns aos ou-
tros, percebem-se diferentes uns dos outros. Alguns se acham mais refinados, por 
entenderem outros como bárbaros. Porém, a Palavra de Deus afirma que todos 
os seres humanos são igualmente pecadores e, assim, estão na mesma situação 
deplorável, a saber: condenados à morte, destituídos da glória divina e separados 
da vida de Deus pela ignorância que há neles, pela dureza do seu coração (Ef 
4:18). Separados de Deus, os homens separam-se e discriminam uns dos outros. 
De fato, um abismo chama outro abismo.

Quem religará, reconciliará, trará de volta o ser humano a Deus, o seu Cria-
dor e mantenedor? Resposta: Jesus Cristo, o Filho de Deus, e ninguém mais! 
Deus estava em Cristo reconciliando consigo o mundo, não lhes imputando os 
seus pecados; e pôs em nós a palavra da reconciliação (2 Co 5:19). A separação 
é subitamente interrompida pela cruz de Jesus: Porque se nós, sendo inimigos, 
fomos reconciliados com Deus pela morte de seu Filho, muito mais, tendo sido já 
reconciliados, seremos salvos pela sua vida (Rm 5:10). Desfeita a separação para 
com Deus, o salvo passa a ser agente da reconciliação para com o próximo e ain-
da recebe esta incrível promessa: Nem a altura, nem a profundidade, nem alguma 
outra criatura nos poderá separar do amor de Deus, que está em Cristo Jesus 
nosso Senhor (Rm 8:39). É tempo de reconciliação com Deus e com os homens!

Seja um mantenedor dos projetos missionários:
Banco Bradesco | Agência 0099 | conta 281419-6

Convenção Geral das Igrejas Adventistas da Promessa
CNPJ: 62.678.412/0001-32

SALVO DA SEPARAÇÃO ETERNAMOMENTO MISSIONÁRIO
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PÔR DO SOL

Baseado no horário de Brasília. Considere 
o fuso horário e o horário de verão.

Escaneie o código abaixo  
para ouvir o podcast desta lição.

11
15 DE DEZEMBRO DE 2018

Sexta-feira, 14/12 – 18h50
Sábado, 15/12 – 18h50

D 09/12 Is 28:12
S 10/12 Mt 11:28-30
T 11/12 Hb 4:1-2

Q 12/12 Hb 4:3-4
Q 13/12 Hb 4:5-6
S 14/12 Hb 4:7-9
S 15/12 Hb 4:10-11

LEITURA DIÁRIA

Ou acesse bit.ly/2KtMGiH

Hinos – Inicial: HBJ 165 • Final: HBJ 251

Um repouso 
sabático

INTRODUÇÃO

O quarto capítulo de Hebreus não é um texto 
de fácil interpretação. A razão disso é que, nele, 
a palavra “repouso” ou “descanso” se repete al-
gumas vezes com sentidos diferentes, em meio a 
um argumento um pouco complexo. Apesar disso, 
vale muito a pena analisá-lo nesta série, por fazer 
uma conexão interessante do sábado com a men-
sagem do evangelho de Cristo. 

Embora o foco do ensino dessa passagem não 
seja a doutrina do sábado em si, mas o descanso 
espiritual que temos em Cristo, por meio da fé, 
para ilustrar o seu ensino, o autor lançou mão 
de um princípio bastante comum aos seus leito-
res cristãos: o descanso no sétimo dia. A forma 
como o dia do Senhor foi mencionado nesse tex-
to nos possibilita uma boa reflexão a respeito do 
seu significado. Então, leia Hebreus 4:1-11 e va-
mos estudo. 

TEXTO-BASE
Assim, ainda resta um descanso sabático para 
o povo de Deus; pois todo aquele que entra no 
descanso de Deus, também descansa das suas 
obras, como Deus descansou das suas. 
(Hb 4:9-10)

OBJETIVO
Refletir sobre o significado 
da expressão “repouso 
de Deus”, que aparece 
em Hebreus 4, e explicar 
a relação do sábado com 
o descanso espiritual que 
temos em Cristo, por meio 
da salvação.
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I. PARA ENTENDER

Quando a Carta aos Hebreus 
foi escrita, havia cristãos com crise 
de fé, pensando em abandonar o 
evangelho e deixar o descanso que 
ele oferece, para voltar ao judaís-
mo.1 No capítulo 4, o autor explica 
que agir assim é assemelhar-se aos 
israelitas da geração do êxodo, que 
estiveram muito perto, mas não 
entraram em Canaã, por falta de fé, 
e, assim, não entraram “no descan-
so de Deus”. Pois bem, por trás da 
expressão “descanso de Deus”, há 
um conceito espiritual admirável li-
gado ao sábado. A seguir, veremos 
quatro situações em que Hebreus 
4 aplica esse conceito. 

1. O descanso na criação: 
Quando o autor do texto trata so-
bre entrar no descanso de Deus 
(Hb 4:1,10), está evocando uma 
ideia do Antigo Testamento, cuja 
base principal é o repouso de 
Deus, após concluir a criação, em 
Gênesis 2:2-3. Note que há algo 
fascinante nesse texto de Gênesis, 
que nos ajuda a entender melhor o 
conceito que estamos examinando. 

No relato da criação, cada um 
dos seis primeiros dias tem início e 
fim bem delimitados, com “tarde e 
manhã”; mas o sétimo dia não tem 
essa delimitação. É claro que isso 

1. Laubach (2000:23)

não significa que aquele sábado 
não teve “tarde e manhã”; porém, 
a ausência da expressão parece ser 
proposital e ensina algo. Alguns 
comentaristas e teólogos do Anti-
go Testamento entendem que isso 
é uma indicação de que o repouso 
de Deus não tem fim.2 É para esse 
descanso que Deus convida os se-
res humanos. 

Na verdade, lá no Éden, Adão 
e Eva desfrutavam desse descanso 
com o Criador, em santidade, co-
munhão e adoração. Mas, por cau-
sa do pecado, o ser humano per-
deu essa bênção. A queda trouxe 
tempos trabalhosos. Desde então, 
o Criador está em busca de seus 
filhos perdidos, convidando-os a 
entrar novamente em seu repou-
so. O sábado aponta para esse 
descanso na criação. Não é sem 
razão que o mandamento mencio-
na a criação (Êx 20:11). Quando 
fez a aliança, no Sinai, Deus confir-
mou esse dia (no tempo humano) 
como símbolo do repouso eterno 
ao qual nos convida a entrar.3

2. O descanso em Canaã: O 
convite de Deus para entrar em 
seu repouso ecoa por toda a his-
tória de Israel. A entrada em Ca-

2. Richards (2008:496)
3. Wiley (2008:199)
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naã é um sinal disso. Havia uma 
promessa a Abraão e seus descen-
dentes, e, após séculos de escra-
vidão e décadas de peregrinação, 
os israelitas poderiam descansar 
na terra prometida. Lá, desfruta-
riam de segurança e sossegariam 
de suas lutas e andanças pelo de-
serto. Inclusive, há uma referência 
a essa ideia, no quarto manda-
mento (Dt 5:15).

Liderada por Moisés, a gera-
ção do êxodo, incrédula, mur-
murou, blasfemou contra Deus 
no deserto e perdeu a bênção. O 
autor da Carta aos Hebreus lem-
bra as palavras escritas por Davi, 
no Salmo 95:7-11, em que, num 
dos trechos mais contundentes, 
o Senhor diz: Por isso, me indig-
nei com esta geração (...); jurei na 
minha ira: Não entrarão no meu 
descanso (Hb 3:10-11, 4:3). 

Ele cita outra parte do salmo, que 
diz: Se hoje vocês ouvirem a sua voz, 
não endureçam o coração (Hb 4:7). 
O termo “hoje” indica que a pro-
messa permanece e mostra a urgên-
cia de tomar uma decisão no tempo 
presente (Hb 4:1). O autor explica 
que nem Moisés, nem Josué foram 
capazes de levar Israel ao descanso 
(Hb 3:1-11, 4:8). Prova disso é que, 
tempos depois, Davi ainda se refe-
ria a isso como promessa (Hb 4:1-7). 
Assim, Canaã não era plenamente o 
repouso de Deus como imaginavam 
os judeus, mas apenas uma prévia, 

uma figura de algo maior, que se 
concretizaria em Jesus. 

3. O descanso em Cristo: Essa 
promessa de que o povo entraria 
no descanso de Deus é recorren-
te no Antigo Testamento e quase 
sempre ligada a Canaã (Dt 12:9-10; 
Js 1:13; Sl 95:10-11; Jr 6:16). Toda-
via, ao afirmar que a promessa per-
manece de pé, o autor de Hebreus 
está trazendo uma revelação mais 
ampla do significado desse repou-
so que o Senhor almeja para seu 
povo. Certamente, não é uma he-
rança material, mas espiritual. É um 
repouso da fé ou um descanso em 
Deus, que é a salvação encontrada 
em Jesus Cristo. Ele mesmo disse: 
Venham a mim, todos os que estão 
cansados e sobrecarregados, e eu 
lhes darei descanso (Mt 11:28). 

Esse descanso é fruto de nos 
rendermos a Cristo, aceitando-o 
como Senhor e Salvador de nos-
sas vidas. Seu Espírito passa habi-
tar em nosso interior, e encontra-
mos alívio para a alma e perdão 
para nossas culpas. É assim que o 
cristão entra no repouso de Deus: 
indo a Cristo. Essa experiência 
está ligada à paz de Deus e à paz 
com Deus, através da justificação 
(Fp 4:7; Rm 5:1).4 Qual é o critério 
para entrar no repouso? O texto 
de Hebreus responde: é preciso 

4. Wiersbe (2006:372) 
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crer no evangelho! A geração do 
êxodo não teve fé e não entrou; 
nós, porém, que cremos, entra-
mos no descanso (Hb 4:3). 

Para o escritor de Hebreus, o sába-
do ilustra o descanso em Cristo. Além 
de ser um memorial, que aponta 
para o Éden, é também “um retrato 
do descanso em Cristo por meio da 
salvação”5 (Hb 4:3). Ele nos lembra, 
a cada semana, que a porta para o 
descanso perene de Deus está aber-
ta aos homens. Por outro lado, nesse 
dia, nós, cristãos, devemos come-
morar a salvação e as bênçãos que 
temos por causa da cruz. O sábado 
precisa ser cristocêntrico. Nele, a cruz 
deve ser celebrada, porque Jesus é a 
porta para o pleno descanso. 

4. O descanso no porvir: Ao 
dizer que ainda resta um descanso 
para o povo de Deus (Hb 4:9) e ao 
exortar os leitores a serem diligen-
tes para não se desviarem da fé (Hb 
4:10-11), o autor de Hebreus está 
destacando um aspecto futuro des-
se descanso. Ao afirmar que o cris-
tão descansa de suas obras, como 
Deus descansou das suas (Hb 4:10), 
está se referindo à criação, quando  
Deus concluiu todo o seu traba-
lho e descansou de forma plena 
(Gn 2:1-2). Nesse sentido, embora 
tenhamos descanso em Cristo, sa-
bemos que a plenitude do nosso 

5. ibidem, p.371

descanso só ocorrerá na sua volta. 
Perceba que Hebreus 4:9-11 co-

loca o sábado como símbolo des-
sa realidade futura. O texto diz:  
... ainda resta um descanso. A pa-
lavra grega traduzida por “repou-
so” é sabbatismos e significa “des-
canso sabático” ou “o repouso de 
um sábado”.6 Como diz Wiersbe:  
“... será como participar do grande 
descanso sabático de Deus”.7

Em suma, vimos quatro situa-
ções em que palavra “descanso” 
é aplicada em Hebreus: na criação, 
em Canaã, em Cristo e no porvir. 
Em todos os casos, há ligação com 
a guarda do sábado. Isso porque 
esse dia é um memorial do repouso 
eterno de Deus, no Éden, do qual 
ele nos convida a participar. Essa 
permeia a história de Israel e apon-
ta para Jesus e para a eternidade.  

A forma como o dia do Senhor 
é mencionado em Hebreus 4 deve 
nos levar a refletir sobre o seu sig-
nificado e sobre a nossa atitude ao 
observá-lo. É um dia de celebração 
e esperança. Nele, devemos cele-
brar a libertação por causa da cruz 
e nos lembrar do descanso que 
temos em Cristo. Nele, trazemos à 
memória aquilo que dá esperança. 
Para nós, o sábado precisa ser um 
antegozo do descanso pleno e eter-
no que nos aguarda, na eternidade.

6. Haubeck; Siebenthal (2009:1207)
7. Wiersbe, op. cit., p.371 
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01. Após ler o item 1 e Gn 2:1-3; Hb 4:1,10, responda: O que está 
por trás da expressão: “entrar no descanso de Deus”, usada pelo 
autor de Hebreus? O que isso tem a ver com o descanso na criação?

 
 
 

02. Leia Hb 3:10-11, 4:1-7; Sl 95:7-11; Êx 5:15, o item 2 e comente 
sobre o descanso em Canaã. De que forma a geração do êxodo 
falhou, diante da promessa do descanso? 

 
 
 

03. Com base em Hb 4:1-3,9,10; Mt 11:28-30 e no item 3, responda:  
O que você sabe sobre o descanso espiritual que temos em Cristo, 
por meio da salvação? Por que o sábado é um retrato desse 
descanso? O que devemos celebrar, no dia do Senhor?

 
 
 

 
04. O que podemos dizer sobre o descanso no porvir? O que o 
sábado tem a ver com o descanso na criação, em Canaã, em Cristo e 
no porvir? Baseie-se no item 4; Ap 14:13; Hb 11:9-11.

 
 
 

II. PARA PRATICAR

1. O sábado é um dia para celebrarmos nossa libertação.

O sábado aponta para o passa-
do, o presente e o futuro. Ao apon-
tar para o passado, lembra-nos do 
Criador concluindo sua obra, num 
descanso pleno, e convidando suas 

criaturas para desfrutar da comunhão 
com ele. Esse convite, que é fruto 
de amor pelos seres humanos, ecoa 
pelos séculos. Canaã foi um símbo-
lo disso: Israel foi liberto do Egito e 
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convidado a descansar na terra pro-
metida. Ao apontar para o presente, 
o sábado nos lembra do descanso 
que temos por causa da obra de 
Cristo. Ao apontar para o futuro, dá-
-nos a convicção de que, em breve, 
com a volta de Jesus, nosso descan-
so será pleno. Não é sem razão que 

o quarto mandamento nos ordena 
a relembrar não só da criação, mas 
também da libertação (Êx 20:11; Dt 
5:15). Esse é um dia para celebrar. 
Adore o seu Criador, pois você é alvo 
do amor e dos planos dele para a sua 
vida. Celebre a salvação e as bên-
çãos alcançadas por causa da cruz.

05. Em que sentido o sábado aponta para o passado, o presente e o 
futuro? Este tem sido um dia de celebração para você? Leia Dt 5:15.

 
 
  

2. O sábado é um dia para renovarmos nossa esperança.
Em Gênesis 2:2, Deus descan-

sou no sétimo dia porque havia 
completado, de forma plena, toda 
a sua obra e o seu trabalho na 
criação. Somos convidados a en-
trar nesse repouso; contudo, aqui, 
neste mundo, mesmo sendo sal-
vos em Cristo, não podemos des-
cansar de forma plena, como Deus 
o fez, pois não concluímos ainda 
nossos trabalhos e nossas lutas. 
Sendo assim, enquanto Jesus não 

voltar, o sábado é como um oásis 
no deserto para o cristão. É uma 
pausa para retomar o fôlego, em 
meio à guerra. Este dia nos lembra 
de que muito em breve nosso o 
repouso será pleno e eterno. Esse 
é um dia de relembrarmos a pro-
messa e renovarmos essa nossa 
esperança, através do culto e da 
comunhão com os outros irmãos. 
Portanto, desfrute desse tempo 
de renovação espiritual.

06. O que significa dizer que o sábado é um dia para renovar nossa 
esperança? O sábado tem sido, para você, um oásis no deserto e 
uma pausa para retomar o fôlego? 
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DESAFIO DA SEMANA

Hebreus 4:1-11 nos ensina que o sábado, além de ser um memo-
rial que aponta ao Éden, é também “um retrato do descanso em 
Cristo por meio da salvação”.8 Ao guardarmos o sábado, devemos 
celebrar a salvação que temos em Jesus Cristo, em quem encon-
tramos o descanso para a nossa alma, pois estávamos cansados e 
sobrecarregados, mas ele nos aliviou (Mt 11:28-30). 

Além disso, no sábado, devemos fortalecer nossa esperança na 
eternidade, na certeza de que o nosso descanso será pleno e eter-
no, pois teremos concluído todas as nossas obras e entraremos, de 
fato, no descanso de Deus, como ocorrido na Criação. Que impac-
to esse ensino deve causar em nossa maneira de guardar o sába-
do? Reflitamos sobre isso. Esse é o nosso desafio.

8. idem

PLANO DE LEITURA ANUAL DA BÍBLIA

	 Domingo	 09/12	 Ef 5:21-33 	 Ez 16 	 Is 45 

	 Segunda-feira	 10/12	 Ef 6 	 Ez 17 	 Is 46 

	 Terça-feira	 11/12	 Fp 1:1-11 	 Ez 18 	 Is 47 

	 Quarta-feira	 12/12	 Fp 1:12-30 	 Ez 19 	 Is 48 

	 Quinta-feira	 13/12	 Fp 2:1-11 	 Ez 20 	 Is 49 

	 Sexta-feira	 14/12	 Fp 2:12-30 	 Ez 21-22 	 Is 50 

	 Sábado	 15/12	 Fp 3 	 Ez 23 	 Is 51 

A queda deixou o ser humano plenamente confuso e desorganizado espiritual, 
moral, intelectual, sentimental e socialmente. A rigor, ele se encontra integral-
mente desajustado. Seu estado original foi todo alterado para pior, a ponto de 

SALVO DA IRRESPONSABILIDADEMOMENTO MISSIONÁRIO
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tornar-se disfuncional em tudo o que pensa e faz, sobretudo, do ponto de vista 
de Deus. Isso, porém, em nada minimiza a sua condição de responsabilidade por 
tudo o que pensa, diz e realiza. A Palavra de Deus é contundente, ao dizer que o 
homem é indesculpável diante de Deus. Apesar de confusos, os seres humanos 
sabem que tanto o seu eterno poder [de Deus] como a sua divindade se enten-
dem e claramente se veem pelas coisas que estão criadas (Rm 1:19-20).

Ora, o ser humano não pode dizer que não sabe, não entende, não compreen-
de Deus e as coisas criadas; não pode alegar irresponsabilidade, com base numa 
hipotética ignorância sobre a origem de todas as coisas. Ele é responsável, sim. 
Por meio das coisas criadas e, sobretudo, pela encarnação, morte e ressureição de 
seu Filho Jesus, Deus lhe dá a revelação que o liberta da ignorância, por meio da 
fé; mas, se ele a rejeita, é automaticamente considerado inescusável, pois tendo 
conhecido a Deus, não o glorificou como Deus, nem lhe deu graças (Rm 1:21). Por 
essa razão, o evangelista deve ser firme e dizer ao não-salvo: Deus, não tendo em 
conta os tempos da ignorância, anuncia agora a todos os homens, e em todo o 
lugar, que se arrependam (At 17:30). 

Seja um mantenedor dos projetos missionários:
Banco Bradesco | Agência 0099 | conta 281419-6

Convenção Geral das Igrejas Adventistas da Promessa
CNPJ: 62.678.412/0001-32



92  |  Lições Bíblicas – 4º Trimestre de 2018

PÔR DO SOL

Baseado no horário de Brasília. Considere 
o fuso horário e o horário de verão.

Escaneie o código abaixo  
para ouvir o podcast desta lição.

12
22 DE DEZEMBRO DE 2018

Sexta-feira, 21/12 – 18h53
Sábado, 22/12 – 18h53

Ou acesse bit.ly/2vE8bIe

D 16/12 Gn 2:2-3
S 17/12 Êx 20:8-11
T 18/12 Is 66:22-23

Q 19/12 Lc 4:16
Q 20/12 Lc 4:16
S 21/12 At 17:2
S 22/12 Ap 1:10:11

LEITURA DIÁRIA

Hinos – Inicial: HBJ 455 • Final: HBJ 172

Para sempre 
sábado

INTRODUÇÃO

Estamos concluindo esta série sobre o sábado. 
Neste estudo, faremos uma recapitulação dos prin-
cipais argumentos apresentados. A guarda do sá-
bado, ao contrário do que muitos imaginam, con-
tinua vigente. Esse mandamento não se limita aos 
judeus, pois o sábado foi feito por causa da huma-
nidade, não por causa de uma etnia específica; não 
se limita ao Antigo Testamento, pois tanto Jesus 
quanto a igreja primitiva o observaram.

Do mesmo modo, a guarda do sábado vai além 
do tempo presente, visto que as Escrituras suge-
rem que, mesmo após a extinção do mal, ele será 
alvo da observância dos santos. Sem dúvida, o sá-
bado é eterno, estabelecido pelo Deus eterno, e 
guardado por um povo que, pela graça de Cristo, 
alcançará a vida eterna.

I. PARA ENTENDER

O texto bíblico é claro e atual, ao sugerir: Lem-
bra-te do dia de sábado para o santificar (Êx 20:8). 

TEXTO-BASE
Como os novos céus e a nova terra, que hei 
de fazer, estarão diante da minha face (...) 
de um sábado a outro, toda a humanidade 
virá e se inclinará diante de mim, diz o Senhor. 
(Is 66:22-23)

OBJETIVO
Mostrar ao estudante 
da Bíblia que o sábado 
continua vigente, 
apresentando as razões 
que justificam essa 
verdade.
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Entretanto, parece que muitos es-
queceram esse mandamento. De-
vemos evitar esse grave erro, con-
siderando que, na Bíblia Sagrada, 
nos são apresentadas importantes 
razões para guardarmos o quarto 
mandamento da lei de Deus, as 
quais trataremos a seguir.

1. Foi instituído na criação: 
Após criar todas as coisas, em seis 
dias literais, Deus instituiu o sába-
do, descansando nele, abençoan-
do-o e santificando-o (Gn 2:2). 
Esse fato sugere que a origem do 
sábado é divina, não humana. A 
instituição desse dia não provém 
dos judeus, mas de Deus; indica 
que o sábado é um mandamen-
to universal, não nacional. Não 
foi feito para um povo específico, 
mas para todos os seres humanos 
(Mc 2:27).

O sábado é um dia sagrado. Ao 
instituí-lo, na criação, Deus o san-
tificou. Noutras palavras, o dia de 
sábado é um tempo santo, que 
“tem um caráter, significativamen-
te, diferente dos outros dias. É sa-
grado e, como tal, deve ser tratado 
com respeito”.1 Deus descansou 
no sábado, não porque estivesse 
cansado, mas para que a sua cria-
ção fizesse o mesmo (Êx 20:10-11).

2. Foi inserido no decálogo: 
Dentre os dez mandamentos da lei 

1. Graffius (2006:21)

moral de Deus, está o sábado. Este 
é o quarto mandamento, que tem 
a mesma importância dos outros 
nove mandamentos do decálogo 
(Êx 20:8-11). Quem o profana, in-
corre em pecado (Tg 2:10). O pró-
prio Deus o inseriu e o escreveu em 
tábuas de pedra (Êx 31:18; Dt 5:22). 

A lei moral se difere da lei ceri-
monial e da lei civil, por sua vali-
dade. As duas últimas foram aboli-
das por Jesus, mas a primeira, a lei 
moral, da qual o sábado faz parte, 
permanece vigente (Mt 5:17-18; Ef 
2:15). Logo, afirmar que os man-
damentos devem ser guardados, 
exceto o sábado, é tentar alterar a 
lei que Deus, não Moisés, instituiu. 

3. Foi explicado por Jesus: 
Nos embates com os fariseus, Je-
sus não questionou a validade do 
sábado, mas como ele estava sen-
do guardado. Ao contrário do que 
a tradição rabínica ensinava, Jesus 
mostrou que o sábado é um dia 
propício a se fazer o bem, o que 
envolve praticar a misericórdia, li-
bertar os oprimidos, socorrer os 
aflitos (Mt 12:9-14; Lc 13:10-15).
Ao afirmar: Meu Pai trabalha até 

agora, e eu trabalho também (Jo 
5:17), Jesus estava se referindo ao 
serviço às pessoas, com as bênçãos 
do evangelho. Nesse contexto, ele 
mesmo havia acabado de curar um 
paralítico. Para Jesus, o sábado 
continua sendo propício ao bem. A 
sua vigência não terminou. 



94  |  Lições Bíblicas – 4º Trimestre de 2018

4. Foi guardado pela igreja: Os 
primeiros cristãos guardavam o sá-
bado do Senhor. Antes da ressur-
reição de Jesus, as mulheres que o 
seguiam descansaram no sábado 
(Lc 23:56). Depois da ressurreição, 
os cristãos fizeram o mesmo, pois 
a profecia de Cristo acerca dos 
eventos futuros, em Mateus 24:20, 
sugere que, até o período da des-
truição de Jerusalém, no ano 70, e 
do fim dos tempos, seus discípulos 
estariam guardando o sábado.

Os novos convertidos da igreja 
do primeiro século observavam o 
sábado, usando-o para o aprendi-
zado das Escrituras (At 13:27). Pau-
lo, por sua vez, aproveitava esse dia 
para ensinar o evangelho e buscar 
a presença do Pai, em oração (At 
16:13). Os cristãos da Bíblia guar-
davam o sábado, conforme ordena 
o mandamento divino. 

5. Foi enfatizado em Patmos: 
Ao receber as revelações descritas 
no livro de Apocalipse, o apóstolo 
João se encontrava preso na ilha 
de Patmos, um lugar onde os pri-
sioneiros do Império Romano fica-
vam exilados. O apóstolo trata do 
lugar em que estava, mas não para 
por aí (Ap 1:9). Ele enfatiza tam-
bém o dia em que recebeu as reve-
lações: No dia do Senhor achei-me 
no Espírito (Ap 1:10).

O “dia do Senhor”, enfatizado 
por João, não é um tempo escato-
lógico, mas de um dia literal. Sendo 

assim, só pode ser o sábado. Dentre 
todos os dias da semana, somente 
o sábado é descrito na Bíblia como 
o dia do Senhor (Êx 20:8; Is 56:4; Mt 
12:8). João não teria motivo para 
enfatizá-lo, se o quarto mandamen-
to não estivesse vigente.

6. Será observado na eter-
nidade: O sábado foi instituído 
e observado, antes da queda, e, 
mesmo com a entrada do pecado 
no mundo, esse dia continuou a 
ser observado, conforme a ordem 
de Deus (Gn 2:3; Êx 20:8-11). Con-
tudo, quando o pecado se tornar 
extinto de nossa história, o sábado 
continuará vigente: ... de um sába-
do a outro, toda a humanidade virá 
e se inclinará diante de mim, diz o 
SENHOR (Is 66:23).

Portanto, cremos, pela Bíblia, 
que o sábado nunca foi, nem será 
anulado. No reino futuro, os remi-
dos continuarão a se deleitar nesse 
santo dia, assim como Adão e Eva 
o guardavam, antes da queda. Po-
vos de todas as etnias e línguas te-
rão esse privilégio, como sugere o 
texto sagrado: ... toda a humanida-
de. Podemos, alegremente, aguar-
dar esse tempo chegar, para, final-
mente, adorar ao Senhor de forma 
plena, de um sábado a outro. 

Vimos, até aqui, que o quarto 
mandamento continua válido, pois 
foi instituído na criação, inserido 
no decálogo, explicado por Je-
sus, guardado pela igreja primitiva, 
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enfatizado por João, em Patmos, 
e será observado na eternidade. 
Diante do que aprendemos, não 
resta dúvida de que o sábado deve 

ser observado pela igreja de nos-
sos dias, tal como o fez a igreja pri-
mitiva. As aplicações a seguir nos 
ajudarão nesse sentido. 

01. Por que é importante afirmar que o sábado foi instituído na 
criação e inserido no décálogo? Responda, com base em Gn 2:2; Êx 
31:18, e nos itens 1 e 2.

02. O que Jesus quis ensinar, ao dizer: Meu Pai trabalha até agora, e 
eu trabalho também? A igreja primitiva ignorou a guarda do sábado? 
Para responder, leia Jo 5:8,17; At 13:27, 42, e os itens 3 e 4. 

03. Por que é certo afirmar que o “dia do Senhor”, mencionado 
por João, em Ap 1:10, é o sábado? Por que essa informação é 
relevante? Comente, com base no item 5. 

04. No reino futuro, os santos continuarão a guardar o sábado? 
Responda, após ler Is 66:22-23 e o item 6. 

II. PARA PRATICAR

1. Aceite que o sábado não foi anulado. 
O sábado foi instituído pelo 

próprio Deus. Ele o inseriu nas 
tábuas dos dez mandamentos, 

escrevendo-os com o seu próprio 
dedo (Êx 31:18). Logo, o sábado 
faz parte da lei moral que, ao con-
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trário das leis cerimoniais e civis, 
não foi abolida por Jesus (Mt 5:17-
18). A propósito, em seus embates 
envolvendo o sábado, Jesus não 
questionou a vigência do quarto 
mandamento, mas o modo como 
ele deve ser guardado.

Deus, o legislador do sábado, 
não o anulou; Jesus, o Senhor do 

sábado, também não. A Bíblia não 
recomenda guardar outro dia. Ao 
contrário, o que ordena é: Seis dias 
trabalharás e farás toda a tua obra. 
Mas o sétimo dia é o sábado do 
SENHOR, teu Deus (Êx 20:9-10a). 
Portanto, aceite essa verdade e, 
com a convicção que lhe é dada 
pela Palavra, guarde o sábado.

05. Por que devemos aceitar que o sábado não foi anulado?

2. Guarde o sábado, pois ele sempre estará em vigor.

06. Por que devemos crer que o sábado continua em vigor? 

Jesus ensinou a guardar o sábado 
(Mt 12:12). Muito mais que isso, ele 
guardou o sábado. Os evangelhos o 
mostram fazendo o bem, por meio 
da realização de curas, libertação 
e misericórdia (Mt 12:7, 9-14; Lc 
13:10-15). Suas ações sugerem que 
o sábado é um dia para ensinar a 
Palavra de Deus (Mc 1:21). Seguin-
do o exemplo do Mestre, a igreja 

primitiva também guardou o sába-
do (Lc 23:56; At 13:27, 42, 16:13). 
Por que fez isso? Simples: o sábado 
estava em vigor, e assim continua 
em nossos dias. A igreja cria nisso, 
e nós não podemos pensar de outra 
maneira. Esse mandamento é bíbli-
co, divino, espiritual e atual. É para 
a nossa geração e para as que estão 
por vir. Creia na vigência do sábado!
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DESAFIO DA SEMANA

O sábado ainda deve ser guardado e o Lembra-te do dia de sába-
do para o santificar não pode fugir à nossa consciência. Não esque-
çamos de que o sábado foi instituído na criação, inserido nos dez 
mandamentos, ensinado por Jesus, guardado pela igreja primitiva, 
enfatizado por João, em Patmos, e prometido para a eternidade.

O sábado deve ser observado em nosso tempo, porque não foi 
anulado. Com isso em mente, se você ainda não fez, faça um com-
promisso com Deus de ser fiel com relação à observância ao dia do 
Senhor. Verifique se você tem sido descuidado, de alguma forma, 
em relação a esse mandamento e mude o seu comportamento. 
Topa o desafio? Que o Espírito Santo o ilumine.

PLANO DE LEITURA ANUAL DA BÍBLIA

	 Domingo	 16/12	 Fp 4 	 Ez 24 	 Is 52 

	 Segunda-feira	 17/12	 Cl 1:1-23 	 Ez 25-26 	 Is 53 

	 Terça-feira	 18/12	 Cl 1:24-2:19 	 Ez 27-28 	 Is 54 

	 Quarta-feira	 19/12	 Cl 2:20-3:17 	 Ez 29-30 	 Is 55 

	 Quinta-feira	 20/12	 Cl 3:18-4:18 	 Ez 31-32 	 Is 56 

	 Sexta-feira	 21/12	 Lc 1:1-25 	 Ez 33 	 Is 57 

	 Sábado	 22/12	 Lc 1:26-56 	 Ez 34 	 Is 58 
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Conquanto o ser humano nasça em pecado, é responsável por todas as suas 
decisões e escolhas, uma vez que não é forçado a pecar, mas, quando o faz, é por 
sua livre vontade (Gn 3:6,17; Jo 5:40). Não é o fato de o ser humano caído estar 
separado de Deus que o torna incapaz de obedecer a todos os desígnios divinos, 
mas são os seus próprios pecados que o mantêm distante (Is 59:1-3; Ef 1:18). Uma 
coisa é a incapacidade natural e moral para obedecer a Deus (Rm 3:23, Tt 1:15), 
outra coisa é o uso da suposta “irracionalidade latente” para justificar a indis-
posição intencional para obedecer, e, assim, continuar pecando. A incapacidade 
natural não descarta a responsabilidade dos seres humanos de não pecar.  

 Atenção: a desculpa da irracionalidade é pecado e precisa de libertação. Todo 
ato pecaminoso contra Deus e os homens, advindo de ira, raiva, fúria, rancor, 
ódio, não tem justificativa. Alegar que Deus não existe por não compreendê-lo 
pela razão ou dizer que não tem fé em Deus, por ser ele invisível aos olhos físi-
cos, é desculpa que o evangelista não deve aceitar. Este deve insistir em dizer ao 
pecador que, a despeito da sua incapacidade natural, ele deve se arrepender de 
seus pecados, se render a Cristo, pela fé, e se esforçar para obedecer aos seus 
mandamentos (Gl 3:26, Jo 14:15).

Seja um mantenedor dos projetos missionários:
Banco Bradesco | Agência 0099 | conta 281419-6

Convenção Geral das Igrejas Adventistas da Promessa
CNPJ: 62.678.412/0001-32

SALVO DA IRRACIONALIDADEMOMENTO MISSIONÁRIO
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Estudo especial
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PÔR DO SOL

Baseado no horário de Brasília. Considere 
o fuso horário e o horário de verão.

Escaneie o código abaixo  
para ouvir o podcast desta lição.

13
29 DE DEZEMBRO DE 2018

Sexta-feira, 28/12 – 18h56
Sábado, 29/12 – 18h56

Ou acesse bit.ly/2Mp4QEc

D 23/12 At 1:8
S 24/12 At 4:31
T 25/12 At 11:19-22

Q 26/12 At 13:5
Q 27/12 Rm 10:13-16
S 28/12 1Co 1:21
S 29/12 2Tm 4:17

LEITURA DIÁRIA

Hinos – Inicial: HBJ 321 • Final: HBJ 423

Forte engajamento 
na missão

INTRODUÇÃO

Este estudo faz parte da série especial para o 
13º sábado em que estamos analisando algumas 
marcas de um genuíno avivamento. Já vimos, em 
estudos anteriores, que avivamentos extraordiná-
rios produzem sede inesgotável da Palavra, forte 
percepção da presença de Deus, contrição since-
ra, desejo insaciável pela oração, intensificação de 
dons e milagres e tantos outros benefícios ao povo 
de Deus. Avivamento é assim: resulta em ações ex-
traordinárias de Deus entre os cristãos.  

Nesta lição, em especial, veremos que o derra-
mar do Espírito Santo sobre a igreja, num avivamen-
to, produz forte engajamento na missão. Esse enga-
jamento não é algo que acontece sem intervenção 
divina, pois é sobrenatural. É um poder do alto que 
leva os cristãos a servir a missão com entusiasmo.

I. EXEMPLO NA HISTÓRIA

James Murray MacKay, pastor da paróquia de 
Barvas, em Lewis, nas ilhas das Hébridas (parte da 
Grã-Bretanha), orou com um grupo de irmãos, du-

TEXTO-BASE
Depois de orarem, tremeu o lugar em que 
estavam reunidos; todos ficaram cheios do 
Espírito Santo e anunciavam corajosamente a 
palavra de Deus. (At 4:31)

OBJETIVO
Mostrar ao estudante 
da Palavra de Deus que 
um genuíno avivamento 
espiritual produz na igreja 
um forte engajamento 
na missão.
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rante meses, em favor de um der-
ramamento do Espírito de Deus, 
e não demorou para que eles pu-
dessem viver a promessa de Isaías 
44:3: ... derramarei do meu Espíri-
to sobre toda a carne. 

Nesse derramamento, em me-
ados de 1949, o pastor James e 
duas irmãs idosas chamadas Peg-
gy e Christine Smith, que também 
clamavam por avivamento, tive-
ram a direção do Espírito Santo 
para convidar o pastor Duncan 
Campbell da Faith Mission (Missão 
da Fé), de Edinburgh (na Escócia), 
para pastoreá-los, nesse momen-
to de avivamento. Duncan, sem 
titubear, aceitou o convite e expe-

rimentou algo que jamais imagina-
ra. Mais tarde pôde descrever um 
pouco do que vivenciou: Num avi-
vamento, o temor do Senhor toma 
posse de toda a comunidade, co-
movendo homens e mulheres que, 
até então, nunca demonstraram 
preocupação alguma pelas coisas 
espirituais, e leva-os a buscar o 
Senhor. Adultos e jovens são con-
frontados pela realidade eterna. E 
esse fogo logo se expande para 
todas as ilhas vizinhas.1

1. Campbell, Duncan. Avivamento nas 
Hébridas. Disponível em: <https://www.re-
vistaimpacto.com.br/wp-content/.../03/Avi-
vamento-nas-Hébridas.pdf>. Acesso em: 
05 de junho de 2018.

01. Temos visto atitudes de busca e despertamento espiritual em 
nossa igreja?

II. O QUE A BÍBLIA DIZ?

Quando a igreja é avivada, co-
meça a sentir um amor ardente pe-
las almas. Percebemos isso na igre-
ja primitiva, em que todos viviam 
como missionários. Ali, Deus não 
usava apenas os apóstolos, mas to-
dos os irmãos para salvar vidas. O 
relato do livro de Atos dos Apósto-
los leva-nos a entender exatamen-
te que o avivamento gera engaja-
mento na missão.

1. Avivamento e oração: Se-
gundo Atos 4:31, o enchimento 
do Espírito Santo veio em resposta 
a uma oração: Depois de orarem. 
Essa oração aconteceu logo após 
Pedro e João terem sido soltos da 
prisão. Mesmo na perseguição, a 
alegria desses homens era tanta 
que diziam: ... pois nós não pode-
mos deixar de falar das coisas que 
temos visto e ouvido (At 4:20).
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Ao serem soltos, contaram aos 
irmãos tudo que haviam dito aos 
principais sacerdotes e anciãos. 
Tendo ouvido o relato dos apósto-
los, a igreja levantou-se em uma só 
voz e exaltou o nome do Senhor, 
em oração (At 4:24). Este foi o re-
sultado: ... tremeu o lugar em que 
estavam reunidos; todos ficaram 
cheios do Espírito Santo (At 4:31). 

Isso ensina que o avivamento é 
precedido de oração. Se recordar-
mos, foi assim que aconteceu com os 
discípulos que se puseram a buscar 
em oração ao Senhor, aguardando 
a descida do Espírito Santo, após a 
ascensão de Cristo (At 1:13-14). Em 
Atos 2:1-4, vemos o resultado da des-
cida do Espírito Santo de uma forma 
extraordinária sobre estes discípulos.

Tanto em Atos, como nas ilhas 
Hébridas e outros grandes aviva-
mentos, o enchimento do Espírito 
Santo é tão intenso, que os cristãos 
não conseguem guardar a palavra 
de Deus somente para si. Assim, 
não existe nenhuma estratégia que 
pode substituir uma vida de ora-
ção. A oração perseverante ainda 
é a estratégia mais eficaz para a 
igreja receber um avivamento.

Segundo Duncan: “O poder da 
oração perseverante mostra que 
coisa alguma está fora do alcance 
da oração; exceto aquilo que es-
tiver fora da vontade de Deus”.2 

2. idem

Orar nem sempre é algo que flui 
espontaneamente e de forma apai-
xonada. Nossa carne não pede 
para orarmos; porém, o próprio Es-
pírito Santo nos ajuda nesta tarefa 
(Rm 8:26-27; Gl 5:17). 

O Espírito Santo se vale de cir-
cunstâncias da vida, como fez em 
Atos 4, quando a igreja estava ex-
perimentando uma perseguição. 
Foi exatamente naquela circunstân-
cia que ele encheu os crentes com 
poder. Dessa forma, quando o cora-
ção está sedento, quando as crises 
chegam, quando o ânimo se aba-
te, quando a perseguição aperta, 
quando a frieza predomina, é mo-
mento de orar mais intensamente. 

2. Avivamento e missão: Qual 
foi o resultado daquele enchimen-
to de poder do Espírito recebido 
em oração? Segundo o livro de 
Atos, aqueles cristãos anunciavam 
corajosamente a palavra de Deus 
(At 4:31). Esse foi o resultado do 
avivamento. Mesmo diante de 
toda perseguição, aqueles cristãos 
entenderam que a Palavra de Deus 
deveria ser proclamada. 

Isso ensina que o poder do Es-
pírito Santo, num avivamento, ca-
naliza a atenção da igreja para a 
missão. Um pouco mais à frente, 
ainda no livro de Atos dos Apósto-
los (capítulo 13), percebemos que 
esse engajamento na missão não 
ocorre apenas na região em que 
a igreja está situada, mas também 
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em outras partes do mundo, outros 
povos e culturas, ou seja, é um en-
gajamento com missões. 

É a igreja de Antioquia que se 
constitui um perfeito exemplo 
disso. Ali, o Espírito Santo estava 
atuando poderosamente, distri-
buindo seus dons na igreja e fa-
lando com aquela comunidade (At 
13:1-14). Qual o resultado dessa 
ação do Espírito? O direcionamen-
to para missões. Ele separou Paulo 
e Barnabé para a missão transcul-
tural, descrita em Atos 14. 

Mais do que isso, a igreja de 
Antioquia tornou-se uma base 
missionária exemplar. Engajava-se 
na missão, em sua cidade, e em 
outras culturas, enviando Paulo 
e seus companheiros em três via-
gens missionárias pelas regiões da 
Galácia, Macedônia, Acaia e Ásia 
Menor (At 16-19). Todos esses re-

latos nos ensinam que o avivamen-
to intensifica a missão. 

Quando um avivamento acon-
tece, evangelizamos as pessoas da 
circunvizinhança de nossa igreja, 
mas também oramos, enviamos e 
contribuímos com a obra missioná-
ria em outros lugares. Nesse envol-
vimento, cabe à igreja local acom-
panhar o envio dos missionários, 
estabelecer vínculos, orar por eles 
e por suas famílias e encorajá-los. 

À igreja local, também cabe le-
vantar ofertas para missionários no 
exterior, envolver-se e financiar os 
trabalhos evangelísticos locais. O 
combustível de todas essas ações 
missionais é o Espírito Santo, é cla-
ro. Em outras palavras, mais do que 
nunca, a igreja local precisa de um 
avivamento espiritual que produza 
esse engajamento na missão, des-
crito no livro de Atos dos Apóstolos. 

02. Comente com a classe sobre o resultado da oração e da exaltação 
a Deus, encontrado em Atos 2:1-4, 4:31. Baseie-se no item 1. 

03. Nossa carne não pede para orarmos; porém, o Espírito Santo usa 
as circunstâncias e nos leva a essa atitude louvável. Comente sobre 
essa afirmação. 

04. Comente sobre a ação poderosa do Espírito Santo na igreja de 
Antioquia. O que isso nos ensina? Para responder, baseie-se em At 
13:1-14 e no item 2. 
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05. Discuta com a classe sobre as viagens missionárias de Paulo 
e seus companheiros, descritas em At 13-19, e destaque como o 
avivamento contribui para missões transculturais. 

 
II. O QUE DEVO FAZER?

1. O avivamento sempre é precedido de oração. 

A igreja nasceu em oração. Ho-
mens e mulheres reuniram-se no 
cenáculo para orar (At 1:12-15). 
O resultado foi a grande descida 
do Espírito Santo sobre a igreja. 
Pedro, que havia negado a Cris-
to, agora avivado, falava ousa-
damente a palavra do Senhor (At 
2:14-36). Aquela igreja encontrou 
a “receita”3 espiritual para um 

3. Lopes (2004:66)

avivamento e nunca mais parou 
de orar. Se você deseja viver um 
avivamento em sua vida, em sua 
igreja e em sua cidade, não hesite 
mais: saia do conformismo. Não 
pense que Deus não pode mais 
agir como antes e que as coisas 
mudaram, pois Jesus Cristo é o 
mesmo ontem, hoje e para sem-
pre (Hb 13:8). Ore com perseve-
rança. Jesus é o mesmo, mas você 
nunca mais será o mesmo.

06. Você acredita que a oração contribui para o avivamento? Se sim, 
o que está fazendo a esse respeito?
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2. O avivamento sempre é direcionado à missão.

Atos 4:31 deixa claro que aque-
les irmãos saíram daquela reunião 
cheios de amor pela obra e pron-
tos a morrer por Cristo. Podemos 
constatar que, naquela oração, 
nossos irmãos pediram coragem 
para enfrentar a crise e as intimi-
dações dos perseguidores e con-
firmação, através de milagres e 
curas. Desejavam que a mão de 
Deus continuasse com eles. Em 
todos os avivamentos, os cristãos 

foram convencidos da responsabi-
lidade de cumprir o chamado de 
Cristo para a pregação do evange-
lho aos perdidos. Você já se encon-
trou com Cristo? Já confessou seus 
pecados? Já declarou que quer vi-
ver unicamente para ele? Se suas 
respostas foram sim, então, precisa 
obedecer ao chamado de Cristo. 
Você tem o combustível da missão: 
o Espírito Santo. Deseje isso ainda 
mais. Clame por um avivamento. 

DESAFIO DA SEMANA

Johnstone, missiólogo e autor do livro Intercessão mundial, cer-
ta vez escreveu: “Quando o homem trabalha, o homem trabalha. 
Quando o homem ora, Deus trabalha”.4 Não é extraordinário saber 
que temos um Deus que faz por nós o que não podemos fazer? 
Assim, comece, ainda hoje, a dedicar tempo em oração, peça com 
todas as suas forças: Aviva, ó Senhor, a tua obra!

4. Johnstone (1994:9)

07. Qual o combustível da missão? Se desejamos nos engajar mais 
intensamente na missão, o que precisa acontecer em nossas igrejas? 
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Como se sabe, igreja cristã não são prédios ou paredes, mas pessoas lavadas e 
redimidas pelo sangue de Cristo Jesus. Logo, o principal agente na plantação de 
igrejas no mundo é o Espírito Santo, que usa os evangelistas para proclamarem o 
evangelho. É por meio dos proclamadores guiados pelo Espírito que o pecador 
tem convicção de sua situação de morte espiritual, tem o seu interesse desperta-
do para a salvação e, então, decide pela conversão, através da fé em Cristo Jesus. 
Os pecadores arrependidos e transformados, arregimentados em pequenos ou 
grandes grupos, formam centenas, milhares de novas igrejas, em todo o mundo. 
É o plantio do Espírito Santo! É o plantio da igreja em que ele habita e atua. 

Fazer a missão evangelizadora é uma ordenança de Jesus Cristo a nós, sua igreja. 
O poder, a capacidade, as condições vêm do Espírito Santo. Daí ser imprescindível 
estarmos totalmente conectados, submissos e obedientes às ordens dele, como 
ensinou Jesus: Estai em mim, e eu em vós; como a vara de si mesma não pode 
dar fruto, se não estiver na videira, assim também vós, se não estiverdes em mim. 
Eu sou a videira, vós as varas; quem está em mim, e eu nele, esse dá muito fruto; 
porque sem mim nada podeis fazer (Jo 15:4-5). Atenção: Como igreja de Jesus, 
unamo-nos ao Espírito Santo e tenhamos novas experiências espirituais na plan-
tação de novas igrejas.

Seja um mantenedor dos projetos missionários:
Banco Bradesco | Agência 0099 | conta 281419-6

Convenção Geral das Igrejas Adventistas da Promessa
CNPJ: 62.678.412/0001-32

SALVO PELA PROMESSAMOMENTO MISSIONÁRIO

PLANO DE LEITURA ANUAL DA BÍBLIA

	 Domingo	 23/12	 Lc 1:57-80 	 Ez 35-36 	 Is 59 

	 Segunda-feira	 24/12	 Lc 2:1-20 	 Ez 37 	 Is 60 

	 Terça-feira	 25/12	 Lc 2:21-52 	 Ez 38-39 	 Is 61 

	 Quarta-feira	 26/12	 Lc 3:1-20 	 Ez 40-41 	 Is 62 

	 Quinta-feira	 27/12	 Lc 3:21-38 	 Ez 42-43 	 Is 63 

	 Sexta-feira	 28/12	 Lc 4:1-30 	 Ez 44-45 	 Is 64 

	 Sábado	 29/12	 Lc 4:31-44 	 Ez 46-47 	 Is 65 
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